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PEDâGOGIA HATERNA E RELAÇÕES SOCIAIS 
R E S U M O 
D presente trabalho tem como objeto de estudo a rela- 
ou cao educativa mediada pela mãe com seus filhos enquanto expres- 
são da totalidade do social. 
Foi realizado a partir do convívio e de entrevistas 
orientadas, segundo os temas: Educacão, Trabalho e Sociedade, à 
mães da chamada classe subalterna direta e indiretamente rela- 
cionadas ao trabalho produtivo, seguidos de discussões aprofun- 
dadas com profissionais envolvidos em programas de educação in- 
tantil de quatro municípios do Estado de Santa Catarina. 
A investigacão permitiu destacar alguns princípios 
educativos que pautam condutas, cujo conteúdo é histórico e es- 
tá colado à maternidade, bem como, a apreender o significado 
dos mesmos, na sociedade capitalista. 
Possibilitou compreender a Porma que a mediação toma 
na relação pedagógica do grupo familiar. cuja síntese se vê ex- 
pressa no discurso e no repertório educacional materno. Traz. 
assim. os resultados e, ao mesmo tempo, os pressupostos das re- 
lacões sociais caracterizando os processos "naturais" de educa- 
cão materna como processos social e culturalmente determinados. 
Permitiu apreender, também, na pedagogia materna, os elementos 
de resistência aos mandos do movimento que reedita as formas 
que afirmam a organizacão social atual.
MATERNAL PEDAGOGY AND SOCIAL RELATIDNS 
ABSTRACT 
The aim of the present study is to examine the way a mo- 
:her,in he hole if educational mediator, passes on information and 
:oncepts to her chidren, and to what extent her teaching is an 
expression of overall social reality. 
The research was carried out by means of constant con- 
zact. as well as directed interviews with mothers of the so~called 
subaltern class, on the themes: Education, Labor and Society. The 
interviews were follewed by deepening discussions with professio- 
wals involved in child education programs in four cities in Santa 
Iatarina state. 
This investigation has allowed us both to highlight some 
aehaviormoulding educational principles, whose content, orign and 
ievelopment are closely linked to the concept of motherhood, and 
:o learn the meaning of these principles in a capitalistic so- 
ziety. 
This study was enable us to understand the form a mo- 
:her's mediation takes on, in the pedagogic relationship within 
:he family group synthesis can be seen in the mother's educational 
iiscourse and repertory. In this way, it reveals the results, and 
it the same time, the premises of social relations characterizing 
:he "natural" processes of mathernal education as socially and
A
culturallg determined processes. Ne have also been enabled to dis- 
cover, in the mother's (was of) teaching, the elements of resis- 
tance to the guidelines of action which re-edit the $orms that re- 
inForce the present-dag social organization.
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mrnonuczso' 
O intuito de aproximar o meu fazer psicopedagógico a 
uma proposta que inclua a minha concepção de mundo e a relacão 
educativa que estou tendo com a vida, impõe a construcão de uma 
sintese critica com novos arranjos e rupturas, não só no pensa- 
mento, como no coracão (intelecto e afeto). 
A busca é a da tentativa de manter coerência no com- 
promisso com a verdade. Não falo daquela verdade- abstrata à 
qual se opõe mecanicamente a não verdade, os valores maniqueis- 
tas do bem e do mal, mas sim a de desvelar o que toi apreendido 
de forma dogmática e imobilizadora na compreensão do homem e 
das relacões que se estabelecem a cada síntese do movimento 
histórico da humanidade. 
Disse GRAMSCI, ao retletir sobre a busca desta verda- 
de: 
“Criticar a própria concepcão do mundo, portanto, 
significa torna-la unitária e coerente (. .) O ini- 
cio da elaboracão critica é a consciência daquilo 
que somos realmente, isto é, um "conhece-te" a ti 
mesmo como produto do processo histórico até hoje 
desenvolvido..." (GRANSCI. 1981: 12) 
Esta dissertacão, de alguma maneira assim se configu- 
' 
\ ru ra. Finalizo comecando, ciente de que, a resolucao de um certo 
número de questões, outras tantas surgirão. Buscar é preciso! 
Faco referência, inicialmente, a uma experiência pes-
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soal. Esclareço, no entanto, que ela se *az oportuna pelo fato 
de expressar um momento do movimento pertinente à educação em 
uma das suas especi?icidades, isto é. da Psicopedagogia, e da 
educação especial. Para apreender a realidade, é fundamental 
compreender que a investigação não se resolve nas experiências 
individuais em si. D individuo é expressão das relações socia- 
is. É expressão de definições que a humanidade realiza ao pro- 
mover sua sobrevivência material - as definições possiveis, pa- 
ra as relações históricas de um momento da vida. 
Falar da minha experiência tem, por isso. apenas o 
sentido de relatar a forma. que ganha uma .vivência singular. 
proporcionado pelo grau de consciência que está sendo possivel 
fazer-se presente em mim neste momento. O conteúdo, desta vi- 
vência tem como determinante a trama das relações sociais. É a 
teoria que possibilitará a leitura deste conteúdo. deste movi- 
mento, das relações e das categorias que o organizam; 
"As categorias (...) exprimem, mediante suas regu- 
laridades cientificas, a estrutura lógica das rela- 
ções sociais que se ocultam por trás dos individuos 
e que ultrapassam 0 quadro da consciência indivi- 
dual" (PACHUKANIS. 1988: 34) 
Neste sentido cumpre desvelar a partir da teoria, a 
no aparência que a educaçao toma nesta sociedade, e a forma na 
qual se expressa nos individuos, isto é, desvelar os caracte- 
res sociais que lhe dão a Forma que possui neste modo de produ- 
ção. Enioco. para tal, na psicopedagogia, a relação educativa
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mediadora, mãe e filho, que se constituiu no objeto central de 
minha investigação. É o ponto de partida para compreender a to- 
talidade da dimensão educativa do social. 
Centrei a pesquisa nos primeiros anos de vida, propo- 
sitadamente, objetivando eliminar, neste estudo, a análise da 
escola, levando em conta que seu papel educativo na sociedade 
de nossos dias tem sido objeto de muitos estudos. 
A leitura da relação educativa entre mãe e filho nos 
primeiros anos de vida, com experiências de aprendizagem media- 
das pela mãe, encaminha a investigação para a compreensão do 
papel da maternagem, enquanto um elemento particular e como 
Forma de expressão das relações sociais que organizam os homens 
neste momento histórico. 
Para a análise deste papel mediador, tomei por base o 
discurso materno, fundamentalmente. Do discurso, tive por obje- 
tivo apreender a concepção de mundo, isto é, a~ representação 
mental da realidade quando esta se transForma.em abstração e se 
faz consciência na mente humana. âssim, o discurso materno, 
mesmo que não revele em si, a apropriação da totalidade, do so- 
cial, enquanto conhecimento, revela uma concepção uma forma de 
mediação (1), que contém o signiticado de um momento do movi- 
mento da realidade. 
(1) Uer a respeito da mediação, como a base dos processos psi- 
cologicos superiores, na obra de VYGOTSKY, “A ?ormação so- 
cial da Mente".
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A relaçäo educativa entre mãe e filho foi pesquisada 
por mim junto às mães envolvidas de alguma forma com as creches 
domiciliares, em atividades que desenvolvi junto a este progra- 
ma na cidade de Ibirama, durante o ano de 1988. Também em 1989 
realizei entrevistas e visitas as cidades de Criciúma e Brus- 
que, onde foi possivel discutir os dados já anteriormente le- 
vantados, junto aos programas de creches desta mesma natureza, 
ligadas ao Servico Social da Indústria (SESI). 
O universo de mães que foi tomado como referencial 
básico, é, portanto, composto por mulheres direta ou indireta- 
mente inseridas no processo produtivo de trabalho (2), residen- 
tes nas cidades de Ibirama, Criciúma e Brusque (SC), vinculados 
aos Programas de Creches Domiciliares. (3) 
(2) Trabalho produtivo - “É produtivo o trabalho que valoriza 
diretamente, o capital, o que produz mais valia (...)" que 
serve ao capital como meio para sua auto-realizacão". 
(MARX, Capítulo Inédito; 70) 
(3) Apesar de centrar a pesquisa junto às mães envolvidas de 
alguma forma com as creches domiciliares não pretendi ava- 
liar a finalidade e as condições em que estas creches se 
realizam. Esclareco apenas que as vejo enquanto um palia- 
tivo do Capital, necessárias ainda, enquanto a tendência 
da institucionalizacão da educacão destinada aos primeiros 
anos de vida não se globalizar.
~
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A construcão teórica que acompanhou a apreensão do 
objeto de estudo, esteve tundada nos marcos de uma pesquisa que 
"pretende ser uma alternativa epistemológica na 
qual pesquisadores e pesquisados são sujeitos ati- 
vos da producão coletiva de conhecimento". (VEIGA, 
1985: 196) 
Neste sentido, e, ainda nas palavras de VEIGA, são 
refutadasz a neutralidade epistemológica dos instrumentos de 
pesquisa, neutralidade axiológica do pesquisador e distancia- 
mento do sujeito em relacão ao objeto, enquanto condicão neces- 
sária e imprescindível para Çazer ciência. 
Os relatos, depoimentos, entrevistas, a vivência com 
o cotidiano materno e com o contexto social, foram analisadas 
segundo as categorias da totalidade e contradição. Considerei a 
praxis da maternagem, articulada à totalidade da sociedade; e 
também, articulado a ela, o contraditório, como possibilidade 
de "superação", de resistência ou de transgressão em termos de 
direcionamento histórico. 
Para criar a possibilidade de um estudo aprofundado e 
sistemático, foi realizada uma selecão de algumas mães que fo- 
ram então entrevistadas e acompanhadas de torma mais especifi- 
ca. Esta selecão baseou-se em alguns critérios tais como: 
- Possuir filho na faixa etária de 0 a 6 anos de ida- 
de. 
- Não possuir antecendentes mórbidos Pessoais e fami- 
liares, relacionados à doenca e à deficiência mental (Anamnese 
orientada);'
17 - Não apresentar doenca fisica (sua e/ou de seus fa- 
miliares) que pudesse criar uma variável interveniente aos re- 
sultados do questionário. 
Esta seleção foi realizada com o auxílio da equipe 
técnica do Programa. A eguipe possuia, além do cadastramento de 
todas as mães, Conhecimentos e vivência pessoal com as mesmas. 
Num segundo momento, foi aplicado um questionário pa- 
ra a seleção que organizou, finalmente, o grupo especifico de 
três mães crecheiras e duas mães operárias, que vieram a se 
constituir nas colaboradoras maiores deste trabalho de investi- 
gação. 
O trabalho realizado não se ateve às pautas metodoló- 
gicas que processam generalizações a partir de análise dos da- 
dos da pesquisas. Uai à generalidade para, a partir dela, com- 
preender o discurso das mães, sem a intenção de que esta reali- 
dade particular explique o geral, mas, ao contrário, compreen- 
der de que maneira as "leis", as tendências que movimentam o 
real, movimentam ou estão presentes, também, na dinâmica que 
envolve a citada relação educativa. 
MILLOR Fernandes (1989) caracteriza criticamente, com 
uma citação, uma dada abordagem ou interpretação daquilo que a 
aparência da realidade pode levar a concluir, quando metodolo- 
gicamente a generalização dos caracteres da parte ou da especi- 
ficidade toma conta ou se constitui na finalidade da investiga- 
ção:
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"Jesus foi crucificado entre o bom e o mau ladrão. 
Havia 50% de bons ladrões naquele tempo. Não é ad- 
mirável?" 
A primeira frase da citação, retrata o fenômeno. É 
afirmativa e objetiva. A segunda, já conclusiva, contém o dado 
estatístico que autoriza a generalização que a segue. A confir- 
mação dos valores implicitos no fenômeno observado ai também se 
encerra. 
É realmente "admirável" que tão suscinta exposição 
contenha os dados do tipo de morte que teve Jesus Cristo, da 
análise da sociedade de seu tempo e que o Pesquisador possa 
acrescentar nela, ainda, o seu juizo Pessoal. 
zu A ironia de HILLDR permite-me apreender a limitacao 
da descrição do aparente, a descrição da forma, descurada da 
essência, isto é, do conteudo real que este fenômeno expressa, 
dos fundamentos sociais e do significado que ele `encerra. En- 
quanto descrição da realidade, fico sem saber se os ladrões fo- 
ram crucificados também ou se eles se limitaram a admirar a 
morte de Cristo. Esta “investigação” e esta "descrição" utili- 
zada por MILLOR mostraram-se falhas. 
"A investigação tem de apoderar-se da matéria, em 
seus pormenores, de analisar suas diferentes formas 
de desenvolvimento, e de pesquisar a conexão intima 
que há entre elas. Só depois de concluído êsse tra- 
balho. é que se pode descrever, adequadamente, o 
movimento real". (MARX, K., 1984: 16)
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A opção metodológica e de referência teórica por mim 
ou definidas estao fundamentadas no marxismo, por considerar que 
através dele se pode apreender da realidade a expressão de seu 
movimento. 
José Claudio BaRRIGUELLI, afirma: 
« 
"o marxismo, hoje, é aquilo que nós podemos chamar 
a ciência da moda. Faz parte do modismo da humani- 
dade, não sem razão (...) pelo fato de ter criado a 
forma de explicação, de compreesão da realidade 
atual, a realidade quotidiana dos sentimentos, das 
vontades, das necessidades e de todas as formas 
possiveis de consciência"...(BARRIGUELLI. 1988; 8) 
0 intuito, com o marxismo, não é de reproduzir as ci- 
tações de Marx e demonstra-las, mas a de dar um passo no senti- 
do de compreender “a natureza sócio-histórica do psiquismo hu- 
mano“.(VYBOSTSKY, LURIA, LEUNTIEV, 1988), isto é, das formas 
superiores de comportamento, vinculados à materialidade, as re- 
lações sociais. 
na av ov A opcao por esta metodologia de investigaçao nao se 
deu apenas por uma questão pessoal, mas sim histórica, já que, 
neste momento, ela se constitui no instrumento capaz de permi- 
tir uma leitura da realidade que não seja mecanicista ou idea- 
lista, ou que imponha um dualismo entre homem e sociedade. 
A descrição do processo de apreensão da realidade 
constitui o primeiro capitulo desta dissertação. Ai estão as 
diferentes investidas, as rupturas, assim como as dificuldades 
de estabelecer relações entre o todo e as suas partes. Este mo-
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mento apresenta também o sentido gratificante de apro×imacão_ a 
uma metodologia que não se fecha no individualismo, mas que se 
lanca, com um olhar mais amplo, rumo à compreensão da realida- 
de.
v 
O segundo capítulo, elucida alguns pontos teóricos já 
apontados no primeiro e presentes, também, no terceiro e quarto 
capitulos, não obedecendo com isto a ordem tradicional de apre- 
sentacão do referencial teórico. Enfatizo e descrevo, ainda, 
um exercício no sentido de estabelecer as relações da aparência 
com a essência. Neste exercicio pretendi relacionar a termino- 
logia de uma abordagem materialista da realidade com o lingua- 
jar pedagógico da maternagem. Enquanto exercicio, retorno vá- 
rias vezes a um mesmo lugar, até poder realizar uma síntese a 
mim satisfatória e possível, a cada momento da construcao deste 
trabalho. 
O terceiro capítulo traz o discurso materno e encami- 
nha o raciocínio para a apreensão do significado da relacão 
educativa entre mae e filhos, diante do social, (da dimensão 
educativa do social, ou do cultural). 
O quarto capitulo demonstra, as caracteristicas que 
revestem a relacão educativa entre mãe e filho nesta sociedade, 
transformando em algo "natural" e a-histórico aquilo que é so- 
cial e que pertence a este modo de producão da existência dos 
homems. 
Na família, às mães cabe reger, no cotidiano da rela-
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cão este "natural" que provê, que ampara, que organiza junto 
com os filhos a construcão de si próprios, com este social que 
se gruda e adere às relacões humanas, fetichizando-as. 
Aproximar um do outro (o natural e o social), de ma- 
neira que se expressem como uníssonos é o papel mediador da fa- 
milia que se traduz no discurso materno. já que a familia, no 
capitalismo, deposita na mãe a responsabilidade de coordenação 
das tarefas educativas. 
A a-historicidade presente em diversas maneiras. qua- 
lifica as mediações que promovem a educação. Reeditam-se papéis 
mortos, concretizam-se formas de recuo. expressando, das rela- 
cões sociais, uma de suas faces. Editam-se também, desde o con- 
traditório, a possibilidade de, neste momento histórico, tal 
qual está se mostrando, romper com tudo aquilo que é contra-re- 
volucionário.
CAPÍTULO I 
A BUSCA DE UM MÉTODO PARA A APREENSÃO DA 
REALIDADE 
1.1. A PSICOPEDAGUGIA ENQUANTO PONTO DE PARTIDA 
O movimento que se realiza entre os educadores, no 
sentido de aprofundar análises e reflexões. a partir de suas 
inúmeras especificidades vem se mostrando cada vez mais signi- 
ficativo. Este fato é motivado não só pelo objetivo e acentuado 
descaso com o qual o Estado, nas últimas décadas, vem tratando 
das questões educacionais no Brasil (1), como também. pela ne- 
cessária revisão, em termos filosóficos, políticos e sociológi- 
cos das teorias educacionais vigentes. - 
A psicopedagogia. a exemplo de outras áreas de atua- 
cão especializada dentro da educação (E), não Foge a regra, 
rompe com os limites das clinicas privadas para recriar-se jun- 
to aos servicos públicos educacionais ou da área da saúde. 
(1) Luis Antonio CUNHA e Moacyr de GÓES, denunciam esta traje- 
tória nas últimas décadas em z "O golpe na educacao." 
(8) Já em 1981, FERRETTI, sintetizava em "Considerações criti- 
cas a respeito da Orientacão Educacional", a questão do es- 
pecialista na educação.
Sua inserção no contexto público educacional, no ii- 
nal dos anos 60 se dá enquanto possibilidade terapêutica, rein- 
tegrando os alunos que apresentavam dificuldades escolares ao 
sistema de ensino regular, quando a escola de então, impregna- 
da do espirito do "escolanovismo,“ afirmava sua identidade cum- 
prindo o papel de "adaptadora“ do individuo à sociedade. 
Na articulação psicopedagogia e escola, a primeira 
adaptava o individuo à escola e a segunda adaptava a crianca à 
sociedade, caracterizando uma relação de identidade entre a 
Função de uma e outra, legitimada pelo Fato de que, os conside- 
rados desadaptados seriam aqueles individuos diferentes, rejei- 
tados no social. (3) 
A psicopedagogia integrava o aluno na escola, a par- 
tir do trabalho realizado nas clinicas privadas, especificas 
para este fim, ou no interior da própria escola, ou ainda in- 
tegrando equipes multidisciplinares junto aos servicos de saúde 
Pública.(4) 
(3) Dermeval SAUIANI em “Escola e democracia", esclarece que os 
principais representantes do escolanovismo ou da Pedagogia Nova se convertem a ela, a partir da preocupação com os "anormais" (Decrolg e Montessors, Por exemplo) e que uma 
espécie de bio-psicologização da sociedade, da educação e 
da escola, acrescido às constatações de deficiências neu- 
ro-fisiológicas e com a multiplicação dos testes em psico- 
logia (inteligência inclusive), apontando diferenças indi- 
viduais entre os homens, são elementos que ganham espaço 
junto a esta pedogogia. 
(4) No sul do pais (anos 70), destacam-se como exemplos, no âm- 
bito escolar, as clinicas de Leituras em Porto Alegre - 
R.S., ou as Classes Especiais em Florianópolis - S.C. No 
serviço de saúde pública, 0 Setor de Medicina Pedagógica - 
Centro Médico Social São José do Murialdo, também em Porto 
Alegre.
Nas clínicas privadas, o ideário tecnicista, “cien- 
tiiicamente neutro" e amparado nas teorias sistêmicas, embasava 
uma psicopedagogia também neutra e imparcial que desenvolvia e 
importava métodos e técnicas que acabavam por submeter terapêu- 
tas, pacientes ou clientes à eficiência de sua organizacão ra- 
cional e aos meios que a maximizavam. (5)
_ 
Nos servicos públicos, as leituras em torno do método 
de Paulo Freire, abriram um outro caminho. Ainda que presa aos 
meios ou aos métodos, a psicopedagogia rompeu, de alguma manei- 
ra, com a pedagogia tecnicista. Imbuida dos princípios de uma 
educação popular (6), chegou aos servicos de medicina social, à 
escola publica e às favelas, isto é, à populacão periférica. 
com o intuito de socializar o ideário de sua especificidade 
psicopedagógica. 
(5) A propósito das teorias funcionalistas e de sistema sociais 
ver: Problemas fundamentales de la Teoria Sociológica (Rex, 
1968: 98) 
(6) Neste Sentido, obras como: "Essa escola chamada vida", de Paulo Freire e Frei Beto; "Educacão na América Latina", Co- 
ord. de Felicia Reicher Madeira e Guiomar Nano de Mello; "Á 
questão politica da educacão popular", de Carlos Rodrigues 
Brandão; “Educacão e Favela" sob a organização de Victor 
Vicent Valla¡ "Perspectivas e dilemas da educacão popular", 
organização de Vanilda Paiva, entre muitas outras, relatam intensamente, os dilemas de uma época a respeito da questão 
do saber popular. (detalhamento destas fontes na bibliogra- 
fia)
Os trabalhos psicopedagógicos realizados nas favela 
coincidiram com aquele momento ufanista dos inicios dos anos 
70, onde os trabalhos de cunho social tinham como bandeira im- 
portante o fato de assegurar alguns direitos para o povo. O es- 
forco neste sentido, era tão grande que este objetivo acabou 
por se constituir na finalidade da luta e desta forma, a grande 
conquista acabava por aparelhar-se, em seu resultado, com o que 
se poderia chamar de conquistas das “migalhas que sobram do 
banquete burguês." (7) 
Neste primeiro momento, tudo girava em torno de re- 
formas caracterizadas pelo imediatismo das acões que garantis- 
sem, pelo menos, melhor qualidade de vida aos explorados. E é 
preciso que se tenha essa garantia, não resta dúvida, mas quan- 
do isto passa a ser o grande objetivo da luta, perde-se a tota- 
lidade e quando tal acontece, quando uma especificidade deixa 
de ser vista como tal. isto é, enquanto uma expressão da tota- 
lidade, passando ela a ser a totalidade, há desgoverno das 
acões que, além de anularem-se, ajustam-se ao Capital enquanto 
"input" adequado à sua retro-alimentação. 
(7) Pedro de ALCÂNTARA FIGUEIRA, em seu texto: “A questão do 
momento" ( mimeo ), utiliza-se desta expressão para refe- 
rir-se a certas reformas, reivindicadas pela pequena-bur- 
guesia em favor da populacao explorada. Define pequena-bur- 
guesia como aquela camada média da populacão produzida pela 
indústria moderna, desnecessária ao capital, na producão...
A fixação na especificidade ou, a “tarefa pela tare- 
fa", gerou apologia às suas manifestacões e, neste contexto. a 
sabedoria popular, outro ponto de grande importância e de in- 
vestimento, também, nesta época, era visto de maneira inverti- 
da: transformou-se em culto. 
Foi, num segundo momento. desfeito o místico. que se 
pôde ter a percepção de que os saberes da cultura popular, 
além da sabedoria, expressam, também, a ausência de outros “sa- 
beres“, ou a pobreza de uma cultura que permanece presa a si 
própria, recolhendo-se e conformando-se ao seu próprio limite, 
sem acesso ao que é considerado clássico ou moderno (não impor- 
ta), enfim ao que está universalizado como conquista da humani- 
dade. 
Era a fase do “fazer-fazer", onde a socializatäo da 
psicopedagogia estava permeada por inúmeros diagnósticos e 
atendimentos, distante da teoria, buscando na prática, a prá- 
xis, com a ilusão de que consciência e apreensão da essência 
das relacões sociais fosse algo que brotasse, espontaneamente, 
nos indivíduos. 
Pior do que esta atitude espontaneista, era a cor- 
respondência ao chavãoz " tanto mais longe da teoria melhor", 
aí o tarefismo encarregou-se de enferrujar e endurecer a refle- 
xão psicopedagógica dirigida à sua propria socialização. O 
exercicio linearizado do pensamento se auto-alimentava com o 
planejamento e a avaliacão da própria prática, na e pela práti-
ca em si, no circuito fechado do aparente. Do reflexo desta 
prática. resultou a aprendizagem de que a moeda tem dois lados, 
ou seja, a consciência de chegar novamente a teoria por um ca- 
minho metodológico que permita compreender que: 
...“a prática dos homens é uma forma das relacões 
sociais se manifestarem e neste sentido ela é teo- 
ria. (AUED. I, 1989. notas de aula). 
1.2. DA ESPECIFICIDADE DA PSICOPEDAGOGIA ÀS RELAÇÕES SOCIAIS 
Na trajetória profissional de especialista em psico- 
pedagogia, deparei-me em determinado momento, com fatos que me 
impuseram a necessidade de compreendê-los com base em catego- 
rias de análise distintas daquelas de que eu dispunha e que me 
impeliam a buscar dentro do individuo, ou no maximo, na dinâmi- 
ca das relacões intra-familares muitas das causas causas do que 
era considerado patológico. 
Atuando durante muitos anos em clínica psicopedagógi- 
ca junto a servicos privados, atendia, basicamente, criancas 
que apresentavam dificuldades de aprendizagem escolar, em que \ _ 
pese possuírem potencial de inteligência compativel com a nor- 
malidade. Paralelamente, tive oportunidade de conviver, de ma- 
neira muito próxima, com criancas faveladas, durante um período 
de quase quatro anos, sendo muitas como vizinhos, por algum 
tempo, ou como membros de grupos terapêuticos. 
Foi a partir do encontro com estas criancas da favela
que brotaram questões que desequilibraram o meu fazer psicoda- 
gógico. e é sobre elas que falo agora. 
O rendimento escolar das mesmas era tido, pelos Pro- 
fessores do Grupo Escolar que freqüentavam, como fraco e insu- 
ficiente para a série que cursavam. No entanto, na convivência 
do dia a dia, estas criancas apresentavam condicöes percepto- 
motora desenvolvidas e adequada capacidade cognitiva, para a 
idade e uma série de qualificações que o vocabulário psicopeda- 
gógico de então permitia adjetivar. Frente as tarefas mais com- 
plexas do cotidiano denotavam uma capacidade de resolucão que 
entrava em contradicão com o comportamento apresentado nas ati- 
vidades escolares. 
Saiam-se muito bem em tarefas tais como: 
- Na confeccão e manejo de “carrinho de lomba" e numa 
série de outros brinquedos manuais por eles construídos; 
- Na preparação e venda de picolés, nas trocas das 
sucatas. na contagem e divisão do dinheiro recebido pela lava- 
cão de carro, com lógica operatória concreta evidente desde os 
parâmetros sugeridos por PIAGET, (1) 
- Na organização da linguagem dura e concreta, com 
valores "pesados" aos meus olhos, mas, francamente manifestos 
em cada uma de suas palavras; 
(1) Neste particular, consultar NADSNORTH, Barry J. “Piaget pa- 
ra o professor da pré-escola e 19 grau."
- Astúcia, rapidez, atencão agucadissima na avaliacão 
do tempo, espaco, e causalidade, nas transmissões da “mensagem” 
frente à presenca dos policiais “lá embaixo do morro"...Enfim, 
ressaltava-se, ainda, a precoce responsabilidade sobre si, a 
responsabilidade dos cuidados da casa e dos irmãos menores na 
ausências dos país, assumindo papéis, nitidamente, adultos. 
Como explicar este aprendizado contraditório? 
Buscar em suas vidas as causas conhecidas e apontadas 
como interferentes aos casos patológicos de "Dificuldades de 
Aprendizagem,“ acrescentando algumas inferências com base no 
familiar? Na miserabilidade das condições econômicas com as 
quais conviviam? Na ordem social ou cultural? 
Foi, movida pela inquietude que subjaz a estas "ques- 
tões", que me propus a um redirecionamento na forma de apreen- 
der o fazer psicopedagógico. 
Este redirecionamento do processo de compreensão 
obrigou-me, também a considerar as criancas não somente enquan- 
to indivíduos, obrigou-me a reconsidear o viés pela qual eu as 
via. Cheguei, desta forma ao social, ao cultural: não aquele 
social ou cultural abstrato, como se mostravam nos- primórdios 
do fazer psicopedagógico, mas às relacöes materiais que os ho- 
mens travam, na producão de suas existências. Baseada nesta no- 
va perspectiva e preocupada com a educacão infantil que se con- 
figura como o centro de minhas ocupações profissionais, cheguei 
à família, como o primeiro núcleo educacional, e de imediato à
mãe. 
Na familia os cuidados e educação dos filhos são 
atribuídos, de uma forma geral, à mãe, que se encarrega direta- 
mente desta funçäo ou administra a execução da mesma por outra 
pessoa (babá, empregada, filhos mais velhos, vizinhos, avó...) 
Este fato se explica não só pela questão biológica da 
reprodução, da necessidade de alimentação Proteção e vinculo 
com a figura materna, mas também pela maneira com que os homens 
se organizam na sociedade capitalista. É pela universalização 
da forma - relações privadas-que a familia rompe com o que era 
coletivizado no que se referia à educação, para, no grupo nu- 
clear, característico da organização familiar desta sociedade. 
delegar à mãe esta função. 
Considerando que a relação educativa entre mãe e fi- 
lho não pode ser vista como algo que paira acima do concreto da 
vida, mas, que contém em si, como qualquer outra forma particu- 
lar, a totalidade das relações sociais, com seu componente cul- 
tural histórico, localizei nela, ( na "maternagem“) o ponto de
~ partida para compreender a dimensao educativa do social que, 
por sua vez, é permeado pela existência de duas classes sociais 
fundamentais. Detenho-me na pesquisa desta relação em apenas 
uma das classes; a chamada classe subalterna. (3) 
(3) Segundo GRAMSCI, classes excluídas do Sistema Hegemônico 
das relações sociais. (PORTELLI. 1977 80)
' Centrei o foco de minha preocupacão nos primeiros 
anos de vida, como já mencionei, uma vez que a escola, enquanto 
especificidade do processo educativo, e o seu papel na socieda- 
de de nossos dias, tem sido largamente discutido por diferentes 
Profissionais. 
A contribuicão dos estudos psicanaliticos, foi o meu 
ponto inicial de compreensão da relacão implícita na “materna- 
gem" que enfoco neste trabalho. Tais estudos privilegiam a com- 
preensão da dinâmica dos processos internos que envolvem a re- 
lacão afetiva e o vinculo que se estabelece entre a mãe e 0 seu 
filho nos primeiros anos de vida, bem como a importância da 
qualidade desta relacão para a formacão e desenvolvimento da 
personalidade deste último.(8). Assim, 
“é clássica a afirmacão de que o recém-nascido hu- 
mano é, além de absolutamente inadequado para a vi- 
da extra-uterina, totalmente dependente. Sem alguém 
que o cuide não haverá sobrevivência para o filho 
do homem. A “materna9em" é a proteção, indispensá- 
vel, Primária. Alimentar e proteger é a primeira 
regra em relacão ao recém-nascido. Neste "alimentar 
e proteger" já está embutido o principio básico do "attachement" emocional, o primeiro elo entre a 
crianca e o adulto, que a levará a formar a corren- 
te indispensável para a sua sobrevivência na socie- 
dade que, também, o deverá "alimentar e proteger, 
durante toda a vida “ (KRYNSKI,1987:89)' 
(8) São, notadamente, reconhecidos os trabalhos realizados, se- 
gundo este referencial teórico, que enfocam de maneira es- 
pecifica a questão: KLEIN, Melanie. “Psicanálise da crian- 
ca"; NINNICOTT, D.w. "Da pediatria à psicanálise": BRAZEL- 
TON T.B. "Bebês e mamãe": BOULBY John. "Formacão e rompi- 
mento dos lacos afetivos", SPITZ. Reneé. "D primeiro ano de 
vida" (Especificação das obras na bibliografia)
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As primeiras experiências entre a mãe e o seu filho, 
constituem-se em ponto de partida para a formação dos primeiros 
núcleos de ego que permitem a estruturação do mundo interno do 
bebê. 
A capacidade de maternagem está marcada pelas carac- 
teristicas da personalidade da mãe. donde provém uma maior ou 
menor disponibilidade. para lidar com as exigências próprias 
que envolvem o nascimento e o desenvolvimento do Filho. 
"o exercicio desta capacidade depende muito da es- 
truturação do mundo interno da mãe, da sua maneira 
de lidar com frustações e sofrimentos e de sua re- 
lação interna com a própria mãe, quer como o bebê 
que ela foi, quer ao longo do seu desenvolvimento (...)." (PICCOLLI. 1987: 41) 
Os elementos acima expostos. constituem-se em rápidas 
colocações que caracterizam alguns aspectos da vertente psica- 
nalítica que enFoca{ fundamentalmente, a realidade interna e a 
dinâmica dos fenômenos mentais individuais, como seu objeto de 
estudo. Esta é uma das formas de apreender a realidade inscrita 
na relação mãe e filho, e foi, até este momento, a vertente que 
orientou minha pratica psicopedagógica. nos aspectos que se re- 
ferem à dinâmica das relações humanas. Numa outra perspectiva, 
desprendo-me agora do individual e da “realidade interna" en- 
quanto ponto de partida. Focalizo, num primeiro plano, o que é 
considerado pela psicanálise “realidade externa", onde se ins- 
creve o componente material ou social histórico como elemento 
determinante da dinâmica das interações que se processam nas
relacões humanas. Tomo. em especial, a relação educativa entre 
mãe e filho, nos primeiros anos de vida, (os anos pré-escola- 
res) no intuito de apreender, neste particular. a dialética do 
real ai concretizada. 
Oriento a compreensão desta relacão destacando o so- 
cial. o que signi$ica afirmar que a realidade concreta da so- 
ciedade reflete-se no ato da “maternagem“. Considero-a enquanto 
expressão da dinâmica do real assim como, da mesma maneira, os 
principios educativos o são. 
ADAM SCHAFF diz que o indivíduo é produto de uma so- 
ciedade existente numa forma concreta e, 
"Se as relacões sociais são relações de classe. fa- 
to que é determinado pelo modo de produção, o indi- 
víduo, em tal caso, será o produto dessas últimas 
relacões, será determinado por pertencer a esta ou aquela classe." (SCHAFF, 1988:84) 
Desta Forma, eu poderia dizer que, já no primeiro elo 
afetivo, desde os primeiros momentos de vida, interferem, não
a 
~ nu somente as condicoes internas emocionais da mae, mas um elemen 
to racional ou intelectual da concepcão de mundo, que deriva da 
"realidade externa" que imprime na relacão mãe e filho algo que 
é diferente (nesta relacão) em cada uma das classes, sociais 
mas que revela a totalidade das relacões dos homens no modo de 
producão capitalista. 
Desta afirmação, destacam-se dois componentes a se- 
rem analisados; um da “realidade interna" e o outro da “reali-
dade externa." o último dando a impressão de existir quase que 
Por si só e se inscrever. como parasita . marcando e caracteri- 
zando o seu depositário. Esta dicotomia expressa o dilema de 
uma época e impõe outra questão: o que fazer com as duas reali- 
dades? Elas se justapõem...? 
Para não cair no equívoco de considerar o homem e a 
realidade material ou social como formas autônomas, (2) formulo 
a questão nos seguintes termos: 
- as condições internas ou emocionais da mãe, enquan- 
to produto das relações sociais, expressando esta realidade, 
estão presentes na relacão educativa, desde o primeiro momento 
do nascimento. 
Se. o que é considerado como “realidade interna" da 
mãe (sua bagagem emocional) é, ao mesmo tempo, expressão da 
“realidade externa" que se traduz em suas condutas, desde a sua 
individualidade, a maternaeem terá uma caracteristica determi- 
nada, que se apresenta de uma ou de outra maneira, em cada mo- 
mento histórico. 
Neste sentido, “realidade interna e externa" são la- 
dos de uma mesma moeda e não podem ser compreendidas isolada- 
mente, razão porque não farei referência a uma ou outra, de 
forma separada, a não ser com a finalidade didática de negar 
esta dicotomia. 
(2) A este respeito Zazzo comenta que pertence ao século XVIII 
a oposição ingênua estre indivíduo e sociedade. Situa em J. 
J. Rousseau a formulacão desta atitude. (NALLON, 1968: 12)
Partindo da sociedade concreta, é possivel compreen-
M der e desvelar o sentido da verbalizacão de uma mae (doméstica, 
favela do Morro da Cruz - Porto Alegre), diante da solicitacäo 
de colo, por parte de um bebê: 
"não te mete a besta, ó negrinho. tá Pensando que 
tu é rico“? (sic). 
Da manifestacão desta mãe, depreendo que ela possui, 
nu introjetada. a idéia de que, na sociedade onde vive, uma fracao 
de criancas Possui determinados direitos e que outras, entre 
elas o seu filho. não os possuem. Depreendo, também, que esta 
mãe vê que algumas criancas tenham assistidas determinadas ne- 
cessidades, de forma distinta de outras. não as considerando 
individualmente, mas divididas em “ricos” e “não-ricos" (con- 
forme verbaliza). A idéia, ainda que difusa, da existência de 
classes sociais, não parece estar presente no ato de negar colo 
ao filho? 
O ideário materno correspondente à “Prática da mater- 
nagem" traz em seu cotidiano a marca do social e do histórico, 
compreendendo-se este cotidiano. 
"como o espaco que representa um momento de síntese 
das Práticas humanas." (NORONHA, O. 1986: 89)
âssim, as representações (4) que a mãe possui da so- 
ciedade de classes, fazem-se presentes na relação com o filho 
pautando condutas caracteristicas da sociedade a que Pertence. 
Trazem, em si, uma concepção de homem, inscrita em uma concep- 
Cão de mundo através de 
já que 
“um sistema de representações latentes. não neces- 
sariamente explicitado no discurso e que reflete 
como sistema representacional, as diferentes práti- 
ca dos homens“. (OUIROGA A., 1986; 10) 
concepção de mundo, ai impressa, expressa o social 
"o processo de conhecimento humano tem seus funda- 
mentos nas necessidades materiais que os homens re- 
solvem a partir do estabelecimento de relações so- 
ciais. Em consequência, a realidade social, reali- 
dade complexa e contraditória, opera como fator de- 
terminante no desenvolvimento do conhecimento. O 
complexo, o contraditório dessas relações, a diver- 
sidade de interesses operantes nessa estrutura, de- 
terminam, por sua vez, formas de pensamento, da re- 
presentação. do conhecimento". (GUIROGA, 1986: 13) 
Neste momento, retomo as colocações de KRYNSKI, quan- 
do se refere ao fato de que, também a sociedade, como elemento 
indispensável de sobrevivência, deverá “alimentar e proteger" a 
criança no seu desenvolvimento, e -chamo a atenção para o que 
(4)"A representação social constitui uma das vias de apreensão 
do mundo concreto, circunscrito em seus alicerces e em suas 
consequências.” (MOSCOUICI, 1978: 44)
ela sugere, enquanto interpretação: parece indicar que o social 
estaria para o bebê, tal qual sua mãe, como algo ou alguém de 
fora que provê apenas necessidades que são "naturais" e não so- 
ciais ou culturais ao ser humano, nesta etapa de sua vida. 
O caminho da investigação que realizei e que ora re- 
lato, da-se num sentido que inverte esta interpretação, situan- 
do um bebê, uma criança que já expressa, no seu desenvolvimen- 
to, as relações sociais de seu momento histórico. 
A educação se dá justamente no exercicio das relações 
que expressam o social ou o cultural permeada, nos primeiros 
anos de vida, por uma condição de proteção, porque o recém nas- 
cido humano é biológica e psicologicamente "desprotegido". 
Aliás, nasce, psicologicamente (S) através da relação social. 
Mesmo no atendimento do que é considerado "natural" para uma 
época, tudo esta caracterizado pelo social; enfaixar as crian- 
cas (no estilo “mumiazinha"), como ?omos entaixados os de nossa 
geração. por exemplo, é um expediente inteiramente social, tan- 
to quanto, não enfaixar nos dias de hoje. Ambos contêm em si 
uma concepção de mundo, de intância, de homem. 
(5) Entre outros autores, nos mostrará MAHLER, Margareth em, “O processo de separação - individuação,“ a riqueza do nasci- 
mento psicológico dos individuos.
Nenhuma das duas condutas é “natural” ao recém nasci- 
do, mas ele é educado, formado, estimulado ou não, em seu de- 
senvolvimento por procedimentos que expressam o social (no caso 
acima através do uso ou não da faixa). Em cada um deles, o' so- 
cial traz em si uma expectativa, uma forma concreta de existên- 
cia e relacionamento humano, que é imposto de "fora" para “den- 
tro” através do processo de mediacão das aprendizagens, exerci- 
da pela mãe. 
1.3. O RELÊTO DGS DIFERENTES LEITURÊS DA REALIDADE 
1.3.1. A APARÊNCIA EXPLICADQ PELQ APQRÊNCIQ 
A maior dificuldade encontrada durante a investiga- 
cão, foi a de me permitir fazer parte, realmente, de um proces- 
so de construção onde eu também estivesse me construindo. A mi- 
nha tendência era olhar e analisar de fora... 
A desenfreada luta dos homens no resgate de 'si en- 
quanto sujeito, Perdido para o capital, fez-se conteúdo da mi- 
nha vivência expressando-se de diferentes maneiras. Uma delas 
foi perceber a forma como eu utilizava o roteiro de entrevista, 
que foi, ele sim, transformando-se, pouco a pouco, no sujeito 
da Pesquisa.
A maneira com a qual eu lidava com a aparato de in- 
vestigação, criou uma relação com as mães (sujeitos da pesqui- 
sa, no projeto) onde a “do×a“ transmutava-se em “episteme" qua- 
se que magicamente, pelo simples fato de ser material investi- 
gado. ` 
As respostas das mães transformavam-se, diretamente, 
em ciência, porque revelavam a “verdade do cotidiano da classe 
subalterna" e a isto eu considerava “fazer ciência". Do concre- 
to deste emaranhado que me alocava na categoria objeto, somada 
a outros objetos. as mães, constituiamos fragmentos de um pro- 
cesso, unidas formalmente, por um contrato verbal, o de fazer 
uma pesquisa, fazer um estudo. 
Desde o teórico, isto é, desde os constructos do meu 
pensamento, comecei a fazer classificações, situando as respos- 
tas das mães nos "escaninhos“ pertinentes àquilo que já estava 
pré-estabelecido para cada eixo do roteiro de entrevista. Desta 
maneira, teoria e prática começaram a ganhar terreno para se 
auto-fecundarem, enquanto fragmentos. A forma com a qual eu as 
abordava conduzia, fatalmente, a esta fragmentação. Assim, as 
verbalizações das mães eram tidas como pobres ou ricas de acor- 
do com 0 conteúdo que comprovasse a pobreza do senso-comum ou a 
sua riqueza. As classificações começaram a ser atribuídas "a 
priori" como se o caminhar da invetigação pudesse ser apenas de 
conclusões descoladas das vidas daquelas mulheres. As mães, seu 
viver, seus pensamentos, a maternagem, pareciam Formas autôno-
mas umas das outras, tudo tão estéril quanto eu e o instrumento 
de pesquisa, naquele momento inicial. Da análise desta situa- 
ção, da busca de outra forma de realizar o estudo pretendido e 
do sentimento de impotência frente aos resultados da pesquisa, 
optei por outro caminho. Em vez de pesquisar as mães indivi- 
dualmente, priorizei o social. Chegar ao social passou a ser o 
grande objetivo. Descrever o social foi o caminho apontado por 
mim, como saida. 
Colher da história os seus fatos e relaciona-los com- 
pondo um todo, resgatar os acontecimentos desde que, em 1897, 
os primeiros imigrantes pisaram o solo do Município de Ibirama, 
por intermédio da Sociedade Colonizadora Hanseática (acordo de 
colonização firmado entre Brasil e Alemanha); entrevistar anti- 
gos moradores, visitar o museu entre outras atividades, no sen- 
tido de reunir fatos a dados. Interessante, não resta dúvida! 
Fascinante! Foi possivel compreender alguns costumes, o porquê 
de determinadas comemorações, correlacionar, de acordo com a 
origem de cada familia (alemã, italiana, polaca, basicamente), 
as floreiras, os jardins, os móveis, a culinária... 
Enfim, a aparência da cidade tomava um significado. 
Fiz algumas relações entre a história e a vida atual 
da população e a condição das crianças que eu visitava nas cre- 
ches. Uma delas, a de Que a população, eminentemente, agrária 
até os anos Sø, empurrada do campo para a cidade, perdeu sua 
identidade camponesa e foi impelida a organizar sua existência
a partir da lógica da indústria, da máquina, fundamentalmente. 
Esta perda da identidade e do conhecimento, motivado 
por um fato histórico, o processo de industrializacão, resultou 
na interpretação de que, a maternagem também atingida, tenha se 
esfacelado em seu significado. Com isto, estava justificada a 
questão das mães estimularem pouco os seus filhos, ou da rela- 
cão educativa, mãe e filho, ser “tão pobre". 
s Vó Maria, uma mãe crecheira de Ibirama, depunha a fa- 
vor da minha verdade daquele momento. Apresentando-me os "fi- 
lhos" de sua creche, falou sobre Leila (iøm), que não sentava, 
não engatinhava, ao contrário, ficava no berco, quase que imó- 
vel. 
Questiono sobre o porquê do fato e a avó alega que a 
menina não gostava de se movimentar. .Coloco Leila de bruco no 
chão e a menina vocaliza, demonstrando contentamento Vó Maria 
fica admirada com esta resposta e aproveita para meu consultar 
sobre outros "problemas" de Leila; as pernas moles; a assadura. 
Devolvo a pergunta e ela responde que não tem feito nada mesmo, 
que não sabe o que fazer. Falo sobre as brincadeiras comuns que 
se fazem com os bebês, sobre o banho de sol e questiono a avó 
sobre as práticas que utilizava com os filhos, nestes casos. 
Comeca então a falar sobre as dificuldades que enfrentava “na- 
quele tempo“ , sobre o trabalho que fazia e, neste momento, .me 
convida para ver sua horta. Lá, chama a atencão para os repo- 
lhos, dizendo que não são bonitos como os de sua roca do campo,
que aqui na cidade nada anda. Não sabe porquê. Repito a pergun- 
ta sobre os filhos e ela comeca a chorar, relembrando que não 
deixava os Filhos parados, que os levava para a roça, que os 
colocava no chão, no pasto, que gostavam de ir com ela para a 
sanga, quando lavava roupa.. 
Não dei nenhuma orientação nova sobre o que fazer com 
Leila, apenas confirmava à Vó Maria a importância das coisas 
que ela estava relembrando e podendo fazer com a menina. Obser- 
vei nas visitas dos meses subseqüentes, que Leila nao só havia 
recuperado o atraso que manifestara, como respondia muito bem 
às solicitações do desenvolvimento neuro-psicomotor correspon- 
dentes a sua idade. 
Deste relato, várias interpretações caberiam ao fato: 
uma de ordem psicológica, que traria para a análise questões 
como a identificação-progetiva de Uó Maria com Leila; outra, de 
ordem antropológica, trazendo para a análise o signiticado da 
velhice na nossa sociedade e também aquela que me interessava 
mais, a do social. Aí estava! 
Uerbalizei muitas vezes, a alegria da conquista: esta 
pesquisa tem vida! E tinha! Tinha vida ainda não madura, gesta- 
va-se no aconchego de um útero onde não se fazia luz. 
Nesta penumbra epistemológica, eu processava a rela- 
ção de um fato com o outro fato, impondo a linearidade mecani- 
:v cista necessária para juntar A com B e concluir: a expropriaçao 
do conhecimento, caracteristica da sociedade capitalista, rou-
bou desta mulher o saber educativo e estimulador do desenvolvi- 
mento neuro-Psicomotor. 
Correlacionar este Fato com os altos indicadores, no 
social, de risco à deficiência mental, foi decorrência também 
necessária, presenteada pelo curso do raciocinio utilizado. Da- 
dos concretos demonstravam isto e até comprovavam a importância 
deste "fato maior", deste "fato social", enquanto elemento que 
determinava, não só o modo de vida em geral, em Ibirama hoje 
mas comportamentos específicos de alguns indivíduos pesfluisa- 
dos. 
Parecia, com isto, que eu estava no caminho certo. No 
entanto, esta forma de abordagem conduzia-me, apenas, á repro- 
dução da realidade observada, levando-me, somente, a redescre- 
vê-la, talvez de uma maneira mais sofisticada. 
As relações se mostravam vazias. Um vazio que se ex- 
pressava na constatação daquilo que já estava descrito. Eram 
círculos que se fechavam. que continham em si, apenas mais uma 
explicação daquilo que eu colhia da vida da população de Ibira- 
ma. 
Ao invés de me empurrar para sinteses que permitissem 
compreender o todo, fui estagnando e, pior ainda, contentando- 
me com o resultado da investigação que parecia aprontar-se: da- 
dos e mais dados que me levavam aos mesmos dados da constata- 
cão, ausentando-se, portanto, todo o exercicio metodológico que 
pudesse ver além daquilo que se me apresentava enquanto tal. 
Era a aparência, explicada pela aparência; a parte tomada pela 
totalidade, impedindo a aproximação necessária, com a realida- 
de.
1.3.2 A TENTATIVA QUE RESULTA ND EUOLUCIONISNO 
Diante do sincretismo com o qual se apresentavam os 
dados, decidi retomar novamente a caminhada e, assim, Vó Maria. 
a producão agricola, a industrializacão, o saber, puderam ser 
vistos sem serem "elementos" isolados para cotejar com este ou 
aquele fato histórico. 
Compreender como e porquê determinados "elementos" 
estão associados, e como um prepara o nascimento do outro, re- 
velando um tipo de relacão dos homens entre si (a relação edu- 
cativa entre a mãe crecheira e sua "filha“), uma relação dos 
homens com a natureza (a relacão da avó com suas duas hortas), 
e a relação dos homens com a produção (do trabalho do campo e 
do trabalho da cidade), detinia outro rumo à investigação. 
Assim, a categoria relação que intermediava a avó e a 
menina abandonou o seu lugar de elo entre um e outro "elemen- 
to" de análise, para se constituir em pressuposto da análise. 
Isto invertia o raciocinio impondo, metodologicamente, um outro 
"tratamento" aos dados da pesquisa. 
A cidade de Ibirama, enquanto todo social que carac- 
terizava o concreto da vida no município, a administracão Pú- 
blica e a sua história, compunham, enquanto resultado, uma to- 
talidade reapreendida a partir do movimento seqüencial das re- 
lacões que se processavam na Producão material da existência de 
seu povo, o que equivale dizer, da evolução de. suas relações
sociais. Dai a relação enquanto pressuposto, acima citada. 
Tendo estabelecido esta premissa precisei ver, então 
em que condições materiais de vida as relações humanas se cons- 
tituiram em realidade social histórica, e como elas progrediram 
no tempo, ou até de como as montanhas que rodeiam a _cidade de 
Ibirama, ou de como o Rio Hercílio que divide a zona urbana em 
dois grandes bairros adquiriu um caráter social em função da 
atuação dos homens, no decorrer da produção de suas existên- 
cias. Precisei ver, também, porque as mulheres entrevistadas, 
oriundas da vida agrária almejavam ingressar na indústria para 
“se realizarem” no trabalho. Afinal, porque as pequenas hortas 
que cultivam, as tarefas caseiras, ou a própria atividade de- 
senvolvida em suas creches domiciliares era tida como uma ati- 
vidade passageira: 
"O maior sonho da minha vida é ser costureira de uma têxtil. Vou ser costureira! Ninha irmã apren- 
deu, porque é que eu não posso aprender? Vou fazer 
tudo por isso, é só as criancas crescerem um pou- co"! (ELENA, mãe crecheira, Ibirama) 
Este novo caminho permitiu confirmar que não se tra- 
tava de qualificar o que se apreende, num exercicio mecânico, 
rotulando uma idéia ou um comportamento.-Eles passaram a ser 
vistos enquanto formas que as relações sociais assumem no de- 
correr do tempo. Antes, embora eu tivesse explicitada a preocu- 
pação com as relações sociais, querendo compreender de que ma- 
neira o social determina o viver dos homens, permaneci amarra-
da, por questões metodológicas, ao aparente dos fenômenos, re- 
tirando as mães de seu contexto histórico e social e apenas ma- 
nipulando com os achados da pesquisa (“cientista, afinal de 
contas, manipula, isola variáveis"). Agora, dando uma organiza- 
cão lógica temporal, aos fenômenos, que encontrei com um método 
que também não revelava a materialidade, ordenava os fatos cro- 
nológicamente, apontando evidências, incidências, exibindo for- 
mas, apenas. 
A tentativa de realizar uma pesquisa de cunho dialé- 
tico acabou por resultar num trabalho de perspectiva evolucio- 
nista, seqüenciando os fatos dos mais simples aos mais comple- 
xos. 
Sistematizo esta outra tentativa de aproximacão à re- 
alidade recorrendo à FIGUEIRA, que a caracteriza enquanto evo- 
lucionista, ao dizer que, 
“o evolucionismo, em qualquer uma das formas em que 
se configure, chama sempre a atencão para o fato da 
transformacão e descura g_gggg5§1gggg__gg__g¿Qggg§g 
desta mesma transformação". (FIGUEIRA, 1987; 21) 
(Grifos meus). 
Como exemplo, FIGUEIRA cita a questão da religião, 
que transcrevo na integra devido a sua riqueza: 
“Quando nos voltamos para o estudo do passado des- 
cobrimos que os homens, desde os tempos mais remo- 
tos. 'acreditavam' em deuses. Como, ainda hoje, a 
maioria dos homens persiste na crenca, concluímos 
que a religião deve ser incluída na categoria das 
necessidades inerentes ao homem.
A religião deixa, assim de ser um produto social, 
um produto histórico. expressão de dadas relações 
entre os homens, para se transmudar em 'essência 
humana'. 
As formulacöes acerca da 'essência' e da 'natureza 
humana' têm necessariamente que se apoiar em aspec- 
tos estritamente aparentes do fenômeno da religio- 
sidade. Näo podem ser aprofundados sob pena de de- 
monstrarem sua falacia. 
Para evitar o risco de ultrapassar o terreno das 
aparências, a concepção que se funda no evolucio- 
nismo humano parte de um pressuposto dogmáticoz 'é 
da natureza dos homens acreditar em deuses'. Toda- 
via, como não pode ocultar que os deuses são dis- 
tintos em distintes épocas, ela afirma que o deus 
da atualidade, - uno, onisciente e onipresente - é 
o único deus veradadeiro. Os demais, isto é, aque- 
les que corresponderam às épocas anteriores, eram 
tão 'primitivos'. tão 'atrasados', quanto eram os homens de então". (FIGUEIRA. 1987: 80) 
A análise evolucionista parte da concepcão de que o 
primitivo é atrasado, que a evolução permite o aparecimento de 
formas cada vez mais adequadas à idéia da natureza humana, do 
pressuposto de necessidades humanas inatas. No evolucionismo, a 
idéia dos homens, sobre qualquer coisa, evolui como que sozi- 
nha, como se tivesse vida própria ao lado do homem, que evolui, 
também, que transforma as idéias como se pudesse manipula-las, 
toca-las, dando lhes a forma e o conteúdo. 
"O homem evolui porque é do homem evoluir". e evolui 
tudo o que o caracteriza como tal, só não evoluem (ou não se 
transformam) os pressupostos dogmáticos que embasam a análise 
desta transformacão. 
A forma toma o colorido de um tempo histórico e assim 
os deuses modificam-se a cada tempo, mas o tempo não modifica o
princípio dogmático de que o que há, é uma transformação de 
algo já dado, que “assim é a essência do homem." Também, esta 
tentativa de interpretar a realidade de vida das mães entrevis- 
tadas não me permitiu transpor a barreira da aparência. Os do- 
cumentos que falavam da história de Ibirama e de seu desenvol- 
vimento já continham os dados descritos nesta perspectiva. 
1.3.3. A INVESTIGAÇÃO QUE PRIVILEGIA A ESSÊNCIA 
Para romper com as amarras da pesquisa que se prende 
somente a aparência da realidade, que impede penetrar nos de- 
terminantes reais de sua dinâmica, foi preciso delinear mais 
uma vez o método de investigação utilizado. 
Nas tentativas anteriores a categoria totalidade 
viu-se esfacelada pela descricão isolada das partes ou pela 
cronologizacão da história de Forma evolucionista, tomando por 
natural aquilo que é social e que expressa as relações humanas. 
O ponto de vista- que considera como inerente ou na- 
tural ao homem, o desenvolvimento do seu pensamento, da sua 
cultura, as aprendizagens ou suas formas de educacão, indepen- 
dente de sua história e das necessidades produzidas por ele 
próprio na producão de sua existência, nega que tudo é Produzi- 
do socialmente. 
0 homem produz sua vida como e porque a produziu e
que organiza os homens em cada sociedade produzida passa a ser 
objeto da investigacão. Aí está o novo da questão metodológica, 
isto é, de investigar aquilo que revela as caracteristica so- 
ciais que se fazem presente, se fixam e rotulam o que é consi- 
derado natural à existência humana. Investigar, o conteúdo da 
materialidade, isto é, das relacões sociais que toma diferentes 
formas de acordo com o modo de producão que organiza os homens 
em cada momento histórico. 
Assim, aquilo que caracteriza a aparência, as infor- 
macões que captam os nossos órgãos dos sentidos nos vem como 
algo da natureza humana, da evolucão do homem a-histórico e in- 
questionável enquanto tal, mas são isto sim, formas sociais ou 
materiais de vida, circunscritas a um tempo e a ~uma forma de 
relação entre os homens. 
Vejamos de que forma é possivel observar o que foi 
citado acima. 
Numa reunião, promovida pela Prefeitura de 
Ibirama,(SC) onde participaram além dos técnicos da Secretaria 
de Bem Estar Social, 86 mães e um pai, representantes das fami- 
lias de origem das criancas que concorriam às creches, entre os 
vários assuntos abordados, tratamos, também, sobre questões re- 
ferentes aos atrasos do desenvolvimento neuro-psicomotor e me- 
didas terapêuticas e profiláticas relativas a estes atrasos. 
nv Nesta ocasiao, uma mãe do grupo "prescreveu“ para uma das 
criancas que, com 18 meses de idade, ainda não caminhava, o se-
guinte "remédio"z 
- “É muito bom banhar o bebê com a água do suor do 
trabalho do pai - o pai esfrega bem os bracos com água, na ba- 
cia e a gente, depois, esfrega bastante as perninhas das crian- 
cas com esta água de suor do trabalho. Precisa ser do pai". 
Como interpretar esta receita? 
O primeiro impulso foi o de interpretar através do 
entendimento burguês sobre o trabalho. Nesta circunstância o 
trabalho é pensado abstratamente, enquanto categoria a-históri- 
ca, como algo natural de hoje. ontem e sempre, desprovido do 
caráter social que lhe conferiu os diferentes modos de produ- 
cão. 
Do conceito de trabalho, pincei algumas caracteriza- 
cõesz o trabalho dignifica¡ o trabalho é produto do esforco; é 
produto do empenho dos homens para crescerem na vida... Tentei, 
por ai, relacionar a expectativa do crescer, do melhorar, sim- 
bolizado no suor do pai que trabalha, com a manobra receitada e 
me pareceu que a mensagem, enquanto componente afetivo, asso- 
ciado à massagem, pudesse corresponder a uma das Formas de es- 
timulacão que levasse a crianca a caminhar. 
As mães não souberam dizer porque esta prática faz 
bem. Compreenderam que, ao esfregarem a água, contribuem com 0 
desenvolvimento dos músculos, das "juntas", contorme verbaliza- 
ram e que, para caminhar, é preciso, também, que se fale para a 
cabeca e para o coracão das criancas, para que elas queiram ca-
minhar, isto é, que além da manobra corporal, há necessidade de 
um vinculo afetivo estimulador sem que, no entanto, cheguem a 
relaciona-lo ao trabalho do pai, ingrediente da receita. Os po- 
deres enigmáticos do suor do trabalho, permaneceram indecifrá- 
veis. 
` Compreenderam a importância das manobras, (massagem, 
banho) valorizaram a figura masculina, enquanto trabalhador,
u mas nao falaram do trabalho. A aparência foi sobejamente brin- 
dada, enquanto Ponto de discussão. 
Ensaio, depois disto, como quem faz especulações, uma 
outra obordagem: o homem se produz pelo trabalho e o ritual 
transfere, do pai. a capacidade de trabalhar, no sentido de que 
o filho tenha as mesmas condicões de produzir-se enquanto homem 
que caminha. ' 
au E ai, se coloca a contradicao, que faz, talvez, com 
que as mães mantenham obscuro o significado do trabalho, na 
"receita“. Se o trabalho, em não sendo algo natural (pois, não 
é o mesmo em todos os tempos), mas histórico, e se o homem 
existe como uma forma determinada do trabalho, o legado do ri- 
tual tomaria a forma histórica em que vivem os homens e não a 
forma do trabalho considerado como algo "natural", 
Na sociedade capitalista, a "produção do processo de trabalho, na forma de sujeição do trabalho ao capital 
diante de todas as peculiaridades do tempo atual. 
perpetua de forma indefinida o próprio trabalho como condicão necessária da reprodução da vida. Nós vive- 
mos uma época em que o trabalho se tornou parte da 
natureza do homem (...). A própria caracteristica do 
trabalho, a própria categoria trabalho se dilui his-
t0ricamente“. (BARRIGUELLI, 1988: 6) 
Ao tomar a forma "natural" a-histórica, o ritual atua 
como algo externo ao homem, que é considerado apenas como aque- 
le sujeito de caracteristicas e tendências inatas. Neste senti- 
do, se algo falhar, basta que, desde o exterior dele mesmo, (no 
caso, simbolizado pela água, massagem, suor, o próprio pai), 
lhe sejam devolvidas as capacidades perdidas, para que ele con- 
tinue se desenvolvendo de acordo com a sua tendência natural 
(corrigindo o "acidente de percurso", numa perspectiva sistêni- 
ca).. 
O homem aqui não se constrói e não constrói a socie- 
dade em que ele vive. A sociedade, o exterior, simplesmente age 
sobre ele, sobre sua forma de ser, sobre sua aparência. Aqui 
reproduz-se a dicotomia homem e sociedade. 
Na interpretação histórica, do suor do pai brotaria a 
compreensão da essência, onde o trabalho constitui-se no elo 
que junta e organiza os homens neste modo de produção. 
O trabalho não é algo distinto do homem ou a simples 
nv execucao de alguma tarefa que atende a alguma necessidade dos 
homens, o trabalho é uma necessidade que os homens produziram 
para se produzirem enquanto homens. 
"Não existe algo humano que pré-exista ao trabalho. 
pensar, portanto numa necessidade que seja anterior 
ao próprio trabalho é procurar uma forma qualquer 
de Deus." (FIGUEIRA, 1987: 7) 
O homem se fez pelo trabalho, e tanto fez que acabou 
por organizar sua vida, por inteiro. em torno do mesmo na so-
ou ciedade capitalista, momento em que se universaliza a relacao 
entre os homens, pelo trabalho humano abstrato. (1) 
O senso comum, da opinião das mães, é visto agora co- 
mo algo que reflete a aparência, reflete uma face, sem chegar, 
portanto, à totalidade. 
No caso, é parcial, porque reproduz somente a verdade 
aparente do capital ou a sua necessidade para reproduzir-se. A 
receita reproduz o trabalho a-histórico, externo ao homem, ou 
melhor, que separa o homem de um lado e o trabalho do outro, 
que separa o homem da sociedade e da cultura onde ele vive. 
Tratar dialeticamente e buscar a essência da questão 
é o desafio colocado. O efeito da receita sobre os musculos e 
as "juntas" do bebê é o mesmo. Ele caminhará! O que expressará 
a consciência, o pensamento, seu e de seus pais, possivelmente 
seja bem distinto num ou noutro caso (o do trabalho como algo 
"natural", e o do trabalho como algo histórico e social). 
A mãe intui, que para caminhar, bipede como o homem, 
av é preciso também que se entre em contato com o coracao e com o 
pensamento da crianca. Não falou, no entanto, que o afeto e a 
cognicão possuem formas históricas e que existe relação entre o 
desenvolvimento infantil e os aspectos culturais, ou como disse 
LEoNTIEu,
u 
"entre a evolucão das funcöes psíquicas e a assimila- 
cão individual da experiência histórica.“(UYGOTSKY. 
LURIA, LEONTIEU, 1988: INTR.) 
Para onde caminhará este bebê, quando lhe é repassa- 
do, pelo ritual, que não contém palavras, mas contém gestos e 
ideologias, que o homem é a-histórico? 
(1) A questão que envolve o trabalho humano abstrato é tratada, 
especificamente, no segundo capitulo desta dissertação.
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CAPITULO II 
AS BASES TEÓRICAS QUE DELINEARAM AS RELAÇÕES 
DO ESPECÍFICO COM A TOTALIDADE 
2.1. AS ATIVIDADES DOS HOMENS NA CRIAÇÃO DE SI MESMOS. 
Os homems se constroem representando o mundo mental- 
mente, segundo a aparência ou a essência, o que lhes dará "ma- 
ior" ou "menor" consciência das relações sociais, isto é, das 
relacões que mantêm entre si para sobreviver, para produzir sua 
existência. Na tentativa de correlacionar o que é considerado 
concepcão de mundo com as atividades concretas dos homens. na 
criacão de si mesmos e de suas vidas, tomo como base duas 
idéias fundamentais: a que compreende o homem como sendo a sin- 
tese das relacões sociais (1) e a de que todos os homens são 
filósofos (2). 
2.1.1. O HOMEM COMO SÍNTESE DAS RELACÕES SOCIAIS 
Á medida que se adentra no estudo das concepcões de 
mundo, aparecem diferentes expressões que se agregam ao texto 
relativo a esta questão; concepção do real, representação men- 
tal, consciência, pensamento. conhecimento, entre outras. (3) 
(1) Tal como foi definido no UI Tese sobre FEUERBACH, no livro 
“A ideologia alemã". (MARX, ENGELS, 1977: 187) 
(2) Segundo GRAMSCI no livro. "Concepção dialética da histó- 
ria". ‹GRAMscI, 19e1z 11) ` 
(3) No texto do livro, “A ideologia alemã", percebo a utiliza- 
cão quase que indiferenciada - 0 que me levou a considerá- 
las como se fossem sinônimos - de expressões como; repre- 
sentação (p.17); idéias (p.18) consciência (p.24); pensa- 
mentos, conceitos. produtos da consciência (p.25); o espi- 
rito que se exterioriza como consciência (p.43)...(MARX e 
ENGECS, 1977) _
Como ponto de partida, considero importante não só 
salientar estas expressões, através do pensamento de alguns au- 
tores, mas caracterizar as bases filosóficas em que elas podem 
ser utilizadas. 
Segundo ANA QUIROGA, a concepcão do real expressa as 
práticas dos homens, articulados em uma sociedade determinada 
e. o processo de conhecimento humano, tem 
"seus fundamentos em necessidades materiais. que os homens resolvem a partir do estabelecimento de re- 
lacöes sociais". (QUIROGA, 1984: 13) 
A concepcão de mundo enquanto forma de conhecimento 
ou sistema de idéias, reflete o social. porque ela emerge, está 
colada e sustenta-se no movimento da própria realidade 
social Neste sentido, a concepcão de mundo é tomada não como um 
sistema de idéias, produto da fantasia ou como um “apriori" 
imaginário, mas como produto da prática, das relacões sociais 
concretas, que estão fundadas nas relações sociais de producão. 
É, portanto, do interior destas relações que brota o pensamen- 
to, a consciência humana, e o carater social que é historica- 
mente determinado enquanto forma de apreensão do real. 
Encontro. já no primeiro parágrafo do prefácio do li- 
vro "A Ideologia Alemã", algo que caracteriza a polêmica que 
envolve a base filosófica em torno da qual gira o que considero 
se constituir como ponto fundamental referido às concepcöes de 
mundo, às representacões mentais que os homens fazem de si e do
social;
A 
"Até o presente, os homens sempre fizeram falsas 
representações sobre si mesmos, sobre o que são ou 
que deveriam ser. Organizaram suas relacões em fun- 
cão de representacões que faziam de Deus. do homem 
normal, etc. Os produtos de sua cabeca acabaram por 
se impor à sua própria cabeca. ..._ Eles, os cria- 
dores, renderam-se às suas próprias criacões. Li- 
bertemo-las, pois, das quimeras, das idéias, dos 
dogmas, dos seres imaginários, sob o jugo dos quais 
definham. Revoltemo-nos contra este predomínio dos 
pensamentos. Ensinemos os homens a substituirem es- 
tas fantasias por pensamentos que correspondam à 
essência do homem. (...) e a realidade existente 
cairá por terra".<MARX e ENGELS, 1977 z17)
M Ressalto desta citacao, cujo conteúdo daria margem a 
inúmeras discussões. apenas o que interessa para marcar a posi- 
ção filosófica que se opõe e que rompe com o idealismo hegelia- 
no. Na perspectiva idealista, as idéias e os conceitos são 
principios determinantes, o mundo real é um produto do mundo 
ideal. MARX formulou esta questão no sentido contrário. Mister 
se faz, neste momento, discutir a relacão, homem e relações 
sociais, no sentido de não aferir à mesma conotacões mecanicis- 
tas que se referem ao homem como condicionado reflexa e passi- 
vamente às relações sociais. A este respeito comenta FAUSTO: 
"Em, 'o homem é o conjunto das relacões sociais'. o 
sujeito 'homem' passa, se reflete, no predicado 
'relacões sociais'. Só o predicado 'relacões socia- 
is , não o sujeito homem', esta posto. Mas o ho- 
mem' está lá. como sujeito pressuposto...“(FAUSTO, 
1987: 59).
Fica destacado o predicado relacões sociais. como 
igualmente, destacar-se-ia nas respostas à questão: O que é o 
homem? FAUSTO disse: "o homem é o operário, é o capitalista (é 
o senhor feudal, é o servo para outros modos de produção), isto 
é, o homem é aquilo que o qualitica, seu predicado." (FAUSTO, 
1987; 59) 
Será sujeito noutro momento histórico. No capitalis- 
mo, o homem é não-homem, como igualmente a riqueza e a liberda- 
de, são o seu contrario, quando tomadas em relacão ao homem: 
“A liberdade burguesa é liberdade do capital, a 
propriedade privada burguesa é menos propriedade do 
individuo sobre o capital do que propriedade do ca- 
pital sobre ele mesmo, a riqueza burguesa é de fato 
pobreza (subjetiva), o homem (o operário, o capita- 
lista) é na realidade um `não homem'" (FAUSTO. 
1987: 46-7) 
A apreensão dialética da relação homem e sociedade, 
retira-o da posicão estática e unidirecionalmente presa ao so- 
cial, para compreendê-lo, não de uma forma mecanicista que di- 
cotomiza, ser humano e social, mas sim, como suporte e ao mesmo 
tempo expressão desta relacão. Do resultado do movimento que 
juntará suporte e expressão, pressuposto e resultado. na dinâ- 
mica da história, é que o homem alcancará aquilo que MARX deno- 
minou de final da pré-história da humanidade (2). a possibili- 
dade de ser homem sujeito. 
na (2) No prefácio à "Contribuicao à critica da economia política, " MARX fez referência ao significado daquilo que denomina pré-história da humanidade.(NAR×, 1983: 23) .
Na consideracão da relacão homem-sociedade, o que 
chamo de concepcão de mundo, fica delimitada às condicões con- 
cretas de vida dos homens e nunca a uma forma "pura" e abstrata 
enquanto produto do pensamento. O sentido da mesma fica Preso à 
materialidade de um dado momento histórico: o homem, ao produ- 
zir seus meios de vida material, o Paz de uma determinada forma 
e por, sua vez, produz também um modo de manifestar a consciên- 
cia possivel, isto é, a que é posta pela materialidade, a par- 
tir das relacões que trava socialmente na produção de sua his- 
tória. Este ponto de vista, diverge daquele da teoria idealista 
clássica que entendia a consciência como um dom primario. Á 
psicologia cientitica moderna, com VYGOTSKY, rejeita a 
"nocão sem sentido, de consciência como uma qualidade 
subjetiva invariável, como a cena na qual os fatos 
significativos vão representados, ou como um epifenô- 
meno que acompanha o comportamento humano." 
(UYGOTSKY, 1988: 195). 
A consciência dos individuos emerge das relações de 
producão. Os individuos, ao atuarem de um dado modo, nesta 
producão, estabelecem também, entre si. relacões sociais e po- 
liticas determinadas, constituindo o pensamento, a consciência, 
as idéias enquanto produto deste social. 
Desta forma, 
“a producão de idéias, de representacões, da cons- 
ciência, está de inicio, diretamente entrelacada 
com a atividade material, e com o intercâmbio mate- 
rial dos homens, como a linguagem da vida real. O 
representar, o pensar, o intercâmbio espiritual dos 
homens, aparecem aqui, como emanacão direta de seu
comportamento material (...) não se parte daquilo 
que os homens dizem, imaginam ou representam e tam- 
pouco dos homens pensados, imaginados e representa- 
dos, para, a partir dai, chegar aos homens de carne 
e osso; parte-se dos homens realmente ativos e, a 
partir do seu processo de vida real, expõe-se tam- 
bém o desenvolvimento dos reflexos ideológicos e dos ecos desse processo de vida". (MARX, ENGELS 
1977 - 36-7). 
Para apreender o significado ou aquilo que expressa a 
consciência humana de um momento histórico, é preciso conside- 
rar as relacöes humanas que fundamentam e que se constituem em 
determinante da formação desta consciência. 
Uma visão superficial do que foi afirmado acima. po- 
deria encaminhar à seguinte conclusão: se o pensar é emanação 
direta do comportamento material, bastaria estudar o Pensar, a 
consciência... para obter o "segredo" das relacões sociais e 
consequentemente o "segredo" do pensar... Com esta conclusão 
voltaria à estaca zero e portanto, novamente, à consciência, às 
ideias e aos conceitos, descolados das relacões materiais das 
quais emergem , desconhecendo assim, a forma contraditória, ca- 
racteristica da sociedade capitalista, que camufla suas leis de 
"funcionamento", mostrando-se de forma “invertida.” D contra- 
ditório, faz com que as representacões do real, ou concepcões 
de mundo sejam carregadas de impressões "invertidas". A lin- 
guagem que as traduz, também está caracterizada pela contradi- 
cão. Elas são invertidas não propriamente por uma criacão fan- 
tasiosa dos homens, enquanto pensamento puro, mas o são por 
corresponderem as relações sociais contraditórias, como já foi
destacado. Ás relacões de Produção da existência material dos 
homens, pelo trabalho, com sua organizacão social e politica 
capitalista, carregam em si mesma estas duas possibilidades de 
representacão a que lhe afirma e a que lhe nega. Assim para os 
homens, 
“... as representacões são a expressão consciente- 
real ou ilusória-de suas verdadeiras relacões e 
atividades, de sua producão, de seu intercâmbio, de 
sua organização política e social (...) se em suas 
representacões põem a realidade de cabeca Para ba- 
ixo, isto é consequência de seu modo de atividade 
material limitado e das relacões sociais limitadas 
que dai resultaram. (MARX, ENGELS, 1977: 36) 
Esta citação caracteriza a dimensão do uso das Pala- 
vras, invertidas ou ilusórias. A elas não é aferido o sentido 
abstrato do termo linguístico em si, elas possuem, isto sim, o 
sentido da realidade fetichizada. 
Elas aparecem em GIANOTTI (1983: 845) denominadas de 
"aparências atuantes”. Aparências, porque são representações da 
forma, do tenômeno em si e atuantes, porque determinam ou con- 
duzem práticas sociais, determinam comportamentos, impondo-se 
enquanto norma de conduta, aparecendo como algo que emana das 
coisas (a reificacão em LUKÁCS, 1974), e não das próprias rela- 
cões sociais que unem os homens. A palavra trabalho, por exem- 
plo, pode traduzir o-que seria considerado "impressão invertida 
ou ilusória“. 
Para manter-me fiel ao fio condutor que caracteriza o
exercicio realizado até aqui acerca da dialética entre as con- 
cepcões de mundo, pensamento, consciência, representacões, com 
as relações de produção da vida material, considero pertinente 
destacar o modo de producão que estrutura a sociedade em que o 
homem vive e a torma concreta em que se realiza o trabalho. 
Fundamental é também explicitar as bases que cindem a consciên- 
cia humana e que produzem o que estou chamando, neste momento, 
de "invertido“. 
Na sociedade capitalista, o Ponto central da materia- 
lidade, iunda-se nas relacões econômicas, isto é, nas relacões 
entre capital e trabalho, que é expressa na troca de mercado- 
rias e na producão da mais valia. Na sociedade capitalista a 
mercadoria não interessa o seu valor de uso (4), não interessa 
mais satisfazer ou não as necessidades dos homens, 
"provenham do estômago ou da fantasia" (MARX, 1984: 
41). 
Para a mercadoria. só o que interessa é o fato de 
possuir a propriedade de ser produto do trabalho humano abstra- 
to, já que o carater útil do trabalho concreto corporificado 
na mercadoria desaparece. 
(4) Valor de uso e valor de troca: ver em “D Capital.“(MARX. 
1984; 42).
Se, na aparência, a mercadoria enquanto produto do trabalho, é 
apenas uma mercadoria, uma coisa, na essência ela representa um 
valor de troca, 
"É a troca que comanda o processo de produção de 
mercadorias, que faz tantos homens produzirem o que 
não consomem, que faz tantos homens produzirem so- 
mente para o mercado". (AUED. B., 1986; 9). 
No mercado,a mercadoria passa por uma transmutação. 
Somem todas as suas qualidades materiais. Ela não é mais mesa, 
casa, fio e nem Produto do marcineiro, pedreiro, fiandeiro. 
Passa a ser considerada simplesmente como produto do trabalho, 
da força de trabalho humano gasta em sua produção. 
Do valor de uso ao valor de troca, só possui valor, 
Porque na mercadoria está materializada a força de trabalho, e 
o trabalho humano abstrato como substância única, social. Esta 
força média de trabalho social é equiParada a todas as demais e 
assim as mercadorias, 
"só encarnam valor na medida em que são expressão 
de uma mesma substância social, o trabalho humano". 
.. (MARX, 1984: 55). 
A palavra trabalho, que emerge da materialidade acima 
descrita, e que caracteriza, socialmente, o trabalho no modo 
de produção capitalista, prende-se em torno do trabalho enquan- 
to mercadoria, do trabalho humano que no mundo das trocas tem 
um valor, o salário. A representação mental, a concepção de
trabalho, passa a ser expressa na afirmacão de que trabalho é 
só o assalariado. A dona de casa não se considera trabalhando 
em casa, ela lava roupa, cuida dos filhos, cozinha e "não tra- 
balha", porque não é assalariada. 
A palavra trabalho enquanto signo, contém o signifi- 
cado capitalista do trabalho. Adquire no intelecto dos homens 
do capitalismo esta forma e não outra. As categorias do real 
que mediaram esta abstracão são as da sociedade do capital. 
O intelecto se constrói mediante aquisicão de estru- 
turas classificatórias tendo por base categorias da realidade 
que são sociais e históricas e neste sentido elas são mediado- 
ras. pois realizam um papel de qualificação histórica aos esti- 
mulos, aos dados da realidade. Desta maneira, um mesmo estimu- 
lo, um mesmo fato possui uma qualidade que o diferencia em cada 
momento histórico. Estes estímulos são então qualificados de 
acordo com aquilo que organiza os homens em cada sociedade. 
0 desenvolvimento do intelecto humano é determinado 
historicamente bem como todo o desenvolvimento afetivo. Afeto e 
intelecto constituem um todo, 
"um sistema dinâmico de significados... cada idéia 
contém uma atitude afetiva". (VYGOSTSKY. 1989 7) 
Se pauto afetos, pauta vontades, valores, decisões, 
comportamentos, sentimentos. 
Quando as mulheres dizem que não trabalham em casa, 
externam com suas palavras (que sao na verdade instrumentos ló- 
gicos e analiticos de seus pensamentos), a ordem da sociedade
do trabalho assalariado. 
No caso. o salário é a categoria que permeia a clas- 
sificacão do ponto de vista intelectivo . É também, mas do pon- 
to de vista afetivo, a base dos sentimentos de desvalia, des- 
qualificação de quem “trabalha em casa". 
nf Demonstra a seguir, a base material da “acao” do in 
telecto e do afeto que subjaz ao ponto de vista das donas de 
casa. 
O salário (5) é uma forma social que relaciona Prole- 
tário e capitalista, que está mistificada, impedindo com isto 
que apareca para os homens a forma como se realiza no processo 
de produção. É como se o salário criasse autonomia, grudasse ao 
trabalho e se impusesse aos homens, desta maneira. 0 fetiche 
faz desaparecer tanto o dado objetivo e material da exploracão 
da forca de trabalho, quanto o fato de que o assalariamento tem 
por base uma relacão social entre as classes sociais. Este véu 
esconde que, 
"A forma salário apaga, portanto, todo o vestígio 
da divisão da jornada de trabalho em trabalhos ne- 
cessários e trabalho excedente, em trabalho pago e 
trabalho não pago. Todo o trabalho aparece como 
trabalho pago". (MARX, K., 1984: 622) 
A relacão social confere ao trabalho capitalista a 
caracteristica do trabalho "natural" enquanto produção da exis- 
tência dos homens. 
(5) O Capítulo XVII, do Livro 1, Uol. II, de 0 Capital, demons- 
tra a questao do salario: sua forma real e sua forma trans- 
mutada.(NARX, 1984: 619)
E esta relacão social, que parece ter a vida do tra-
M balho natural. nao só se fixa no trabalho, como toma o lugar 
dele e assim é apreendida, representada na mente dos homens - 
na inversão burguesa - como a torma eterna de trabalho. 
Na relacão social capitalista a palavra assalariado 
passa a ser um adjetivo que tem vida e, libertando-se do subs- 
tantivo trabalho, cria autonomia e aparece fetichizada como 
trabalho em geral. A representacão mental desta questão poderia 
conter a sua totalidade, isto é, o significado real e global do 
trabalho e do assalariamento na sociedade' capitalista. Esta 
globalidade não é apreendida pelo senso-comum. Este exercicio 
metodológico não se torna possível ao homem devido à forma con- 
traditória em que se mostra e, como conseqüência do próprio 
processo de trabalho capitalista. da divisão racional do traba- 
lho que fragmenta, tanto a producão como o próprio homem. 
"Como resultado da racionalização do processo de 
trabalho, o homem não aparece, nem objetiva nem 
subjetivamente como o principal elemento desse pro- 
cesso. ele é apenas uma parte - assim como a máqui- 
na o é - do sistema mecânico que funciona com total 
independência da forca de trabalho. um sistema que ao homem só lhe resta submenter-se, só lhe resta a 
contemplacão". (AUED. B. 1986: p.16) 
A contemplação é o resultado de um processo fetichi- 
zado de relacão social. É um processo que impede que 0 ato in- 
teligente apreenda os meandros deste aparente.
Não quero deixar transparecer que o aparente, na so- 
ciedade capitalista, não seja real, enquanto forma que sustenta 
este modo de produção, mas sim, que se mostra fetichizado. (6) 
É, nesta relação social que não se apresenta como visivel e 
límpida, que se assentam as relacões humanas deste momento his- 
tórico. E se o homem é síntese das relacões sociais. contém em 
si, na sua individualidade a totalidade, destas relacões. 
Neste contexto capitalista as representacões, as con- 
cepcões, a conciência, ganham uma dimensão especifica enquanto 
formas de conhecimento do mundo, enquanto atividade intelec- 
tual, enquanto filosofia. 
2.1.2. TODOS OS HOMENS SÃO FILÓSOFOS 
GRAMSCI (1981: 11) ao dizer que “todos os homens são 
filósofos." o fez no sentido de destruir o preconceito de que a 
filosofia é somente uma atividade intelectual sistemática de 
determinados grupos de individuos. Esta filosofia de todos os 
homens é uma “filosofia espontânea" e, ainda que inconsciente- 
mente, traz uma concepção de mundo contida mesmo na mais sim- 
ples atividade intelectual. 
(6) O fetiche, descrito por MARX, reside exatamente no fato de 
que, na sua essência, aquilo que é social, aquilo que une 
os homens e está na base de suas relações, apresenta-se en- 
quanto algo material. isto é, relacão entre coisas. Apre- 
senta-se como relação entre mercadorias, escamoteando assim 
esta relacäo social. Ver “O Capital" (1984) - Livro 1 - Vo- 
lume 1, ä página 79.
A filosofia vulgar ou espontânea segundo GRAMSCI, es- 
tá contida tanto no conjunto de nocões e conceitos presentes na 
linguagem, como no senso comum e no bom senso, na religião po- 
pular, isto é. no folclore onde se encontra todo o sistema de 
crencas, superticões, opiniões, modos de ver e agir. (6) 
A filosofia vulgar ou senso comum, não compõe um cor- 
po unitário e coerente de idéias, ao contrário, possui 
"as caracteristicas difusas e dispersas de um pen- 
samento genérico de uma certa época em um certo am- biente popular". <GRAMSCI, 1981: 18) 
As caracteristicas difusas e dispersas são destaca- 
das, não no sentido do pensamento desagregado patológico, ca- 
rente de uma lógica que o torne compreensível às formas de co- 
municacão utilizadas pelos homens neste momento histórico. É 
difuso e disperso porque não “sistematizado" porque contém em 
si apenas o aparente do social. porque não expressa a totalida- 
de das relacões. Neste sentido, GRAMSCI esclareceu que, entre 
os filósofos profissionais ou "técnicos" e os demais homens não 
existe diferenca "qualitativa", mas apenas "quantitativa", e 
que esta diferenca(7) consiste em que, 
(6) GRAMSCI, faz explanacões sobre esta questão, já em: Alguns pontos preliminares de referência - "Concepcão dialética da história". p. 11. (GRAMSCI, 1981; 11) 
(7) Esclareceu GRANSCI que, o senso comum (ou filosofia espon- 
tânea) prende-se à face aparente do real. As concepcões ou representacão que compõem este conhecimento popular, dos homens de massa (ou "simplórios“ como os chamaria) não só expressam a materialidade, como no plano individual, deter- minam condutas e atuam sobre a direcão da vontade, (neste 
caso, "quantidade" tem um significado bastante particular, 
que não pode ser confundido com soma aritmética, Por que indica maior ou menor "homogeneidade", "coerência", "logi- 
cidade“, etc., isto é, quantidade de elementos “qualitati- 
vo“).(GRANSCI, 1981; 34)
"o filósofo profissional ou técnico não só "pensa" 
com maior rigor lógico, com maior coerência, com 
maior sistema, do que os outros homens, mas conhece 
toda a história do pensamento, isto é, sabe quais 
as razões do desenvolvimento que o pensamento so- 
freu até ele" (GRAMSCI, 1981: 34-5) 
No senso comum, ao contrário, encontramos uma 
"certa dose de 'experimentalismo' e de observação 
direta da realidade (...) empírica e limitada". 
(GRAMSCI. 1981: 35) 
Cada individualidade expressa o social. Todos os ele- 
mentos deste social, ainda que de iorma desagregada. compõem a 
individualidade. GRAMSCI, escrevendo do cárcere a Giulia. dis- 
se, que cada individualidade ou cada personalidade seria como 
um feixe de relacões algo como um ramalhete de flores; as flo- 
res seriam os elementos da materialidade - e que do arranjo 
destas, diferentes em cada homem ou em cada grupo de homens, 
embora sendo as mesmas para todos os individuos, comporiami o 
que é considerado individualidade. Uma individualidade que ca- 
racteriza cada homem e que, ao mesmo tempo, denota as caracte- 
risticas da sociedade onde vive. 
GRANSCI ressaltou que conceber o homem enquanto ser 
individual implica renunciar à compreensão dialética da relacão 
que se estabelece entre os homens e o social ou cultural. 
Acrescentou. que a humanidade que se reflete em cada individua- 
lidade é composta de diversos elementos: do indivíduo, os ou- 
tros homens e a natureza, ou o social, e que o individuo não
entra em relação com os outros homens por justaposicão, mas or- 
ganicamente, isto é, na medida em que passa a fazer parte de 
organismos, dos mais simples aos mais complexos. 
O conjunto de relação que organiza a sociedade, orga- 
niza também o homem,na sua individualidade, indiferenciadamen- 
te, já que as relacões materiais objetivas "externas" que orga- 
nizam a realidade social vivida organizam, ao mesmo ltempo, o 
subjetivo, o "interno" de cada individualidade. Assim, compre- 
ende-se porque não podemos falar do homem em geral, do indiví- 
duo, ou da natureza humana, abstratamente, e compreendê-los se- 
gundo fórmulas também abstratas e a-históricas. Compreender que 
a relacão homem e sociedade, homem e ambiente ou cultura, se dá 
de forma orgânica e dialética e não mecânica. 
GRAMSCI entendeu, tanto o ambiente, como a própria 
natureza humana, como sendo o conjunto das relacões sociais de 
que o indivíduo faz parte. Também nega a concepcão de “homem, 
em geral", afirmando que o homem deve ser' concebido como um 
bloco histórico de elementos puramente subjetivos e individuais 
e de elementos de massa - objetivos e materiais - com os quais 
o individuo está em relacão ativa, orgânica e indissociada. 
As concepções que traduzem o dualismo entre a nature- 
za e o homem são as religiosas, bem como as do idealismo, que 
"näo conseguem unificar e relacionar o homem e a
natureza mais do que verbalmente."(GRAMSCI. 1981: 
173) 
Cair na tentacão que a trama desta concepção dualista 
impõe, significa Pensar o subjetivo e o objetivo, mecanicamen- 
te, acriticamente. Resistir à tentacão é poder afirmar, depois 
deste breve constructo teórico, que não existe mundo interno ou 
externo (o que equivale dizer, subjetivo ou objetivo ou talvez 
individual ou social), de forma estanque. Um e outro relacio- 
nam-se dialeticamente. A objetividade não é extra-histórica e 
extra-humana, a menos que se retorne a uma concepcão mística. 
Objetivo significa “humanamente objetivo", o que pode 
corresponder exatamente à “historicamente subjetivo", diz 
GRAMSCI (1981: 170). Dizer que existe uma objetividade que está 
fora do homem, significa dizer que existe uma realidade possi~ 
vel de ser apreendida sem que o homem existisse. Portanto, 
"Conhecemos a realidade apenas em relação ao homem". 
(GRAMSCI, 1981; 170) 
0 comportamento, o pensar, a vontade não são produto 
das formas que cada individuo vivencia uma realidade que lhe é 
externa, mas ao contrário, o individuo é a expressão fiel dos 
elementos desta realidade. Não existe indivíduo em si, abstra- 
to. Para compreender o individuo, suas concepcöes do real, suas 
representacões, é necessário compreender as relacöes sociais em 
sua totalidade. em sua globalidade. 
O indivíduo produz-se a si mesmo. quando Produz as 
formas sociais ou materiais que_estruturam a sociedade onde vi-
ve. Sendo síntese das relações sociais, carrega em si também a
M contradição, a apreensao "invertida" ou a apreensão daquilo 
que se mostra enquanto aparente aos seus olhos. Na dialética da 
construção aparência e essência, a contradição revela e acirra 
o aparente, apresentando do social apenas uma de suas faces e 
não a totalidade. 
Emanam desta condição, diferentes consciências, dife- 
rentes concepções de mundo, diferentes representações do real, 
como se fossem apenas produto do pensamento, como se tivessem 
adquirido autonomia em relação ao concreto material. É como se 
a consciência se emancipasse do mundo. Mas, se o pensamento é 
produto do vivido, como isto se torna possivel? Torna-se possí- 
~ na vel, porque as próprias relações capitalistas de produçao sao, 
necessariamente, contraditórias. 
Segundo GRAMSCI, os pensamentos ou as idéias e a 
consciência não mais nascerão sobre o terreno das contradições 
no momento em que o desenvolvimento histórico se caracterizar, 
em determinado ponto, pela passagem do reino da necessidade ao 
reino da liberdade, 
"como superação da maneira de pensar precedente e do pensamento concreto existente." (GRAMSCI, 1981: 18) 
Da superação deste estado de desagregação que carac- 
teriza a consciência do aparente, do "invertido" do "falso", do 
multiforme embutido no senso comum, resultaria a filosofia da 
praxis, da totalidade, como critica do próprio senso comum,
"(após basear-se sobre o senso comum, para demons- 
trar que 'todos' são filósofos e que não se trata 
de introduzir ex-novo uma ciência na vida indivi- 
dual de `todos', mas de inovar e tornar `critica' 
uma atividade já e×istente)“ (GRAMSCI, 1981: 18), 
isto é, a atividade dos homens na produção de suas próprias 
vidas. 
2.2. O DISCURSO NATERNO: SITUADO NO SÉCULO XVIÍI OU NO LIMIAR 
DO SÉCULO XXI? 
Com o intuito de correlacionar a concepção de mundo 
implícita no discurso materno, estabelecendo elos entre a mate- 
rialidade e a produção da consciência, realizo, agora. um exer- 
cicio, relacionando alguns pontos que caracterizam a história 
do final do século XVIII, com os depoimentos de uma das mães 
entrevistadas na pesquisa que integra esta dissertação. Por que 
estabelecer relações desta ordem, de momentos históricos apa- 
rentemente tão distintos? Eis um desafio! 
Apresento a relação da materialidade com a concepção 
de uma da mãe ou a consciência das relações que nela se proces- 
sam e também a base teórica que me permite entender o discurso 
materno desde um ponto de vista social. 
As relações humanas, ao final do século XVIII e ini- 
cio do século XIX giravam, fundamentalmente, em torno da ruptu- 
ra dos laços de dependência das condições biológicas (a dos
bracos humanos) e da natureza (do vento, do moinho de água...), 
na producão da existência do homem, pelo trabalho. Esta ruptura 
faz entrar a ciência na producão. Com isto, suprimiu-se o tra- 
balho individual, pelo trabalho coletivo, que se impôs como a 
nova e a única torma de sobrevivência do Capital e, portanto, 
dos homens na sociedade capitalista. Agora, 
"nenhum individuo consegue mais produzir sozinho 
sua existência, pois na sociedade da producão e 
troca de mercadoria eu produzo banana porque não 
produzo pecas de automóvel, sem importar para nada 
o fato de que produzir frutos ou pecas mecânicas, 
satisfaca ou não as necessidades dos homens" (AUED. 
I.. 1988: 13) 
A producão tabril substituiu a producão manual. A 
propriedade privada separou os homens em detentores dos meios 
de producão e em detentores da forca de trabalho, isto, é clas- 
ses sociais definidas, barrando a possiblidade de mobilidade do 
individuo por si mesmo, na sociedade. 
Estabelecida a forma capitalista de viver, dela advém 
~ N a necessidade de concentracao e centralizacao de Capital en 
quanto ato social que supera regiões, e fronteiras, acabando, 
eniim, com a nocão politica e geográfica de espaco. Esta ten- 
dência foi imposta pela dinâmica das relacões econômicas, capi- 
talistas, independente das vontades e consciências humanas. que 
impôs também, depois do século XVIII, até as nossos dias, uma 
nova relacäo social entre os homens, dada pela economia capita- 
lista mundial universalizada. Entre outras consequências provo-
cou o estabelecimento de um vinculo de dependência mútua do ho- 
mem com o capital, do trabalho com o capital que se personifica 
na “dualidade” homens assalariados e homens capitalistas. 
A materialidade sustenta esta realidade enquanto for- 
ma possivel de sobrevivência dos homens, empurrando homens con- 
tra homens que se necessitam e que ao mesmo tempo se repelem. 
ou sem que o estarrecedor fetiche que camufla a relacao entre os 
homens (deslocando-a dos homens para as coisas ou mercadorias), 
permita que esta realidade apareça, enquanto condicão mesma de 
sua própria sobrevivência. 
Aquilo que na psicologia aparece colocado teoricamen- 
te na comunicação entre os seres humanos, como duplas mensagens 
ou mensagens paradoxais, tem sua concretizacão na materialidade 
já na forma ampla e estrutural de "união" entre os homens na 
forma Capital e trabalho: Te necessito e te rejeito, te quero e 
te expulso. 
0 duplo papel que o incremento da produtividade- im- 
põe, tanto como consequência quanto como necessidade, alterando 
a composição orgânica do capital em suas partes, constante (me- 
ios de producão)_e variável (forca de trabalho ou trabalho as- 
salariado), cria e assegura, também, um duplo papel nas rela- 
Ções humanas. 
Esta breve referência ao século XVIII, não é sem pro- 
pósito. Ele é aqui retomado porque fundamenta a compreensão do 
discurso materno, o que significa dizer que a mãe. na atualida-
de, reproduz uma concepcão de mundo correspondente a outro mo- 
mento de vida. ' 
De que maneira aparece esta realidade enquanto con- 
cepcão de mundo, no discurso materno? 
A seguir apresento a reivindicacão de uma mãe creche- 
ira que demonstra ter muita similaridade com as reivindicacões 
do final do século XVIII e inicio do século XIX, monstrando-se, 
portanto, deslocada no tempo e a-histórica. 
No discurso de Elena (mãe crecheira, Ibirama, SC), 
constato elementos que todavia ainda não chegam a enfocar (mes- 
mo que de maneira implícita ou desagregada. no sentido da ela- 
boracão do linguajar ou numa forma qualquer de representacão do 
senso-comum, uma Figura linguística por exemplo), este momento 
do movimento, de atracão e repulsa entre assalariados e capita- 
listas. 
Para ela, mais indústrias significam mais empregos, 
mais salários, mais felicidade, porque mais pessoas terão sua 
vida garantida e estável. 
O momento histórico que fica expresso em seu discurso 
não coincide com o contemporâneo, mas data, ainda, da época em 
que a composição do capital era constante, isto é, daquele mo- 
mento onde quanto mais cresce o capital, mais cresce a mão de 
obra: quanto mais industrias, maior a necessidade de assalaria- 
dos, de maneira que o crescimento de um seja proporcional e 
correspondente ao do outro. No entanto, com a ciência presente 
na máquina ferramenta, com a maquina que cuida de máquina, 
quanto mais indústrias. "esta que tem até dono que é do estran-
geiro" (sic), maior será o incremento tecnológico, e maior será 
o número de "assalariados" sem vinculo direto com seu trabalho 
produtivo, na espera de um emprego, constituindo o exército de 
reserva do Capital. 
O que fica assegurado é um maior controle do salário 
por parte da empresa. pelo contingente, necessariamente dispo- 
nivel de mão de obra, que resulta do processo moderno de produ- 
cão capitalista... 
No entanto, disse Elena, que para Ibirama desenvol- 
ver, precisavam mais indústrias grandes na cidade, o que não 
acontece, porque alguns "donos" do município, que têm o dinhei- 
ro e são também donos de algumas indústrias não permitem o in- 
cremento do parque industrial. Na sua visão. deste incremento 
resultariam melhores condicões de vida para a população pobre. 
em consequência da oferta de empregos decorrentes dai. 
Na apreensão invertida, Elena não percebe que, de 
acordo com a lei geral, o crescimento absoluto da populacão 
trabalhadora em relação ao aumento do Capital global é apenas 
aparência. (1) Diz, lembrando-se de uma indústria que se insta- 
lou no municipio vizinho. que a mesma “possui ônibus para arre- 
cadar os trabalhadores e levá-los para la, que a mesma emprega 
muitas mulheres, que o trabalho é bom, que ajuda os pobres a se 
ajeitarem na vida, que portanto é só ter as coisas (indústrias) 
e querer trabalhar"..
(1) Não cabe aqui analisar se um maior numero de indústrias traria resultados X e Y, economicamente, para o município. 
Interessa situar o Pensamento de Elena. 
Isto significa para os pobres, conforme ela chama. 
desde o aparente, a chance de crescer, reproduzindo categorias 
do pensamento liberal de que, dadas as chances, o crescimento 
do individuo e tarefa sua, sem se dar conta que quanto mais a 
máquina absorve o contingente daqueles que ainda não são traba- 
lhadores, dentro do processo capitalista moderno, a sorte da 
classe trabalhadora tende a piorar, porque do resultado deste 
processo, fica constituido o que MARX chama de exército- indus- 
trial de reserva. (2) 
Destaco novamente a liberdade de ir e vir enquanto 
pressuposto liberal (3) que emerge do aparente das relações ca- 
pitalistas, como engodo de que a vontade dos trabalhadores tem 
peso e controla a decisão do capital, apenas com a ampliação do 
capitalismo. O que acontece, no entanto, é que a classe traba- 
lhadora, produzindo ela própria a condição de ser supérflua. 
produz a negacão de si própria. Seria como dizer: a minha con- 
dição de sobrevivência, enquanto assalariado é, contraditoria- 
mente, a minha condenação de dependência para com o Capital. 
“Com a magnitude do capital social já em funciona- 
mento e seu grau de crescimento, com a ampliação da escala de produção e da massa dos trabalhadores mo- 
bilizados com o desenvolvimento da Produtividade 
do trabalho com o fluxo mais vasto e mais comple- 
to dos mananciais de riqueza, amplia-se a escala em 
que a atração maior dos trabalhadores pelo capital, 
está ligado a maior repulsa deles" . (MARX, 1984: 
P. 732)
(2) Encontramos em MARX, 1964, à pagina 731 que, a acumulacão 
capitalista sempre produz (...) uma população trabalhadora 
supérflua. 
(3) Ver, a propósito: "Paradoxos do liberalismo" (SANTOS, 1988) 
Se a sobrevivência da classe trabalhadora está estri- 
tamente ligada às condicões de assalariamento enquanto forma 
possivel de reproducão da forca de trabalho e, ainda que não 
explicito para este modo de producão, sobreviver significa, num 
processo mais amplo. assegurar o estado de dependência a um se- 
nhor (o Capital) que o quer e ao mesmo tempo o expulsa, a con- 
seqüência deste Processo de atracão e rePulsa coloca esta clas- 
se de homens na condicão de “anulacão". 
Chamo de "anulação" porque, para produzir sua exis- 
tência (vida), submetendo-se às garras do Capital, o homem rea- 
firma o pressuposto do capitalismo, relacionado à divisão dos 
homens em classes sociais, que é também o seu resultado. rea- 
firma para si que não sairá desta condição, jamais (dentro dos 
limites do modo capitalista de producão, é claro). Diante desta 
condicão é de se perguntar: Qual é a expectativa que tem de si 
próprio o homem desta classe?
à 
"Como preparam para a vida" os seus filhos? Que rela- 
cão educativa estabelece a mãe enquanto encarregada desta tare- 
fa, já que na divisão do trabalho, cabe ao homem outros afaze- 
res que não o de “ocupar-se" com as criancas? 
:u Que principios educativos emanam desta condicao e co- 
mo são expressos? 
O que a consciência lhe permite intuir desta realida- 
de. ao nível de bom senso, uma vez que, segundo VYGOTSKY.
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DA ÁPARÊ-NCEA A INVESTIGAÇÃO C-ÁPTQU O BEÊCURSO PAR 
BÉÊÊÍELAR Q €Iá}Í*I"š"ÊUD€}
A
_ CAPÍTULO III 
DA APARÊNCIA. A INVESTIGAÇÃO CAPTOU O DISCURSO 
PARA DESUELAR O CONTEÚDO 
A investigacão partiu do discurso materno obtido 
através das entrevistas realizadas mediante um roteiro (1) pre- 
viamente estabelecido sobre: Sociedade, Trabalho e Educacão, e 
do dialogo espontâneo, da convivência, das visitas ou das reu- 
niões com as equipes de orientacão aos servicos das creches do- 
miciliares das cidades de Ibirama, Brusque e Criciúma (SC). re- 
alizados durante o ano de 1988, na primeira cidade, e no ano de 
1989, nas duas últimas. 
Estes discursos foram compostos a partir da reunião 
dos fragmentos das entrevistas e demais Formas de diálogo, for- 
mando um todo que caracteriza o saber de mães crecheiras e 
mães de origem (aquelas cujos filhos concorrem às creches domi- 
ciliares), a respeito da pedagogia materna e relacões sociais. 
Foram mantidas as caracteristicas da linguagem colo- 
quial e resguardados, portanto, o conteudo da fala das mães em 
seus aspectos sintáticos e a lógica de seus próprios discursos 
nesta organizacão gramatical. 
(1) Foram entrevistadas, segundo roteiro, previamente estrutu- 
rado, cinco mães residentes na cidade de Ibirama. Das cida- 
des de Brusques e Criciuma, registramos a conversacão rea- 
lizada durante as visitas domiciliares de três crecheiras- 
avós, já que das 200 creches existentes nestas cidades, 80% 
estão sob responsabilidade de avós. O roteiro que orientou 
as entrevistas foi elaborado com base em trabalhos de Paolo 
NOSELLA (1981), Janice PERLMAN (1981), Karl MARX (1977. 
1984) e Leôncio RODRIGUES (1971).
Dos fragmentos não resultou apenas uma colcha de re- 
talhos. Cada um deles, em suas diferentes formas, revela as 
concepções da totalidade do social. Analogicamente, tal qual 
Francisco de Oliveira fez com o espelho estilhaçado, cada peda- 
ço de uma fala, pode revelar a mesma imagem do todo que o espe- 
lho revelava quando estava inteiro, 
...o estilhacamento em mil partes, do espelho <...) 
reflete em cada um de seus mil pedaços a mesma ima- 
Sem. (OLIVEIRA, F. 1978:ó8)z 
A composição dos discursos em seu todo, tarefa com- 
plexa, derivou da transcrição das fitas gravadas nas diferentes 
situações de conversação, já citadas. Teve como objetivo, reti- 
rar o que considerei residuos (as próprias perguntas do rotei- 
ro, por exemplo), deixando o pensamento das mães registrado em 
seus aspectos mais significativos ao objeto desta pesquisa. 
Evidentemente, que as mesmas entrevistas prestam-se a diferen- 
tes análises, de distintos pontos de vista. 
Inicio com uma pequena caracterização de cada mãe, no 
primeiro eixo - Sociedade - e sigo a explicitação dos demais - 
Trabalho e Educação-apenas com suas falas, ou entremeando, 'por 
vezes, algumas opiniões minhas ou o pensamento dos diferentes 
autores consultados, já encaminhando o raciocinio às considera- 
ções finais. 
Todos os depoimentos das mães (crecheiras e de ori- 
gem) bem como as observações teóricas levantadas, passaram por
um Processo de discussão onde foram debatidos os conteúdos pes- 
quisados. em grupos compostos pelos técnicos envolvidos nos 
servicos de creches domiciliares ligados ao Servico Social da 
Indústria (SESI) de Brusque e Criciúma e da Secão de Educacão 
de Florianópolis, sendo enriquecidos pelas suas participacões. 
O processo de triangulacão constou de discussões 
aprofundadas sobre a relacão educativa entre mãe e filhos. Teve 
como referência a pesquisa e os estudos realizados durante a 
elaboracão desta dissertacão. e a atuacão dos técnicos em suas 
cidades. 
Este processo não está encerrado. Aliás, contou com a 
participacão de profissionais de mais três municípios, no últi- 
mo encontro e já tem programacão para o ano letivo de 1990, com 
relato das pesquisas que realizaram e das atividades considera- 
das inovadoras aos programas, que derivaram destes encontros.
3.1. SOCIEDADE: O IMPORTANTE NA SOCIEDADE É O DINHEIRO, DE- POIS A AMIZADE 
3.1.1. ÁUREA 
O pensamento de Áurea abre a sessão dos depoimentos 
maternos, com a temática sociedade e governo. 
Áurea é operária de uma grande empresa em Ibirama 
(SC). Exerce a funcão de encarregada ou lider de grupo, isto é, 
de um conjunto de outras operárias a quem coordena e inspeciona 
a qualidade da execucão da mercadoria produzida. Possui entre 
30 e 35 anos de idade. É mãe de um menino de 6 anos que Fica 
aos cuidados da avó, enquanto ela trabalha. 
Diz Áurea que o dinheiro, a vontade pessoal dos go- 
vernantes e o trabalho são categorias que definem o viver dos 
homens nesta sociedade. 
"O governo é representante de todos, mas está do 
lado dos ricos, ajudam um pouco o povo. fazem muita 
promessa. Ajudam com crédito educativo, pagando os Professores da escola Pública, construindo as esco- 
las. Independente de partido, depende da capacida- 
de, do candidato de governar. 
A sociedade está dividida em três classes sociais. 
A rica leva vantagem porque bota dinheiro em tudo, 
hoje em dia vence quem tem dinheiro. Talvez estu- dando possa mudar de uma classe para a outra. Tal- 
vez eu me sacrificando possa dar faculdade para o 
meu filho.
, Os pobres são rejeitados quando não trabalham, se 
eu perco o emprego me rejeitam, aos poucos vão se 
atastando. Não vale nada. é vagabundo! Antes de chegar e dar uma forca: não, você perdeu o emprego 
lá, mas quem sabe você consegue outro... Mas não, 
só quando eu tenho um emprego, dai todo o mundo me 
leva na palma da mão."
3.1.8. MARIA JÚLIA 
Maria Júlia é mãe de 4 filhos. Operária, trabalha 12 
horas por dia. Caminha a pé 40 minutos, com o marido, até che- 
gar à fábrica. Os três filhos pequenos dirigem-se à casa da mãe 
crecheira por volta das 7 horas da manhã, acompanhados pela ir- 
mã mais velha (9 anos). Na olaria, Maria Júlia trabalha tanto 
na esteira. retirando e carregando os tijolos para as pilhas do 
depósito, como em qualquer outra atividade que for necessária. 
Para Maria Júlia, 
"A sociedade está dividida em pobres e ricos. A 
- agente chega num lugar e já vê. Os pobres não se 
juntam com os ricos, têm vergonha. Pobre quando vê 
um rico pensa: aquele lá tem dinheiro, não dá bola 
para gente. Antigamente todo mundo era mais unido. 
A coisa mais importante da vida é a saúde. O rico 
se é cego ele paga uma pessoa para guiar ele, mas 
nós não. As pessoas que têm mais dinheiro, têm mais 
condicöes de viver. 
O que é mais importante na sociedade é o dinheiro e 
depois a amizade. 
Se os pobres parassem de trabalhar, morriam todos . 
Os ricos não se preocupam, eles já têm o dinheiro, 
eles já estão garantidos. 
Se o governo botasse uma lei. que não vai ter mais 
propriedade, os patrões botavam fogo, mas não re- 
partiam. Não é todos, diz o marido. tem patrão que 
é bom. 
A vida dificil por causa do governo. As ordens 
quem dá o governo. Os ricos têm mais vantagem, já 
podem se comunicar melhor. O governo está do lado 
dos ricos, porque o povo não faz nada. trabalha e 
vem para casa. já os ricos Pasam impostos. 
A tarefa dos governantes é a de determinar o que é 
para fazer. Se tem uma ponte para fazer ele da di- 
nheiro e manda fazer. 
Existem leis para ter ordem. Sem lei não tem deter- 
minacão. Todos fariam só o que querem, seria. uma 
fr 
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desordem. Governo faz leis. 
Pelas leis os problemas do Brasil Poderiam ser re- 
solvidos. ia melhorar.” 
3.1.3. LÚCIA 
Lucia é mãe crecheira. Possui entre E5 e 30 anos de 
idade. Tem três filhos e encarrega-se dos cuidados de mais 
três. Vive na periferia da cidade de Ibirama. 
A divisão da sociedade em classes sociais é para ela 
algo inexplicável, é como se fosse natural. "Tem um mistério 
aí". Pertencer a uma ou outra classe é obra do destino ou é 
porque o indivíduo trabalhou e se fez sozinho. Chega a fazer 
apologia ao rico, pelo esforco na ascensão, embora constate que 
os ricos não dão valor aos pobres. 
Fala apenas da situacão do passado. “Não há mudanca 
Porque não há união".
. 
O governo é uma entidade abstrata que toma um corpo 
que o caracteriza a partir da Pessoa do “governador“, em funcão 
disto ele apoia ou não aos pobres. É também um grupo de pessoas 
interessadas em resolver suas coisas, onde estão presentes os 
grandes economicamente, e os políticos. 
"O povo não tem voz junto ao governo, só os gran- 
des. Eles fazem as leis. Os grandes fazem o projeto 
e aprovam para eles. Ás vezes o presidente fica fo- 
ra. Os do governo só pensam neles. Por que só vão 
os grandes para o governo? Por que não vai um que 
pega na enxada? Por que não um colono? Só vai in- 
dustrial!
0 destino do pobre é trabalhar para viver e esperar 
a morte. Se perder um dia, é como perder uma sema- 
na. Para o rico, não faz falta, ele já tem. 
O governo autoriza tudo, as coisas que acontecem 
aqui no Brasil e as coisas do Brasil com o de fo- 
ra, com os estrangeiros. Em São Paulo, tem mais in- 
dústrias estrangeiras que brasileira. 
Ninguém faz nada, os partidos politicos é para os 
candidatos crescerem - querem mostrar quem é o me- 
lhor, mas é para o bolso deles, o povo é só para o 
voto. 
Está meio a meio esta história de pobre e rico. Não 
se pode explicar. tem gente branca e preta e não se 
pode explicar, eu não posso dizer porque. 0 rico 
também era pobre. É um mistério que tem aí no meio. 
Devia ter união, deviam se entender, é que cada um 
pensa diferente. O rico pensa em tirar mais. É cul- 
pa de quem. ser rico ou ser pobre? Quem nasce para 
ser rico... É destino! 
A situacão poderia mudar... Hoje em dia rico, rico, 
não existe mais, existe médio, porque tudo tá muito 
caro. Todo mundo quer mudar, até mesmo com violên- 
cia, mas chega na hora e dá para trás. É cada um 
para si, não pensam mais nos outros. 
Uma vez dava para deixar a casa aberta, agora não 
da nem para deixar roupa no varal.“ 
3 1 4 JÊNETE 
Janete é mãe crecheira. Tem dois filhos e cuida de 
mais quatro Tem entre 25 a 30 anos. Para ela, a base da divi- 
são da sociedade de classes sociais (3 "partes") é o dinheiro. 
Detine sociedade tendo como referência os beneficios que a ri- 
queza social proporciona ao que chama de parte alta da socieda- 
de grandes reuniões; escola particular; propriedades. Os Vmé- 
dios aspiram chegar à classe alta.
, 
D que os pobres possuem é a lida do dia a dia, a pro-
priedade deles é a alimentacão diária e alguns sentimentos meio 
em desuso nesta sociedade. 
Tenta isentar a sociedade enquanto causa da divisão, 
recolocando no individuo o determinante da miserabilidade dos 
pobres. que se isolam, não trabalham, não crescem. 
A união dos pobres facilitaria a negociação com o go- 
verno e a outra classe. 
Lida preconceituosamente com a categoria "pobreza", 
mas considera que tem "Pobres limeos que poderiam ser ajuda- 
dos". 
A afirmação no discurso: é pobre por sua culpa, por- 
que se isola e pode deixar de ser pobre se receber alguma aju- 
dazinha, reproduz questões do liberalismo ligadas a ascensão 
individual, e traduz uma contradicão da sociedade capitalista. 
quando, ao precisar negar as classes sociais, utiliza, no apa- 
rente, os poderes individuais como forma afirmadora da negacão 
das classes. 
"O que fazer da vida numa situacão destas? O destino 
é ser mendigo? Deixar os netos rolarem? Como educar minha fi- 
lha?“ 
Faculdade! 
A faculdade confere o título de sócio Proprietário do 
Capital? Será alguém na vida? 
Se permanecer operária, como os pais, ganhará o titu- 
lo do anonimato, do trabalho humano abstrato, do trabalhador
coletivo, onde ser serrador, trabalhar na drenagem, botar e ti- 
rar pneus, lhe mostra que nesta sociedade, não adianta ter pro- 
fissão. “As pessoas não têm nem o direito da proFissão“! Tem 
que se sujeitar a ter o direito da propriedade de não ter o di- 
reito a uma profissão. Caso contrario, não come. 
Pensa que um governo forte, com leis, poderia arrumar 
tudo isto. 
Para a sua filha a solucão éra taculdadel-Para o povo 
o governo. Pai e mãe. no caso do povo, externos à familia, 
dir-se~ia? Pai e mãe deixaram de existir, simbolicamente, e são 
recriados em outras figuras, na fantasia de Janete? 
O seu discurso fala do estado de contemplacão em que 
se encontra 0 povo? Ou Fala da não existência da figura mater- 
na, enquanto educadora, já que o Capital elegeu a instituicão 
educacional como a única responsável pela “formação da pessoa. 
para a vida“? ` 
"A sociedade está dividida em duas ou três partes: 
a alta sociedade que tem bastante dinheiro, que 
participa dos grandes clubes, das grandes roupas 
(aquele jeito deles se vestirem, bem melhor) se bem 
que às vezes a gente se engana, tem pobre que gasta 
tudo em roupa e não sobra nada para a necessidade. 
A média sociedade, a minha familia, o meu pai, não 
estão totalmente participando destas coisas (das 
grandes festas, das grandes reuniões), não tem tan- 
to crédito, não tem tanto estudo, não participam 
tanto... . 
A baixa sociedade somos nós, eu não participo das 
coisas. eu não tenho como participar. Eu vou parti- 
cipar do que? De um vôlei? Eu nem sei como chegar 
lá. eu não_tenho nem condicöes de comprar um uni- 
forme. De uma piscina, eu não tenho dinheiro para 
comprar o titulo. Um colégio bom... é tudo em volta
do danado do dinheiro. 
Na igreja eu vou, porque vai todo o mundo. Se a 
gente não tem dinheiro, não tem nada, pode ir mesmo 
assim. 
Pensando na propriedade, esta divisão seria: a da 
classe alta que tem as grandes propriedades, as es- 
tâncias, os terrenos, os apartamentos de aluguel, 
casas, acões. Padrão de vida melhor. Trabalharam 
para ter isto. Nem todos roubaram. Depois que che- 
gam lá em cima não trabalham mais, alguns com a me- 
mória, outras nem isto, os gerentes, os chefes tra- 
balham por eles. 
Os médios não têm tanto, eles querem chegar lá, co- 
mecam com uma mini-fábrica, metalúrgica mini. Eles 
já participam das coisas. Eles já estão se inte- 
grando, vão às festas, participam da politica, da 
igreja. 
Se bem que pobre pode fazer isto, mas é dificil, só 
se ele tem um padrinho, um que dá um empurrãozinho 
nele. Daí ele também chega lá. 
A propriedade dos pobres é nada. Tem só o lugar on- 
de ele fica, o que eles têm dentro de casa, o que 
eles comem. O pobre tem a lida do dia a dia. D pes- 
soal da vila aqui, trabalham só para a comida, a 
propriedade deles é a alimentacão diária, nem uma prestacãozinha conseguem pagar. Não têm futuro. Um 
ou outro sim, um que entende um pouquinho mais de 
uma máquina, ele já pode comecar a fazer um pezinho 
de meia. Comeca a guardar para comprar um chãozi- 
nho, mas é o minimo. O resto não consegue nem para 
alimentacão, ficam devendo ainda. A gente escuta, 
toda mulher fala isto Para mim. 
A propriedade do pobre é caridade. Às vezes, ele 
não é pobre da alma. Pode ser mais rico como qual- 
quer outra pessoa. Pobre não existe ninguém, de al- 
suma coisa ele é rico. 
A sociedade tem culpa disto mas não tem tanta cul- 
pa, porque ele é pobre, mas é pobre se ele é sozi- 
nho, se se isola é pior, fica dentro do mundinho 
dele. ~ 
Se os pobres se juntassem poderiam modificar a si- 
tuacão, podiam formar outra coisa. Para chegar a um 
Prefeito, na alta sociedade... 
Tem pobre que é limpo, que tem crédito. A gente se 
combina, faz um crédito, compra um chão e vai me- 
lhorando, mas devia ter alguém que ajudasse, que 
tivesse confianca. Então um pouquinho a sociedade 
tem culpa. ' 
O destino dos pobre será então que é morrer mendi- 
go? Eu digo para o meu marido: vais querer ter os
teus netos rolando? Eu não quero isto para mim, eu 
vou lutar para chegar lá, quero conseguir uma ter- 
ra, uma casa, ter um fim melhor. Minha filha vai 
para o colégio, ela vai fazer faculdade de qualquer 
jeito. 
Se eu fosse governante a primeira coisa que fazia 
era botar escola boa. 
us, gratuito. Baixava 
baixava o salário dos 
todo mundo, depois ia 
Ia fazer lei para as 
para todo mundo, 19 e 89 gra- 
os impostos, os transportes, 
grandöes. Casa e terreno para 
cobrando...
. 
mães. Primeiro acabar com es- 
ta história de filharada, dava comprimido. Ter me- 
nos filhos para poder educar e tratar bem e fazer 
eles melhor, ter uma vida melhor e as mães que fos- 
sem trabalhar, arrumar uma creche, uma coisa boa, 
organizada. Bons professores, bem instaladas, com 
todos os cuidados, o dia todo, alimentação, médico. 
As mães trabalhariam tranquilas, teriam vontade de 
trabalhar, aumentavam a produção. Assim elas jogam, 
um dia está doente, o outro também está, outro dia 
a crianca volta resfriada... 
Tinha que ser outra sociedade, governo durão. Muda- 
ria, não teria tanto diferenca entre o pobre e o 
rico. 
Hoje, estes preços, este lucro, não é para benefi- 
ciar a população, é para acabar. Os grandes já es- 
tão prontos. Os impostos é só para a mordomia. Vê o 
Presidente quando viaja, vai com aquela fila junto. 
0 governo não é representante de todos os brasilei- 
ros. O Presidente da República sim, quer dizer, a 
missão dele seria, se ele pensa assim, não sei, ai 
são outros quinhentos. O governo de agora está do 
lado dos ricos. Ele quer terminar com tudo, quer 
fazer só os altos e os médios melhorar. Pequenos, 
do jeito que está. não vai ter mais. Acaba, vão vi- 
rar mendigos, todosl" 
3.1.5. ELENA 
Elena também é crecheira e esta, como as outras, na 
faixa dos 85 a 30 anos. fem três filhos e cuida de mais quatro. 
É muito ativa dentro do movimento das creches. Para ela, o go- 
verno é uma estrutura autoritária, autônoma que controla o an-
damento da sociedade. Ele é o culpado de tudo. Não é o repre- 
sentante de todos os brasileiros. É parcial. Fez a divisão en- 
tre os Pobres e os ricos. Apoia os grandões. 
A relacão do governo com os pobres se da através da 
decisão do preco da forca de trabalho. Pobres e trabalhadores 
pertencem a uma mesma categoria. 
"Governo é um feiticeiro (1) que come as terras”. É 
um mal necessário e inquestionável. É preciso ter governo. Deus 
é governo. O governo precisa apoiar os trabalhadores para eles 
terem forca. 
“Na terra tem um deus: o dinheiro. Ele compra tudo, é 
mais importante que o amor." É o deus... a gente compra comi- 
da" (2). 
“Deus não tem nada que ver com a divisão da socieda- 
de. Depende das pessoas. Deus dissez Trabalha que eu 
te ajudarei, mas os trabalhadores não tem mais fé, 
desanimaram. As pessoas estão surdas, quietas, espe- 
rando que o salário aumente. Não reclamam porque os 
grandes podem prejudica-las. Não existe mais solida- 
riedade, as pessoas não ligam mais umas para as ou- 
tras. A transformacão da sociedade depende do gover- 
no. As questões prioritárias são comida e a saúde". 
(1) O feiticeiro é alguém que faz coisas de uma forma cujo pro- 
cesso as pessoas não controlam. Faz coisas mediante um' ri- 
tual de segredos. Tem poderes supra-humanos (ou supra-ci- 
vis).
(E) A gente compra a sobrevivência imediata, repõe a forca de 
trabalho. Este talvez fosse o complemento adequado à fase. 
“A Sociedade hoje não é igual a de antigamente, a 
vida, as pessoas, o governo. Tudo está mudando. O 
governo é que mudou tudo, tá botando tudo goela 
abaixo, aumentando a gasolina a cada pouco, quer 
matar os pobres, eu acho. 
Os ricos não sentem isto. Quem tem dinheiro no bol- 
so não sente. 
Em outra época o governo não queria matar os po- 
bres. Naquele tempo, a gente não via isto, a gente 
trabalhava na roca. Hoje mesmo na roca é diferente. 
Plantar fumo para que? Para dar 70% para o governo? 
O governo só pensa nele. Como as pessoas estão or- 
ganizadas, divididas? Tem a turma dos grandes e dos 
pequenos que sofrem. É como tudo, numa firma também 
tem os melhores. Eles é que mandam, eles fazem a 
coisa, eles fazem o que querem, eles decidem. 
O fato de existirem grandões e pequenos é culpa do 
governo,por causa do salário. O pequeno ganha aque- 
le tanto por cento, o grande já ganha em cima do 
que eles ganham a mais, dai dobra o ganho deles. 
Não é o governo quem paga, mas a ordem é do gover- 
no. Ele que decide, até quem manda. 
A culpa não é das pessoas. Podia mudar se o governo 
quisesse, normalizar um pouco para os pobres vive- 
rem. 
Se os pobres parassem de trabalhar. parava tudo 
porque só eles são quem trabalham, o resto morria 
de fome. É do lavrador que vem a comida. Os grandes 
iam voltar a ser pequenos. Na enchente, muitos 
grandes ficaram pequenos. Os grandes iam ter que 
trabalhar para ganhar, para comer, dai o pobre ti- 
nha que deixar, para costear aqueles grandes, para 
aprenderem a dar valor... 
De repente, dava uma revolucão, né! Porque tudo vem 
do trabalho. 
0 ano passado os colonos se revoltaram, um deles 
disse que ia pegar um galão de gasolina, que não 
tinha mais nada a perder e botar fogo no banco... 
Os donos dos bancos estão do lado dos grandões, o 
juro come tudo. Coitado daquele que precisa pagar 
este custeio. Primeiro era mais fácil... É um po- 
quinho e eles pegam a terra. Eles tem tanto poder 
que eles tomam a terra, os colonos ficam sem nada, 
sem a terra, fica na estrada. Tendo tudo e de re- 
pente não tem nada, por causa disso eles têm medo 
de enfrentar o banco.
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O governo e o feiticeiro que come as terras. 
Tem alguma lei que ajuda. Leis precisam ter. Lei de 
correr certo, se matar vai preso, tem que andar di- 
reito.“
3.8. TRABALHO: "D TRABALHO É TUDO NA VIDA" 
3.2.1. ÁUREA 
Faz apologia ao trabalho realizado na fábrica.- Des- 
creve processos de tempos e movimentos, a operação que faz cada 
operária, a trajetória da matéria bruta à mercadoria pronta em 
seus detalhes como cor, maciez, etc, Fundindo a história de sua 
vida, seus desejos, com esta dinâmica. 
“Trabalho há mais de 10 anos nesta empresa. Ela que 
me deu o pão de cada dia. Nunca tive nada para re- 
clamar. Tudo que eu tenho eu dou gracas à fábrica. 
As vezes eu queria ter meus quinze anos para come- 
car a trabalhar de novo, só que eu queria ter a 
mentalidade que eu tenho hoje (aos 34 anos). Cada 
dia que passa a gente aprende mais coisas novas. 
Agora mesmo, taco um cursinho sobre costura e posso 
ensinar. Temos método (maneira de como eu faco, ex- 
plica), para a pessoa conseguir a producão sem can- 
saco. O pessoal não é matado a grito." 
O método garante maior produtividade, para a empresa, 
mas no seu discurso aparece em primeira mão a justificativa de 
que é para a pessoa não cansar. Os tempos e os movimentos são 
"estudos sobre a costureira". Outra inversão que esconde, no 
discurso, a exploração do trabalho. 
Sua função é a de encarregada ou lider de grupo, tudo 
é cobrado dela: produção, qualidade, disciplina. (1) 
(1) Convém salientar que as tarefas que lhe cabem não são espe- 
cificas a sua pessoa. Qualquer encarregado ou lider de gru- 
po, de qualquer empregos desempenha esta $uncão.
Com o intuito de motivar o pessoal, associa a produ- 
tividade ao emprego e permanência das funcionárias à empresa 
ressaltando a dependência desta, à mesma. "É uma realidade, o 
emprego de vocês depende disto." 
"Elas tem que saber a realidade da vida, em sou as- 
sim, sou boa, mas realista, eu explico sempre. 
Tenho que conversar com as costureiras e ver em que 
lugar é melhor que elas trabalhem, se não dormem de 
noite é melhor trabalhar na embalagem. Lá na empre- 
sa, eles não admitem que tragam problemas de casa. 
Eu não trago nada para casa e os problemas de casa, 
eu não levo para lá, é claro que eu não vou me des- 
ligar deles, mas até esqueco. A costureira que tem 
só aquilo (a costura e não a funcão de líder), não 
esquece... Nós valorizamos a pessoa, o que ela é lá 
dentro. Se ela é boa costureira, lá fora que faca o 
que quiser. Mas com as lideres de grupo eles não 
admitem. Eu gosto delas iguais só que algumas eu 
puxo as orelhas, é como filho, se eu libero tudo. o 
que ele vai ser no dia de amanhã? 
Os filhos imitam muito os pais. Assim é na fábrica! 
A gente tem que fazer de tudo para estar com as- 
tral... Se eu chego de cabeca baixa influencia, ba- 
ixa a producão. O astral dela também baixa, e nós 
as líderes de grupo somos motivadas, nós temos 
treinamento para entrar de cabeca erguida. Seja o 
que for, nem que depois tenha que chorar escondi- 
da. Na frente delas nós não podemos, chegar para 
baixo, "chocha”... nós ficamos firmes. cabeca alta, 
aquele sorriso, às vezes meio disfarcado, mas numa 
boa. Se a gente transmite, baixa a producão, parece 
até que as próprias máquinas comecam a dar proble- 
mas, nada dá certo, é como se as máquinas sentissem 
o drama. 
Nós temos que trabalhar com garra, com amor, que é 
deste nosso trabalho que nós temos a nossa sobrevi- 
vência. 
É uma coisa fora de série, é uma coisa maravilhosa. 
Eu saio de lá realizada quase todos os dias. Tudo 
tem que ser 100%. 
Quando eu pego férias, no primeira semana, eu faco 
faxina na casa, na segunda eu quero voltar, me fal- 
ta alguma coisa. A gente tá tão habituada lá den- 
tro. Lá é uma familia. A família talvez que eu não 
tenho em casa, eu tenho lá. É uma familia, uma co-
lobora com a outra, a gente é mãe, é lider, é de 
tudo um pouco. 
Eu gosto muito do servico que eu faço. Eu vou ser 
sincera, nem que eu ganhasse só um pouquinho, eu me 
dedicaria igual, porque eu adoro trabalhar lá, não 
sei porque... 
Na fábrica, todos dão opinião e assinam. Eles fazem 
levantamento, por exemplo, se a gente quer feriado 
no Natal, Para descontar das férias. Por isso é 
gostoso trabalhar lá. Não são eles, os donos, ou 
nós, os encarregados que mandamos, é o próprio pes- 
soal. Se tem uma costureira com problema de método 
e ela acha que o método dela é mais ligeiro para a 
produção a gente muda. Por que não se pode ter ma- 
ior produção com menor esforço? 
Eles tem intenções ótimas, tão comprando máquinas 
novas... 
Em Ibirama é mercadoria quase só para exportação. O 
pessoal valoriza muito o trabalho. Porque se sair- 
mos daqui, vamos trabalhar onde? Blumenau é dife- 
rente. Eu penso no dia de amanhã. 
Cada dia que passa eles estão melhorando as coisas, 
eles querem beneficiar o operário. 
Não tem nada para reivindicar. Nada! O que eu tenho 
que reclamar, eu tenho todo o direito de reclamar 
para a gerência, e ele logo resolve o problema. 
0 salário poderia ser melhor, mas eles estão estu- 
dando o nosso caso. Eles começam de baixo para ci- 
ma. Eu concordo, porque é delas (costureiras), que 
sai o trabalho. 
Na fábrica eles obedecem as leis, por exemplo, li- 
cença maternidade, já funcionando os 120 dias (se- 
tembro de 1988). 
Tem até sindicato na empresa: fazem reunião. mas no 
caso, antes deles pensarem em alguma coisa a fábri- 
ca já providencia com antecipação, por isto ninguém 
precisa se mexer para uma greve. Eles fazem pesqui- 
sa e estão sempre na frente. 
Eu acho que a greve não deveria existir. a pessoa 
tem que trabalhar, batalhar para a coisa progredir, 
por exemplo, eu não sou a favor de diminuir as ho- 
ras de trabalho, nos estamos perdendo como isto, os 
brasileiros, numa hora de trabalho quantas peças se 
produz, o Brasil é um pais enorme... não sabemos 
aproveitar... A âmazônia. os de fora vão comprar, e 
o Brasil para se ver livre da divida externa, é ca- 
paz de vender mesmo, e lá tem riqueza... 
Adianta fazer greve para depois ser demitido? Eu 
tenho que valorizar aquilo que eu estou fazendo! 
Tenho que tentar diálogo. Se eu for uma faxineira,
eu tenho que juntar o cocô com a mão, eu não posso 
ir direto lá em cima, mas quem sabe eu tenho um en- 
carregado, dando uma opinião Para ele, eu ia entrar 
em contato com ele para mudar um pouco. 
Existe não sei se em São Paulo. uma exploracão de 
criancas de menores, fazem lápis, tem as mãos, os 
dedinhos cortados e não ganham nada. Eu como mãe, 
se fosse falar nesta empresa e não fosse atendida, 
eu ia no Prefeito... Se ele me atendesse, e fosse 
fazer uma checagem, para ver porque está acontecen- 
do isto. Será que não daria para melhorar isto ai? 
Por isto o Prefeito tem que estar do lado do povo. 
Eu não poderia chegar lá dando bronca, eu ia dizer: 
o meu filho trabalha nesta fabriqueta, tem carteira 
assinada! O Prefeito vai ver o que está acontecen- 
do, porque não fazem uma coisa moderna?“ 
3 E E MARIA JÚLIA 
“Trabalho é tudo na vida, dele vem o dinheiro para 
vestir. comer. sustentar os filhos. 
O trabalho dá o lucro para o patrão. os operários 
sabem que é do trabalho deles que sai o lucro. Sa- 
bem, mas ninguém fala. é assim mesmo. Quando chega 
um caminhão eles dizem: Oh! Ai nós já vamos ter o 
salario de todos nós, o resto é para eles. 
A única protecão para o empregado é o governo.i Se 
fosse pelos patrão, a gente trabalhava direto, não 
iam dar estes dias de descanso que o governo dá na 
gravidez. As leis do governo protegem os trabalha- 
dores. 
Tem leis diferentes, as que o governo manda e as 
que são feitas dentro da fábrica, pelo patrão. Pa- 
trão não tem lei, eles próprios que fazem as suas 
leis. 
Mas trabalhar é bom para a cabeca, desenvolve. em 
casa dá sono, preguica, pensa besteira, pensa que 
o dinheiro do marido não vai dar. Se a gente traba- 
lha já pensa que vai dar para comprar tal coisa...
3.8.3. LÚCIA 
A categoria trabalho é definida por Lúcia de acordo 
com o que é considerado trabalho, socialmente, no capitalismo. 
Lúcia trabalha em casa, como crecheira, cuidando de 
seis criancas. 
Educar as criancas entra na rol das atividades não 
consideradas trabalho e, portanto, algo desvalorizado, nesta 
sociedade. 
“Só o marido que trabalha, eu cuido da roca, da 
criacão, cuido das criancas, do servico da casa. 
Nunca trabalhei, só dois-meses, quando ele /estava 
encostado, por causa do reumatismo no sangue, daí 
eu tui obrigada a arrumar servico". 
3.8.4. JANETE 
"Se os Pobres resolvessem Parar de trabalhar? Iriam 
morrer de fome! E os ricos? Também morreriam. Se os 
pobres parassem as grandes indústrias também param, 
eles é que tocam para a frente. Trabalham e não tem 
nada, só o salário minimo. 
Os pobres trabalham para tocar o Brasil para Fren- 
te. As grandes sociedades. as grandes indústrias. 
Tocam os donos para frente também, os proprietários 
e vai indo e os pobres tem uma compensacão, o salá- 
rio (tira i8 contos - agosto de 1988). Meu marido 
tirou 18 cargas de canela esta semana (não choveu 
nada). O quanto eles não vão lucrar? E nós? Não deu 
Para o sal. 
D pobre tem que trabalhar, sofrer. ser escravo dos 
grandes. ' ' 
Os pequenos sempre tem que se submeter a escravidão 
dos grandes. Não existe mais escravidão.« A gente 
vai se quer, mas se não vai passa fome, não anda 
vestido, a gente não tem dinheiro. Depois diz, que 
a escravidão acabou. Não! A gente é escravo! 
Se eu digo não, eu não quero mais trabalhar, se eu 
me acomodo e fico atolada na sujeira e passando Fo- 
me, esta tudo bem, aí não existe escravidão. Eu não
quero mais trabalhar, e ai como é que eu fico? 
Dai, eu fico neutra, não faco mais nada. Assim, en- 
tão, a gente trabalhando tem alguma coisa, né! Do 
trabalho vem o dinheiro, antes de tudo, tudo gira 
em torno do dinheiro hoje em dia, da propriedade. 
O pobre, isoladamente, pode crescer um pouco, tem 
chance, ele trabalha, ele toca prá frente, ele con- 
tinua trabalhando, não esbanja, vai economizando. 
Não vai fazer grandes capitais, não vai fazer for- 
tuna, mas ele vai ter alguma coisa. Não faz fortuna 
porque não dá mais para isto, tá muito caro as coi- 
sas. 
Quando eu falo na sociedade, eu falo nos bancos, 
nos ricos, no Qoverno. 
A única coisa que o operário tem são os dias de 
trabalho, os dias que ele trabalhou, a Profissão 
dele, o trabalho dele, um dia é serrador, o outro é 
mecânico, o trabalho... 
Isto de hoje ele ser serrador, amanhã pedreiro, de- 
pois volta a ser serrador, depois é vendedor de 
verdura... Ele não se fixa numa profissão . Não 
adianta. Ele não acha... Eles vão atrás do que ren- 
de mais para eles. 
Se ele quer sobreviver e quer trabalhar e tiver 
vontade, se não quer possar fome, vai serrar madei- 
ra, vai trabalhar de verdureiro, isto, é a vontade 
dele. Ele não tem orgulho na profissão dele... isto 
ai tanto faz. 
E mesmo que ele tivesse orgulho na profissão, ele 
tem que comer... Tem que se sujeitar." 
3 8 5 ELENA 
"D trabalho é a mola mestra desta sociedade o tra- 
balho é, realizado pelos pequenos. Se parar o tra- 
balho, para tudo, os pequenos não terão o que co- 
mer, nem os grandes, mas os pequenos poderão se vi- 
rar, estão acostumados com 0 pesado. 
Sempre existe trabalho, tendo vontade, se arruma 
servico em qualquer lugar. só que não deve esco- 
lher, deve fazer de tudo um pouco, tem que enfren- 
tar... - 
No trabalho, os grandões exploram os trabalhadores, 
os grandões são ciganos querem lucro, tiram tudo do 
trabalho do empregado: a despesa da forca elétrica, 
do transporte, etc. O trabalho do operário paga as 
despesas e 0 salário.
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3.3. EDUCAÇÃO: "É UM DIREITO DO PAI E DA MÃE ENSINAR" 
3.3.1. ÁUREA 
"Na educacão, a escola é o ponto fundamental. 
A escola ensina as coisas. A convivência com a fa- 
milia é um outro ponto, ajuda a despertar para mui- 
ta coisa. 
Toda mãe tem um objetivo para o seu filho, como, 
querer é poder. Depois da escola. quando comeca a 
trabalhar, a crianca vai dando mais valor para es- 
tas coisas. 
Fora da escola aprende as coisas da vida, as boas e 
as más. Quantas criancas, adolescentes,não têm es- 
tudo e tem que roubar para comer. 
Os pais são culpados, bastante. Gente, é triste a 
fome! A fome faz qualquer coisa! Até no adulto, até 
roubar! 
A violência, as drogas, quantas criancas 'morrendo 
violentadas. Esses homens tarados .. 
A formacão dos pais faz os tarados. Depende tudo de 
como foram criados, pais calmos, amor, familia. 
casal que os pais brigam, se surram na frente 
filhos, no que vai dar isto? Eu e o meu marido 
ca brigamos... 
Na cidade grande, criancas com 11, 18 anos, já 
Um 
dos 
nun- 
vi- 
ciados... Marido diz que é para sobreviver, roubam 
no super-mercado. As vezes, as mães mandam e depois 
se tormam marginais, mas foi por sobrevivência. 
No presídio, se conversar com cada um, cada um tem 
um motivo, as prostitutas também. 
O governo deveria incentivar mais o estudo. 
A sociedade deveria ter mais clubes de jovens. 
Gente de familia pode ir que é garantido, gente de 
familia, não precisa ser rico, tem que dar educacão 
para os seus filhos." 
Neste momento, seu filho interrompe para pedir agua 
para os funcionários da prefeitura que trabalham no calcamento. 
Coloca gelo, explica educando: “Tem que botar gelo. você também 
não toma água quente“... 
' Áurea, fala sobre 0 trabalho da fábrica...
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O filho de Aúrea quer gravar um programa politico diz 
que e do Partido Verde e repete: Tem que preservar a natureza! 
Aurea continua falando sobre o trabalho. O menino sai com a 
"O meu filho é muito tagarela. O pai não é, eu tam- 
bém não, mas só pelo fato dele estar na minha bar- 
riga os noves meses, lá na fábrica... 
Conversei muito com ele na minha barriga. Era uma 
concentracão, só eu e ele. Se toda mãe pudesse fa- 
zer isto... Conversar. Ele é pronto para tudo. Ele 
tem criatividade. 
Se eu tivesse em casa, a educacão dele seria outra. 
Eu falo bastante, eu boto ele sentadinho e explico 
o porque disto e daquilo. 
Se meu filho traz um brinquedo do vizinho, eu tenho 
que ver Porque ele traz. Guiseram dar um carrinho e 
ele não aceitou porque eu disse que nunca traga na- 
da. A educação tá ai, vem desde pequeninho! 
Falar é muito fácil, mas incutir na cabeca das pes- 
soas é que é... (Fala sobre o trabalho na empresa 
dizendo: nós temos que trabalhar com garra ..) 
A educação tem que ser feita transmitindo 0 que eu 
quero dele e não só uma vez, ao passar dos dias, 
meses, anos, sempre incutindo nele o desejo daquilo 
que eu gostaria que ele fosse. 
Se não dá certo, eu errei. eu não soube transmitir 
o que eu queria dele. 
Como vou agora na velhice fazer que meu filho seja 
diferente? Dizem que nunca é tarde para se fazer as 
coisas... 
Sim, eu tenho 34 anos mas quando ele tiver 80, eu 
vou estar bem coroa. Se eu não consegui meu objeti- 
vo, ainda é tempo de reconquistar. Mesmo com difi- 
culdade. Mesmo que eu confesso para o filho - eu 
não soube dizer para ti tudo o que eu queria. Ele 
vai me entender. Se ele gostar do pai e da mãe ele 
vai escutar. 
Os pais são os primeiros professores, deveriam in- 
centivar o ensino religioso. A escola deveria in- 
centivar também. 
Sexo, a escola deve orientar, mas para o menino é 
bom o pai conversar. 
Deus está em primeiro lugar, sem ele nós nada somos 
e nada faremos. Todos os passos que a gente dá é 
porque Jesus quer que nós damos.
O
Se não fosse ele... Porque estamos aqui na terra? 
Por deus! Diz isto para o filho que responde: Eu ia 
ser uma estátua. 
Na fábrica onde eu trabalho, se aprende para a vi- 
da, do trabalho às relacões humanas. Tem professo- 
res muito preparados, com um simples olhar eles já 
te avaliam e sabem onde é que tu Podes trabalhar 
melhor, com um simples montar de um brinquedo eles 
sabem o que tu és. 
A fábrica educa mais que a escola. O que eu aprendi 
na escola estes anos todos que eu fui. não é a me- 
.tade daquilo que aprendi na fábrica. Eles dão essa 
chance. Transmito para os meus subordinados. trago 
para casa. Transmito até para os vizinhos. Quanta 
coisa de bom que eu passo para o meu marido. para o 
filho, é uma valorização tão grande. 
Se uma costureira faz mal feito o trabalho, eu vou conversar com ela. Porque fez mal feito? Vou mos- 
trar no que prejudica o cliente e a fábrica. Nós 
dependemos da boa qualidade para nossa renda. 
Não sei se uma professora é a mesma coisa. Eu 
transmito tudo para as costureiras. 
É tudo numa boa, mas as verdades têm que ser ditas. 
Se uma professora tem um aluno com problema tem que 
buscar a causa, falar com o diretor. com os pais, 
_ver o por quê. Separa dos outros, vê o por quê com 
a crianca. Se for para elogiar, eu elogio na fren- 
te, Para os outros ouvirem. Às vezes pode ser uma 
crianca que tem muita fome. Na fábrica tem que ver 
sempre o método, o jeito de fazer... 
A familia é o lugar do aconchego, do afeto, dos sen~ 
timentos, dos valores pessoais. Por momentos a familia aparece 
dissociada da vida, do emprego e de toda a sociedade. 
A instituicão escolar è a grande responsável pela 
educacão, é o "ponto fundamental", mas é sobre a família que 
Áurea faz o grande discurso da responsabilidade de atos como 
ser tarado, roubar. 
A escola é a responsável pela educacão. A família é a 
culpada pelos desvios humanos. É na familia que se desenvolve a 
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pessoa com seus valores morais , que vão mais tarde, garantir 
que o individuo seja uma boa ou má pessoa. 
Esta é a tarefa de cada uma das instituicões que ci- 
tou. 
O discurso, embora retrate a verdadeira condição do 
viver, articulado com a vida da fábrica, na função que exerce. 
parece tão, “estéril” quanto estéreis são os eletrodomésticos 
que estão por todas os cantos de sua pequena casa de madeira: o 
fogão tem seis bocas, mas usa somente uma delas Por questão de 
horários diferentes, dela e do marido e do fato da sogra encar- 
regar-se das refeicões principais. O forno de micro-ondas é de- 
pósito de pão e bolacha e acima dele, a secadora de roupa (elé- 
trica) funciona como um varal comum. 
Esta organizacão não dar frutos, Parece dar estátuas 
(conforme verbaliza o filho de Áurea ), entes imóveis, sem vi- 
da. As estátuas retratam um momento da vida passada, mas são 
feitas de matéria morta, abiótica. Todos os comportamentos, to- 
dos os atos previstos mas para estátuas, talvez, e ai, se hou- 
ver falhas se corrige no processo, como se corrige o método na 
fábrica ou a crianca em casa. 
Para o filho, no entanto, a linearidade do raciocinio 
mecânico diante do ditado enfatizado por Áurea, em “querer é 
poder", lhe traz frustacões e lhe desgoverna os planos intelec- 
tuais e afetivos de aventuras, como a de pegar um passarinho. 
Para tal, utilizou-se de uma gaiola e migalhas de pão. Fez uma
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trilha com as migalhas até a porta da gaiola e aguardou. Por 
duas vezes algum Pássaro comeu o Pão e satisfeito foi embora. 
Da primeira, Para o segunda vez o. menino corrigiu o 
método, encurtando a trilha de-pão. O insucesso revolucionou a 
relacão com sua mãe a quem foram atribuídas as queixas chorosas 
da inverdade "querer não é Poder, semPre, e tu tinhas dito que 
era". 
A porta da gaiola estava aberta. 0 passaro poderia ou 
não, entrar. Uma possibilidade era tão verdadeira quanto a ou- 
tra. Todas as condicões da materialidade estavam dadas, as tá- 
ticas foram corrigidas e o aprisionamento da ave não aconteceu. 
Isto foi imcompreensivel para o raciocinio, do menino. 
3.3.2. MARIA JÚLIA 
"A mãe realizada é aquela que fica junto com os fi- 
lhos. vendo o que eles estão fazendo. Antigamente 
os Pais batiam nos filhos mas estavam junto com os 
filhos, 
Hoje a gente tem pena, já 
A gente não Pode assistir 
chora por qualquer coisa. Fico nervosa. me dá dor 
de cabeca. Eu tinha vontade de ficar com eles. 
Quando os filhos são pequenos obedecem a gente, di- 
zem que gostam, depois crescem. tudo é diferente, 
tem a discoteque. 
As criancas ainda não chegaram no tempo de pensar o 
mundo dificil que nós estamos. Só depois que vão a 
aula, dai compreendem mais. 
Para as criancas, se têm cabeca para estudar na es- 
cola é bom, vão conseguir um trabalho melhor. 
Eu queria que a escola desse bastante educacão. que 
o aluno não brincasse, prestasse atencão naquilo 
que a Professora ensina. Diz o marido; mas isto aí 
não é da professora, vem da crianca. 
A escola dá estudo, geografia, história. fazer as 
passa o dia longe deles. 
os filhos. O meu filho
\ 
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contas, ler, escrever. 
A educacão da familia é mais do comportamento da 
pessoa. Pais poderiam participar mais da escola, 
fazer mais reuniões, conversar sobre os filhos, co- 
mo eles se comportam na escola, para melhorar mais. 
Na escola particular dão mais estudo, os professo- 
res são pagos para isto, os pais pagam, nós não pa- 
gamos. 
\\Iodos os alunos da escola particular ou pública têm
/ 
os mesmas condicões. As criancas não aprendem na 
escola porque não têm vontade, já pensam que o mun- 
do tá bom como eles vivem. 
Na escola não aprendem a ir na venda, cuidar do 
troco, das compras, ser responsável, os filhos vêem 
os pais fazer isto. 
Eu aprendi tudo fora da escola. O meu tio me ensi- 
nava. Só fui usar óculos com 18 anos. Na escola eu 
não enxergava e a professora me chamava de burra. 
Tive que desistir... 
A vida ensina muito, depende de onde se vive se 
aprende muito. Ds ricos viajam muito. 
Um rico não vai dar estudo para um filho para ele 
ter que trabalhar num servico pesado. Um mais pobre 
dá estudo num tempo ... Eu não quero isto para os 
meus filhos, mas 
Pende do pai, da 
tivar o aluno, o 
se a cabeca deles não ajudar. De- 
mãe, da professora, têm que incen- 
filho. 
Tem criancas que a gente já vê desde pequena, quan- 
do tão brincando qual é o mais pamonhão, o mais la- 
dino, o mais ativo, têm criancas que já puxam mais 
pela inteligência. Os mais ladinos, tanto o pobre 
quanto o rico, se eles têm vontade de aprender, 
eles vão para a frente. Se a crianca não têm aquela 
intencão de aprender, não adianta pai e professor 
incentivar. 
Um pamonha mais rico ou mais pobre, como vai ser a 
vida deles? Depende do que o pai tem. A gente se 
preocupa com o futuro porque não tem para dar, não 
tem condicões. O rico não, se 0 pai tem eles tem. 
Tem a esperanca, que o pai já tem.
. 
O pobre não vai ser 
Uma mãe Pobre cuida 
cuidar mais. Ela 
rico, rico, mas vai subir. 
mais do seu filho, ela tem que 
dá banho, ela trata, ela lava a 
roupa, a mãe rica paga uma pessoa para fazer cada 
uma dessas coisas, ela não faz nada. 
...Antigamente, eu sinto muita saudade, enfeitáva- 
mos um carro de boi com coroa de flores, saiamos 
pela estrada, aquelas criancas grandes sem malícia. 
Hoje em dia não se vê mais criancas brincarem sem 
malicia. As criancas nem sabem fazer o servico para 
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3.3.3. LÚCIA 
a gente direito e querem namorar. O que eles têm na 
cabeca? 
Os pais escondiam muita coisa sobre o 
dos bebês, dos animais. Hoje em dia não, 
zes de chamar as criancas para ver. 
Natal? Com 12 anos eu descobri, levantei 
piar a mãe. Não ganhei mais nada. ela me 
go... Os pais pintavam bolachas e diziam que era o 
Papai-noel. Que felicidade que dava... Não se vê 
mais criancas felizes com estas coisas. Os pais 
colocavam pasto e batatinha para o cavalo do papa- 
i-noel. Eles inventavam coisas Para a sente ser fe- 
liz. A gente plantava flor, muito tempo antes do 
natal.... 
Hoje é só comprar presente, quem tem dinheiro com- 
pra, quem não tem só fica na esperanca. 
Os filhos pedem: compra a botinha da Xuxa, um ar- 
quinho! Pedem, pedem. Eles pensam que a gente não 
da porque não quer. Eu tenho Pena deles. É ruim mas 
ajuda, Porque se a sente fizesse só o que é de bom, 
comprar tudo o que eles quiserem... 
Tem que ter uma vida dificil, Para entender como é 
a vida, eles precisam aprender. Nós quando éramos 
pequenos não tínhamos essas coisas (presentes, rou- 
pas boas, calcados). É claro que nós tínhamos saú- 
de, tinhamos o pai e a mãe, coisa muito importante 
se a gente tivesse crescido com tudo o que queria, 
eu não aguentaria o servico que eu faco hoje, a 
gente queria um melhor. 
As mães pensam nos filhos, que eles vão ter que en- 
frentar o pesado! 
Num papel de loja do dia das criancas. tinha muita 
propaganda de brinquedo, eles ficaram olhando e pe- 
dindo, mãe compra este, este... Tirei o papel com 
os desenhos bonitos de casa... 
nascimento 
são capa- 
e fui es- 
deu casti- 
“Hoje a escola não ensina mais a rezar. um direi- 
to do pai e da mãe ensinar a rezar, mas a professo- 
ra devia ensinar. Na parte das contas. de escrever 
não posso dizer nada. Antigamente era mais fácil. 
tem mais estudo hoje.. 
A escola ensina muito, mas vai da pessoa. Aprender 
vai da pessoa. 
Os professores são todos iguais, tá, tem alguns que 
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tem mais estudo! O que tem mais não vem para cá. 
Aqui pagam pouco. Ensinam igual. 
A escola é igual para todos. 
No colégio particular, estuda lá quem quer, que tem 
vontade de dar estudo para os filhos. Os pobres, 
querendo, tendo vontade de trabalhar, pode. Uai do 
pai e da mãe. 
A escola prepara para a profissão, senão como que 
existiria médico? Quem tem outras profissões é 
a escola que ensina. Vem da inteligência. O meu fi- 
lho quer ser tratorista como o pai. 
A pessoa é a mesma, sendo tratorista ou médico. 
Os filhos dos trabalhadores têm que estudar, mas 
depende deles... Se eles têm interesse... Colono 
não pode estudar porque tem que trabalhar na roca. 
Geralmente não ganha estudo por isto. 
As criancas entram todas com as mesmas condições 
Para aprender. pobres e ricos. Depende da vontade 
dele, de cada um, e do interesse."
3 IU! 
FIL
O 
A questão do deslocamento das responsabilidades ou da 
confusão de quem é quem, aparece neste e em outros depoimentos 
e também aquilo que compete a cada instituição: escola, família 
e que direitos sobre a crianca cada um possui. 
A escola não ensina a rezar. “Rezar é direito de pai 
e mãe", isto é, da familia, ensinar. Mas a professora deveria 
ensinar. 
Aprender é um ato que depende só da pessoa. Estudar 
em escola particular é uma opcão individual, não está associada 
à classe social. 
Quando reflete sobre a questão do direito inalienavel 
à educação, empolga-se dizendo que, se pudessse. faria muitas 
coisas Pelas criancas, que é direito, mas conclui que muitos 
não vão a escola porque não querem. Fica insustentável para 
ela, generalizar a questão dos direitos. Nega, colocando a res- 
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Ponsabilidade nas criancas, no individuo, portanto, apresentan- 
do uma atitude contemplativa em relacão ao seu papel de 
educadora. acha que muita coisa vai do ensino de casa. 
“Se os pais pegassem e fizessem assim, assim 
sentido de dizer algo), adiantava alguma coisa 
tigamente não se via estas coisas que estão na 
Hoje está tudo livre, adiantado, cada um faz o 
quer. Se dessem em cima não era assim“... 
mãe 
(no 
An- 
TU. 
que 
A atitude é de quem perdeu a possibilidade e o con- 
trole da educacão, mesmo com os filhos bem pequenos: 
"o meu filho com esta idade aprende coisas que não 
é para aprender, daquelas novela" .. 
Em várias citacões usou o verbo no condicional, refe- 
rindo-se às mães, às familias em geral, à sociedade, o que de- 
nota conceber esta perda enquanto uma “lei ampla", nem sempre 
cumprida, mas universalizada para a educacão. Ela sozinha não o 
faz, mesmo que seja a autora da denuncia e que se incomode com 
as aprendizagens do filho na novelas da televisão. Antecipa, 
antes de falar do filho, que existem Principios educativos sen- 
do veiculados na sociedade, que são mais poderosos que os seus. 
A impressão que tem de si, como mãe. é positiva . 
"Sou feliz como mãe. Sendo mãe se tem mais apoio. 
Eu me dou bem com as criancas. mesmo com os filhos 
dos outros. As criancas são agarradas comigo. Não é 
porque a gente mostra agarro, não sei porque. 
Eu vou fazendo o servico e levo eles toda vida co- 
migo. Eu não deixo eles sozinhos. Se for preciso eu 
deixo o servico para atras".
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Pelo seu relato, quando questionada, e pelas observa- 
cões, demonstra saber muito sobre as brincadeiras de infância e 
sobre aquilo que seria considerado importante enquanto pauta de 
estimulação do desenvolvimento neuro-psicomotor, mas, o mais 
importante para as criancas, segundo ela continua sendo “tratar 
(alimentar), dar banho e que aprendam a respeitar os mais ve- 
lhos, que sejam direitos." 
Ha uma atitude de desânimo em relacão aquilo que con- 
sidera primordial à educacão familiar: “os filhos não dão valor 
para os pais...“ Apresenta contradição, porque ao mesmo tempo 
que se sente mais apoiada sendo mãe, se sente mais desautoriza- 
da, como tal: parece anunciar que o papel e a função de mãe es- 
ru tao "extintos" e que sua necessária legitimação, via aparência, 
depende do ato concreto dos filhos garantirem a- existência de 
seu papel, ficando perto dela, embora os filhos não "dêem valor 
para os pais". 
3.3.4. JQNETE 
"A escola hoje tá sendo mais lenta, mas está edu- 
cando. Ensina os primeiros passos, que é ler e es- 
crever, ensina a se formar, a ser gente. a saber.se 
comportar, a respeitar. Hoje em dia tem umas esco- 
las que ensinam isto. Estas escolinhas não. as pú- 
blicas, mas num colégio bom, particular ensina. Os 
pobres vão na pública, ensina só os primeiros pas- 
sos, ensina um pouco, aprende um pouco. 
Chegam no segundo grau os médios, aqueles que os 
pais fazem milagre, que os pais ajudam. Alguns ou- 
tros é só até o quarto ano. Para ser grandes ho-
0
mens, patrão, mandantes. tem que fazer 29 grau, uma 
coisa assim. numa escola paga. Ai tem muita coisa, 
sai caro, os pais se sacrificam e os filhos chegam 
lá. 
Todo o mundo tem 
o mundo, tem que 
isa para o filho 
O pobre, que ele faca economia, que ele trabalhe 
algumas horas a mais, para sobrar uma certa quantia 
para pagar o colégio do filho no fim do mês. Ai ele 
vai aprender a ser patrão, administrador, qualquer 
coisa dentro de uma grande indústria, senão vai ser 
operarinho, lá embaixo. Se ele estuda bastante pode 
chegar a ser alguém. Se for pobretão só se for aju- 
dado, se tiver juizo, e vergonha na cara.... 
Dai comecam a comprar as coisas, ser proprietário e 
a vida deles melhora.Para os meus filhos eu gosta- 
ria que fosse gente capaz, culta, educada, fina e 
toda essa parte ai, eu gostaria que fosse. 
A escola ensina a viver, ensina para o lado bom da 
vida, ensina as coisa certas, mas não adianta a es- 
cola ensinar se o cara não faze Ele vai lá, aprende 
só nos papéis, mas na vida dele não aplica. ' 
Quem vai para a escola tem outros comportamentos, 
se comporta melhor. Eu tenho um exemplo bem na 
frente do meu nariz. Minha filha (4 anos) e minha sobrinha (4 anos). Minha filha, coitadinha tem um 
comportamento diferente da outra. A prima vai num 
colégio particular, ela tem um pai e uma mãe que vivem bem. A sociedade que eles vivem é diferente 
da que eu vivo. 
O comportamento dela é diferentissimo, ela é mais 
calma. Minha filha agora, por si, tá entendendo, 
por si ela tá se comportando, né. A sobrinha não 
faz escândalo, minha filha faz aquela loucura, brinca na sujeira. pinta os canecos, suja as bone- 
cas, suja em si, ela berra, grita, fala alto, faz 
um monte de escândalo. 
A sobrinha diferente, não 
necas dela são lindissimas, ela brinca com todas, 
devolve tudo para o lugar, não se suja, é finissima 
a guria, é toda calma. Brinca demais, tem comporta- 
mento diferente. 
A minha empurra, estraga, arrebenta, bate com a bi- 
cicleta (a filha comenta que já sabe andar com a 
bicicleta). 
Não quero que minha filha imite os primos, mas que 
vá pelo mesmo caminho, ela tem que ter bons costu- 
mes. Ela é inteligente. Tenho que mudar para outro 
lugar, outras escolas. Se eu mudar ela muda. senão 
esta chance! Tem escola para todo 
ter boa vontade e fazer alguma co- 
chegar lá. 
IU. faz nada disso. As bo- 
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vai sobrar para ela. 
Se não existisse escola, de certo, ninguém saberia 
ler e escrever. Só saberia as coisas que não se 
aprende na escola. Eles aprendiam vendo, eles iam 
aprender só a trabalhar. A escola nao ensina tudo, 
só a ler e a escrever e estas coisas, trabalhar 
bracalmente, não. 
A vida ensina a viver, muita coisa. Vivendo e 
aprendendo. As Pessoas passam coisas, umas para as 
outras. A escola ensina uma parte e a vida ensina 
duas ou três partes. Fora da escola os pais ensi- 
nam, os filhos aprendem no trabalho, na rua. 
Eles "vejam" como os outros fazem, eles são inteli- 
gentes e aprendem, isto aqui é certo, então eu vou 
seguir esta parte, fazem assim. Têm pessoas que 
nunca estudaram, que são sábias, honestas. 
As pessoas que estudam mais é porque têm vontade. 
Depende também da parte financeira.
A 
Os que não estudam enfrentam a parte pesada. 
A educacão dos filhos. a caseira, de pai para filho 
era mais fácil antigamente, mas na educacão da es- 
cola era mais dificil. As escolas eram longe, tinha 
que caminhar muito. 
Naquela época, educar pequenos era fácil e com os 
grandes era dificil. Agora com os pequenos estou 
tendo problemas, é diferente, tem que cuidar, é tu- 
do muito mundano, aprendem um monte de coisa, faz 
arte. Eu não posso deixar minha filha aqui, aprende 
palavrão. Tenho que estar só de olho, só de antena, 
não tenho segundos de sossego. Tiram os calcas da 
menina no meio da rua, aprende para o lado sujo. 
Minha filha é um papagaio, repete aquele monte de 
decoreba, é capaz de repetir para o pai. Ela não 
sabe o que diz.
_ 
A educacão das criancas a gente dá, obedecer a gen- 
te e essa coisa que mãe faz, é normal, o que é di- 
ficil é o lugar que ela vive, ai que aprende coisa 
que não deve.
4 
Os meus filhos fazem as coisas sozinhos, eu ensino, 
eles se viram, porque eu não vou dar tudo de mão 
beijada, eu deixo lutar. Cai levanta! Levanta! Uai 
em frente! A mãe tá aqui, eu ajudo, não é nada mas- 
tigado, não. 
A comida eu boto na mão dele, mas é ele que tem 
comer, boto um prato de plástico, vai comer, 
pode espalhar, espalha, junta, bota no prato de 
vo. Ele tem que aprender sozinho a ser ele. Viu que 
ele (filho de 1 e 8m) já botou o sapato sozinho! 
Hoje em dia não dá mais para confiar nem nas crian- 
cas, elas mentem. As professoras tão passando tra- 
que 
não 
no- 
11 
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balho, elas fazem coisas espantosas: mentem, bri- 
gam, fazem, pintam, a gente pede mil vezes uma coi- 
sa, não entendem, dai não vão obedecer nunca o pa- 
trão quando crescerem. 
Crianca sempre mentiu e sempre brigou, é que hoje é 
mais constante, é uma maldade em cima da outra. 
O que é mais importante nesta sociedade são os ne- 
gócios, as pessoas não se importam umas com as ou- 
tras. As pessoas não tem tempo para as criancas, os 
pais têm muito trabalho, compromisso de cá e lá. 
falta tempo para os filhos, as criancas são rejei- 
tadas, nervosas. Tem uns que sabem compartilhar com 
os filhos, os negócios e outros que tão sempre can- 
sados com os filhos. 
Amor é muito difícil existir, é só interesse . Amor 
pelos meus filhos sim. mas de um modo Qeral, pelo 
trabalho... é pouco amor que eu tenho, que as pes- 
soas têm, é pouco. 
A escola pública e a particular aparecem enquanto 
elementos diferenciados, pelo fato de que a primeira só ensina 
os primeiros passos, a outra ensina também a ser gente.Pobres, 
médios e ricos estudam cada um até determinado nivel. A hierar- 
quia dos niveis está relacionada aos cargos junto ao trabalho 
produtivo. A ascensão é individual, via esforco individual. 
As chances são iguais para todos, basta ter boa von- ' 
tade, tanto da parte do aluno como de sua familia. Juizo e ver-
É gonha na cara também ajudam. 
A escola pode levar o individuo a pertencer a classe 
dos que são proprietários e que têm a vida melhor. O que quer 
para os filhos: que sejam gente capaz, culta, educada e fina. 
Tudo aquilo que a escola pública, segundo ela, não propociona. 
O meio em que vive o individuo, a sociedade (além da 
escola), interfere no fato de ter “bons costumes”. Sente-se im- )
pelida a mudar do lugar onde vive, do atolamento, da sujeira, 
temendo pelo futuro da filha, caso contrário “vai sobrar para 
ela. Educar criancas pequenas é difícil, é tudo muito mundamo. 
“Entre as coisas básicas da educacão está o fazer as coisas so- 
zinho, cai, levanta, vai para a frente". 
No estatuto que rege a formacão, no lar ou na escola, 
através dos ensinamentos da representante da educação, num e 
fu noutro espaco, a saber, a mae e a professora, parece rezar que 
a formacão é aquela dirigida para o Capital e que mais do que 
informação. Portanto, é necessário formação. Subserviência, eu 
pergunto? 
3.3.5. ELENA 
"O meu sonho para os filhos é dar bastante estudo. 
A mais velha quer ser professora, o mesmo sonho que 
eu tinha. Para a outra, a do meio, vou dar bastante 
estudo para não precisar trabalhar no servico pesa- 
do (sofre do coracão) . A pequena vai ser o que ela 
inventar. 
É preciso tratar bem os filhos, o alimento princi- 
palmente, isto ajuda na idéia, para crescer bem. 
Procurar que elas estudem, que elas aprendam bem. 
Com bastante estudo podem fazer servico bom. O que 
não quero é que trabalhem de doméstica. 
Quero que sejam educadas, boazinhas. Para os pais é 
dificil ensinar, a mais velha por exemplo é pior. 
Já desde pequena se ensina, quando comecam a falar, 
em qualquer hora que se está conversando com eles, 
ensinar de tudo, como é que vai a vida, como é que 
tem que ser; Tu tens que ser bonzinho, tu não deve 
ser ruim. Quando, às vezes, quer uma coisa e quer e 
bate o pé. a gente explica que não pode fazer aqui- 
lo, que tem que ser bonzinho, que não é sempre que 
a gente pode ganhar as coisas. A crianca tem que 
sentir a necessidade das coisas. 
114
Se eu tivesse estudado seria mais fácil criar os 
filhos, porque eu teria um bom emprego, mas dai eu 
não ficaria em casa com eles. Eu prefiro ficar em 
casa, mesmo que tivesse estudado... 
Acho que sou boa mãe porque sou caprichosa, trato 
bem, o importante, mais do que pegar no colo é es- 
tar enxutinho, de barriguinha cheia... 
Cria que se movimenta bastante, que um puxa para lá 
e outro para cá, se desenvolve cedo, fica mais vi- 
va. 
A principal preocupacão de uma mãe é com a saúde 
dos filhos, tendo saúde da para enfrentar tudol" 
3.3.6. Vó CELINA 
Vó Celina, é uma mãe crecheira que tem entre 55 a 60 
anos de idade. Tem a seu encargo seis criancas dentre as quais, 
duas são suas netas. Vive na periferia de Brusque. 
Das observacões importantes, do convívio com Vó Celi- 
na, à compreensão da relacão educativa entre mãe e filhos, res- 
salto aquela que me pareceu mais significativa e que revela uma
N dada concePcao de infância. ' 
"Tenho aqui uma crianca que não serve para nada, só 
quer brincar, tem outra que ajuda, que trabalha, 
que coloca os pequenos no banheiro". 
Este depoimento pode me levar a pensar que brincar é 
não trabalhar, e quem não trabalha não serve para nada. Brincar 
com as criancas é não fazer nada ou, é educar Para ser alguém 
que não serve para nada, alguém que não vai trabalhar, pois es- 
tá exercitando-se para tal, na infância. 
Se o trabalho é o motor da sociedade capitalista,
5
porque produz riqueza (é dele que é extraída a mais valia) 
brincar é nada, porque não ensina a trabalhar como se -trabalha 
na produção universalizada do trabalho humano abstrato. 
Sobrevive vendendo a £orca de trabalho, sendo um as- 
ou salariado que executa tareFas. que não cria. nao constrói. não 
brinca... 
Sera a infância um periodo do desenvolvimento humano 
também preparador para o trabalho? Este trabalho que organiza 
os homens na sociedade capitalista? 
3.3.7. Vó GERALDA 
É mãe crecheira de dois netos. A, com 7 anos e B, com 
Ea Bm. Diz que o primeiro é obediente e trabalhador. O segundo, 
diz ser muito inteligente. 0 é, porque relaciona uma coisa com 
a outra muito rapidamente. Cita o exemplo da associacão que Faz 
entre uma lata de óleo e um automóvel.
~ Compara os netos com os filhos. Fala de M.L., mae dos 
meninos. 
“Minha filha era 'tansa' quando era pequena, eu não 
deixava brincar, eu trabalhava fora e ela tinha que 
arrumar toda a casa. Eu chegava e a casa tava arru- 
madinha. M. L., eu queria que fosse mais esperta é 
uma menina (30a.) parada, não agüenta nada na vida. 
Por nada ela chora. É assim, porque eu não deixava 
ela brincar livremente, não deixei gozar a in$ân- 
cia. 
Eu sempre tive um ciúme de mãe abobada. O meu filho 
mais moco, era grande e se não chegava antes das 10 
horas eu saia batendo de porta em porta. Nunca com- 
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prou uma camisa, a gente devia deixar mais livre. 
Quando chegava uma visita, eles já faziam o café 
sozinhos, sem eu mandar, já tinha a bandeija, as 
xicarazinhas arrumadinhas. 
Os meus netos, vão ser mais espertos que os meus 
filhos, vão saber se defender, mas não vão ser tão 
/` educados. Os filhos todos são bem empregados, tem 
apenas um que é bebado. Dá conselho para os outros, 
mas quando bebe fica nojento. Sobre educacão, sabe 
educar muito bem os filhos. 
Os netos, quanto ao trabalho, vão ser trabalhado- 
res, já são, não reinam. A gente já vê pela crianca 
o que vai ser trabalhador. O meu neto mais velho, 
quando o vô está com o martelo. ele sempre está por 
perto. 
Tem crianca que só quer brincar. A, não era bom no 
estudo, agora ele botou na cabeca que precisa estu- 
dar Para ser homem. 
Tem um tempo para brincar com as criancas. A gente 
tem que tirar tempo para brincar." 
Vó Geralda acha que M. L. é assim. como são os outros 
filhos, porque ela os segurava perto de si. Critica isto, mas 
repete o mesmo como os netos (embora achando que adote outra 
postura), quando não os deixa sair fora do portão, quando acha 
ru que, se sairem de dentro de casa vao se sujar. 
Tanto com os filhos, tanto com os netos aparece a 
questão da privatizacão das relacões familiares que “trancam“ 
os filhos dentro dos seus limites. De uma geracão para outra 
muda a forma, há uma suposta liberdade e independência, mas co- 
mo os filhos, os netos encontram-se sob o controle da familia. 
3.3.8. Vó AIDA 
Vó Aida, tem uma crianca apenas em sua creche - o que 
é muito comum em Criciúma - a netinha T, com um ano de idade. 
117
Vó Aida inicia a conversa, dizendo que, antigamente, 
a gente criava os filhos e podia ao mesmo tempo trabalhar (cui- 
dar da criacão, do servico da casa), e que hoje, se pegar uma 
costura, não pode cuidar da neta, por que esta exige muito. 
“Hoje em dia tá mais diferente para as criancas. Eu 
criei os meus filhos sem levar no médico. Hoje pre- 
cisa cálcio. De primeiro, as criancas se criavam 
mais fortes. Acho muito trocado. Isto de 30,40 anos 
Para cá... 
Quando eu converso com a Nona, que tem quase 90 
anos, ela diz que é diferente mesmo. Se ela saia, 
os filhos ficavam perto dela. Hoje os netos mexem 
em tudo. Antes a gente saia com os filhos e não se 
incomodava... 
As criancas, de primeiro, tinham medo de gente es- 
tranha. Nós de pequenos, não escutava conversa de 
grande, não se chegava na mesa. 
Hoje 
lhos 
~\`Hoje 
mais 
em dia, se botar pouca comida na mesa os fi- 
comem tudo e a visita fica sem comida. 
as criancas são mais instruidas, mais ladinas, 
espertas. 
Antes, não iam na mesa, na hora de gente! Eram mais 
tansos. Hoje já nascem de olhos abertos. T, minha 
neta, já imita as dancas da TU". 
Se crianca não vai na mesa na hora de gente, crianca 
não é gente, Vó Aida? Perguntei. V
~ Para esta avó, as criancas de hoje não sao tansas, ao 
contrario, são ligeiras. Se aligeiram em direção a comida, à 
mesa, sem considerar a presenca das visitas. Nesta opinião es- 
tá implícito um juizo de valor. Algo que é considerado valor 
para a sociedade, hoje em dia. 
Jurandir Freire COSTA (1) em entrevista à revista Is- 
to É Senhor/988 - 11/07/88, ressaltou comportamentos de idênti- 
co conteudo, classificando-os segundo uma lei que chamou “Lei
8
na do Gerson", da hiper-individualizacao, do tirar vantagem, sem 
importar para nada que outras pessoas possam ser lesadas com 
estas condutas... 
Então, se por um lado, as criancas rompem com a con- 
cepcão de que "não são gente", impondo suas presencas de gente 
à mesa, pelo outro, “herdam" o conteúdo da “Lei do Gerson" e 
portanto, "eu como e azar do resto". 
Quem ensinou isto para as criancas? Porque aparecem, 
estes comportamentos na hora que tem visita em casa? Na hora em 
que os valores são mais, gritantemente, cobrados, uma vez que a 
Familia está se expondo, formalmente, a estranhos? 
_ 
Não ser tanso, signi€ica correr para a mesa, tirar 
vantagem. Esta é a crianca esperta, de hoje. 
Não ser tanso, não quer dizer ser inteligente. Ao 
contrário, é considerado, não tanso, aquele que repete o que é 
valorizado, como por exemplo, tirar vantagem Para si. 
Vó Aida comenta também que; 
“... as criancas, desde pequenas, já iam para a ro- 
ca. Agora Ficam muito tempo sem fazer nada. Estudam 
e não fazem nada. Nós trabalhávamos. iamos Para a 
roca, no banhado, chegava em casa, tomava banho e 
ia para a escola. Hoje em dia as criancas não fazem 
nada, só estudam". 
(1) Jurandir Freire Costa, é psicanalista, diretor do Instituto 
de Medicina Social da Universidade Estadual do Rio de Jane- 
iro. 
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determinada relação, cujo móvel è o trabalho e que traz em si, 
toda relação capitalista da propriedade privada dos Meios de 
Produção. Traz em si, o poder de compra da Força de Trabalho. 
Traz em si, a existência dos homens regida pela posse privada 
da produção do excedente da riqueza, presente na forma Mais 
Valia. 
A forma do trabalho, na sociedade capitalista, isto 
é, a forma social e não a "natural", dos homens se relaciona- 
rem, é a do trabaho humano abstrato. Este tipo de trabalho fica 
considerado como uma substância social que permite equiparar 
toda a atividade humana de producão Pelo trabalho coletivo e 
não mais pelo trabalho, ou Pela ação individual. Retira o indi- 
viduo de "cena" e o substitui pelo coletivo, concretizado na 
fórmula classe social. Toda a atividade humana, isto é, todas 
as demais relações, indistintamente, organizam-se tendo como 
base esta realidade. 
Neste sentido, a relação mãe e filho em sua dimensão 
educativa vê-se permeada e mediada pelos signos e simbolos des- 
te social, sendo ao mesmo tempo sua expressão. 
O discurso das mães, a observação e a convivência com 
o cotidiano materno não são vistos com o objetivo de definir a 
mãe, o filho e a educação, mostrando o que todas as mães pensam 
e fazem com seus filhos, para dai concluir que a relação educa- 
tiva se da de tal ou tal maneira. E, muito menos, de posse des- 
tes discursos, considera-los enquanto amostra significativa, 
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aplicar os achados a todas as mães da classe trabalhadora, rea- 
nv lizando no sentido mao única, generalizacões intindáveis. Ao 
contrário, muito ao contrário, o que pretendi, foi apreender de 
que Forma, a totalidade das relacões sociais se expressa nesta 
na relacao e que aparência ela toma diante da história. Assim, ao 
invés de listar idéias ou retratos daquilo que vi, domei a mi- 
I 
il nha idéia e minha visao aos limites da consciência Possivel da 
realidade. 
Do discurso materno Foi considerado o significado da- 
quilo que estava sendo expresso pelas palavras, tendo a catego- 
ria totalidade como 0 elemento de base do todo interacional, 
afetivo e intelectivo. 
Neste sentido. não interessou apreender a semântica 
pura, mas o significado histórico da fala, isto é, da realidade 
conceitualizada. 
O discurso revela uma torma de intercâmbio social, 
uma comunicacão mediada por significados, e que é mediadora, 
também, da relacäo entre os homens... 
. a relacão que liberta, que oprime, que qualifica 
comportamentes e pessoas, que define afetos, sentimentos, que 
pauta ações.. 
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Não busquei soluções para a crise educacional QUE 
afeta também a relação mãe e filho, axpressas nas dificuldades 
apresentadas nas entrevistas: “mãe que precisa trabalhar”, “a 
televisão que educa de tal maneira", “a ausência do verde", 
fim, tantos lamuriosos “quês“, já de amplo domínio público, 
interferem no desenvolvimento infantil. 
A busca consistiu em apreender, na mais primitiva 
lação educativa do ser humano, no primeiro vinculo que toma 
face educativa, as caracteristicas da crise que adquire e 
afeta toda a nossa existência, isto é da crise da sociedade 
EFI* 
QUE 
T9' 
Umã 
que 
C3" 
pitalista, apontada por MARX, como algo datado já do inicio do 
século XIX, com a afirmação do capital capitalista, propriamen- 
te dito. Nesta relação, busquei ver como a apropriação mental 
das relações sociais, pelo pensamento (o que caracteriza a con- 
cepção de mundo), expressa a consciência do novo, ou apenas re- 
Produz o velho. 
A minha investigação desembocou na descoberta de al- 
guns Princípios educativos. Não realizo nenhuma listas destes 
princípios, mas faço a apresentação do exercicio que apreendeu 
as relações em que os ditos principios adquiriram significado. 
A grande descoberta foi propocionada pelo exercício realizado 
na tentativa de compreender a psicopedagogia a partir da rela- 
ção que organiza os homens, neste momento histórico. 
Para encaminhar a reflexão acerca da educação, nesta 
perspectiva, foi preciso partir daquilo que está universalizado
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e que configura a educação na sociedade capitalista hoje, con- 
siderando, também, as formas anteriores do tazer educacional 
que ainda se mostram presentes. 
“A sociedade burguesa é a organização histórica da 
produção mais desenvolvida e mais variada que exis- 
te. Por este fato. as categorias que exprimem as 
relações desta sociedade e que permitem compreender 
a sua estrutura permitem ao mesmo tempo perceber a 
estrutura e as relações de produção de todas as 
Formas de sociedade desaparecidas. sobre cujas rui- 
nas e elementos ela se edificou..."(MARX, 1983: 
283) 
A forma mais abstrata e "acabada" de educação para 
este momento histórico é portanto a mesma desta sociedade. A 
educação é uma das tormas do capitalismo manitestar-se, de ex- 
pressar-se, como o são outras áreas da ciência: a economia, a 
psicologia, o direito, etc. Assim, é preciso abordar a educação 
enquanto uma manifestação particular da totalidade do social. 
Toda relação humana é educativa. Embora ela se cons- 
titua, enquanto objeto de estudos ligado à formação da cogni- 
ção. e do pensamento enquanto ato intelectual, ela é, para os 
homens uma experiência psicológica vivida enquanto regras, 
principios ou normas gerais de comportamentos. Estas regras. 
principios, normas que subjazem ou forjam' comportamentos cor- 
respondem a formações sociais advindas da materialidade das re- 
lações humanas produzidas pelas relações dos homens entre sí e 
apreendidas ou representadas na mente humana de acordo com as 
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relacões sociais. 
Para caracterizar esta relacão, educacão e sociedade, 
cito como ponto de reflexão, um exemplo: o fato de que respei- 
tar os direitos humanos neste momento histórico, respeitando, 
por exemplo, o direito de posse de um brinquedo na, relacão de 
uma crianca com a outra, expressa a relacão dos homens em torno 
da propriedade privada. Ela aparece tanto como critério de jul- 
gamento de um comportamento, (como aparece no social caracteri- 
zando o trabalho), quanto um elemento que orienta, também, ou- 
tros comportamentos posteriores. 
Se uma crianca transgride este ato, “apoderando-se de 
um brinquedo alheio", ela poderá ser considerada como “proble- 
mática” ou “sem educacão“ ou, dito de uma outra forma, talvez 
mais elaborada, como" carente afetiva”, ou X ou Y, conforme a 
teoria que a interpretar. O que se salienta é que será sempre 
considerada uma transgressora da propriedade privada, onde os 
pronomes possessivos, teu, meu, se farão presentes no manejo da 
questão. .. 
Noutro momento, noutra sociedade em cuja materialida- 
de a propriedade privada estava dirigida à terra e aos seus 
frutos. por exemplo, como no feudalismo e as mercadorias, as 
coisas, os objetos (os brinquedos) possuiam outro significado, 
outra representacão na união entre os homens, a este ato, cer- 
tamente, caberia outra interpretação. 
Aqui, neste modo de producão, a Propriedade das coi- 
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sas, das mercadorias, constitui-se na manifestação do conteúdo 
de uma Forma de relação entre as pessoas, e o ser das pessoas é 
qualificado de acordo com esta categoria.
V 
É possivel que um argumento da área da psicologia in- 
tantil chamasse a atenção, nos primeiros anos de vida, para o 
Fato do momento evolutivo do desenvolvimento psicogenético, o 
egocentrismo, e justificasse a impossibilidade do ato reversí- 
vel de pensamento que pudesse considerar o ponto de vista de 
outra crianca na disputa pelo brinquedo. É possível que o com- 
portamento Fosse explicado pela ausência de uma lógica no pen- 
samento infantil que pudesse levar a compreensão de que mesmo 
na mão de seu companheiro o brinquedo continuasse sendo, seu, 
de sua Propriedade particular.(PIAGT, 1961) 
Outros tantos argumentos caberiam à situação, mas, de 
qualquer forma, o manejo de todas, quer utilizando o referen- 
cial da teoria A, B ou C, seriam intermediadas pela categoria 
propriedade privada capitalista. tanto para apontar, da respos- 
ta da crianca, um dado tido como satisfatório e esperado para o 
seu desenvolvimento, segundo sua faixa etária, como ao contrá- 
rio, para apontar “dificuldades“ da crianca para lidar com a 
realidade. 
O ponto positivo ou negativo fica inteiramente colo- 
cado na criança. na sua reação a situação dada. sem ter peso, 
portanto, que a criança expressa desde a sua individualidade, 
uma lei de iuncionamento do social e que seu brinquedo não é
E7
simplesmente um objeto lúdico, mas um objeto revestido das ca- 
racteristicas fetichizadas de toda a sociedade capitalista. 
Se a educação é para os homens uma experiência psico- 
lógica vivida particularmente sob a forma de regras, de princi- 
Pios ou de normas gerais. não significa que elas se refiram 
unicamente, a qualidade das experiências vivenciadas indivi- 
dualmente, às representações ou outros processos subjetivos. 
Antes de tudo, reflete uma relação social objetiva, realidades 
materiais e não somente processos psicológicos particulares. 
As regras, principios ou normas estão estritamente 
relacionadas com a realidade objetiva. mais ainda, revelam uma 
realidade que não existe apenas na consciência dos homens. No 
caso da disputa pelo brinquedo, há um "fenômeno" psíquico que 
se processa e há, colado a ele, um conteudo material correspon- 
dente, no caso, a propriedade privada caracteristica da socie- 
dade capitalista. Compreender os comportamentos pautados pela 
educação como múltiplas vivências psicológicas individuais tan- 
to no seu plano intelectual, (racional ou cognitivo) como no 
seu plano emocional, é cair num subjetivismo paralisador. Em 
todo ato educacional estão interrelacionados os aspectos inte- 
lectuais (ou cognitivos) e os afetivos. socialmente' determina- 
dos. 
A inteligência estrutura a ação mental no sentido de 
resolver, via instrumentos cognitivos, as solicitações impostas 
pelo meio. A afetividade atua enquanto energia, direciona a
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acão mental, ao mesmo tempo que atribui à acão e ao seu resul- 
tado, um valor que se mescla com necessidades e interesses da 
crianca. O conteúdo desta acão é histórico e está, portanto, 
colado à materialidade. 
O principio educativo exprime a materialidade enquan- 
to tal ou sua Forma contraditória e possível de se manifestar. 
O conteúdo das relacões que se tazem educativas é o conteúdo, 
das relações sociais ou materiais. 
4.2. AS RELAÇÕES EDUCATIVAS ENANAM DA SOCIEDADE? 
A relação educativa é uma relacão entre sujeitos. A 
educacão toma diferentes formas e o “sujeito” expressa estas 
formas, dando-lhes vida, materializando ou concretizando em se- 
us atos aquilo que caracteriza os princípios educativos que 
emergem das relacões sociais. 
O sujeito é sujeito de um dado momento histórico. 
Aquilo que o caracterizou enquanto tal, na sociedade feudal, 
não o define hoje, na sociedade capitalista do século XX. No 
entanto, o mesmo processo que o faz um sujeito, Faz dele também 
um não sujeito. (1), porque as relacões contraditórias que cor- 
respondem à forma burguesa capitalista desenvolvida estão pre- 
sentes e manifestam-se em todas as espécies de relacões que os 
homem travam. 
(1) No Capitulo II encontram-se explicitadas consideracões so- 
bre ser sujeito na sociedade capitalista. 
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No contexto das relações educativas. este sujeito 
mostra-se ao social enquanto um sujeito natural, aquele sujeito 
das teorias que o definem de maneira geral e abstrata: o homem, 
suas decisões. suas vontades, sua consciência, suas idéias. A 
condicão de ser homem já lhe assegura a condicão de ser sujei- 
to. Para considera-lo, historicamente, é preciso lhe dar a for- 
ma concreta da sociedade em que vivemos. a sociedade dos pro- 
prietários de mercadorias (ou coisas), com seu processo de Pro- 
ducão e de distribuicão. que entrelaca os homens coisiticando- 
os.
' 
Isto quer dizer: ao se universalizar a relacão capi- 
talista, tendo a mercadoria também se universalizado enquanto 
um valor de troca ou valor como chama MARX, onde as proprieda- 
des úteis de um produto importam apenas porque traduzem um va- 
lor. universaliza-se da mesma torma uma relação de elo entre os 
homens. através da condicão VALOR. 
Nesta condicão VALOR, que vai servir de motor e de 
“razão de viver", as pessoas coisificam-se porque todas as re- 
lacões que estabelecem entre si são marcadas por esta caracte- 
ristica. Não quer dizer que as pessoas tornam-se coisas, mas 
expressam em todos os seus atos a coisificacão que se genera- 
liza. ' 
:v A mesma condicao de não sujeito, deste sujeito humano 
das relacões educativas capitalistas, traz em si a possibilida- 
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de de expressar nestas relações educativas a supressão da ex- 
ploração, na medida em que desvelam as contradições que a mate- 
rialidade permite desvelar. 
Transgredir as relações coisificadas. Podendo situar 
nelas o que são ações e comportamentos que confirmam ou que ne-
~ gam as relaçoes materiais ou sociais do capitalismo é um exer- 
cicio metodológico - politico que se dá no embate das relações
N do cotidiano que sao sempre educativas (para um lado ou para 
outro). 
As relações coisificadas, “mercadorizadas". escondem 
atrás de si as relações humanas. MARX chamou isto de fetichismo 
da mercadoria. 
"A mercadoria é misteriosa simplesmente por enco- 
brir as caracteristica sociais do próprio trabalho 
dos homens, apresentado-as como caracteristicas ma- 
teriais e propriedades sociais inerentes aos produ- 
tos do trabalho; por ocultar, portanto. a relação 
social entre os trabalhos individuais dos produto- 
res e o trabalho total. ao refleti-la como relação 
social existente, à margem deles, entre os produtos 
do seu próprio trabalho. Através dessa dissimula- 
ção, os produtos do trabalho se tornam mercadorias. 
coisas sociais, com propriedades perceptíveis e im- 
perceptiveis aos sentidos. A impressão luminosa de 
uma coisa sobre o nervo ótico não se apresenta como 
sensação subjetiva desse nervo, mas como forma sen- 
sível de uma coisa existente fora do órgão da vi- 
são. Mas. ai, a luz se projeta realmente de uma co- 
isa. o objeto externo. para outra, o ôlho. Há uma 
relação fisica entre coisas fisicas. Nas a forma 
mercadoria e a relação de valor entre os produtos 
do trabalho, a qual caracteriza essa forma, nada 
tem a ver com a natureza fisica desses produtos nem 
com as relações materiais dela decorrentes. Uma re- 
lação social definida estabelecida entre os homens,
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assume a forma tantasmagórica de uma relação entre 
coisas. Para encontrar um simile, temos de recorrer 
à região nebulosa da crença. Ai. os produtos do cé- 
rebro humano parecem dotados de vida própria, figu- 
ras autônomas que mantêm relações entre si e com os 
seres humanos. É o que ocorre com os' Produtos da 
mão humana, do mundo das mercadorias. Chamo a isto 
de fetichismo, que está sempre grudado aos produtos 
do trabalho, quando são gerados como mercadorias. É 
inseparável da produção de mercadorias". (MARX, K. 
1984: 81) 
Deste processo de fetichização, também chamado por 
LUKÁCS (1974: 74) de reificacão, as relações que possuem o ca-
~ rater de coisa estão generalizadas. Na relacao educativa, apa 
recem comportamentos que resultam dela e que se estabelecem nas 
pessoas entre si, e da pessoa com a sociedade como um todo. 
"... o homem mencantil vivencia um mundo de coisas 
prontas, acabadas, um mundo de relações entre coi- 
sas. Mesmo que se empenhe Por conhecer as leis que 
regem a relação entre as coisas, que tente penetrar 
na lógica da produção de coisas, há sempre algo que 
lhe escapa. Parece que as coisas têm vida, geram o 
seu próprio poder. O homem pode até dominar os me- 
canismos que engendram as coisas, e no entanto, a 
ele é submetido, mesmo que não queira. (AUED, B. 
1986; 15) 
A questão da consciência vê-se atrelada à materiali- 
dade, podendo "passar" do plano da aparência ao desvelamento, 
na essência, somente depois que nesta materialidade os elemen- 
tos que caracterizam as especificidades do global configurarem 
novas sinteses à totalidade do social. Depois que se resolvem 
na materialidade é que o homem pode apreendê-los e deles ter 
consciência.
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As relacões educativas não podem, então. contar com a 
Participacão do homem na sua determinacão? Elas se resolvem lá 
na materialidade e agem sobre os homem que, como coisas. como 
"bonecos" comportam-se e sentem, mecanicamente? 
na A acao educativa é dialética, na sua essência. Quando 
o primeiro capitulo desta dissertacão, dizia que não há reali- 
dade interna ou externa, nem mundo subjetivo ou objetivo, de 
forma estanque e separada, já havia referência e esta relacão 
dialética, onde homem e relações sociais (ou materialidade) não 
estão separados, onde não ha cisão. 
Reproduzindo GRAMSCI (1981), dizer que existe uma ob- 
jetividade que está fora do homem, significa dizer que existe 
uma realidade possivel de ser apreendida sem que existisse o 
homem. 
É deste enfrentamento dialético, homem e vida que 
brotam as formas de resoluções dos conflitos próprios da produ- 
cão da existência da humanidade, que tem um movimento próprio e 
que uma vez desencadeado, busca sua forma própria de resolucão, 
de acabar-se, de completar-se até sua forma madura e adulta. 
É a este processo que o homem pode acompanhar com o 
seu pensamento, tendo dele, consciência ou não. A consciência 
por parte dos homens poderá favorecer ou impedir o seu desenro- 
lar, afirmando-o ou negando. Caso contrário, tudo não passaria 
de um suceder automático de acões. Diz LUKÁCS que se o processo 
"... não for conduzido por uma consciência, se for' 
movido pela sua própria dinâmica imanente e cega, o 
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processo antagônico se manitesta em todas as formas 
imediatas de aparecimento, como dominação do passa- 
do sobre o presente, e como dominacäo do capital 
sobre o trabalho..." (LUKÁCS, 1974: 202) 
Não se trata de uma pedagogia que o anteceda, de uma 
pedagogia que saia de idéias. É uma questão estrutural da mate- 
rialidade cujo desenvolvimento a pedagogia pode acompanhar. ou. 
na entao garantir seu recuo. 
Pensar a pedagogia de uma outra forma seria reprodu- 
zir dogmas e Filosofias deterministas, do “destino” do homem e 
da história. A estas expressões, 
"...MARX contrapõe um criticismo, uma teoria da te- 
oria. uma consciência da consciência. Este criti- 
cismo é, sob muitos aspectos. uma critica histórica 
que comeca por dissolver o caráter cristalizado. 
- natural. imune ao dever das configuracões sociais; 
que revela que estas configuracöes têm uma origem 
histórica e que, por conseguinte, se encontram, sob 
todos os pontos de vista, sujeitos ao devir histó- 
rico também predestinadas ao declínio histórico". 
(LUKÁCS, 1974; 60) V 
O fetiche além de dissimular a realidade, determinan- 
do um tipo de consciência. de representacão, isto é, além de 
atuar ao nivel das idéias, atua também na conduta. Determinadas 
representacões que embasam as relacões educativas presentes na 
pedagogia materna não cumprem somente com o papel dissimulador 
de negação da realidade, mas sustentam principios burgueses que 
atuam consequentemente em direcão oposta àquela que aponta para 
a luta entre capitalismo e socialismo. Tornam natural aquilo 
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que É social. 0 antagonismo de classes, por exemplo, é visto 
como algo natural e imutável, como se ”deus quisesse": 
"Tá meio a meio esta história de pobre e rico. Não 
se pode explicar, tem gente branca e preta e não se 
pode explicar, eu não posso dizer porque. O rico 
também era pobre. É um mistério que tem ai no meio. 
Devia ter união, deviam se entender, é que cada um 
pensa diferente. O rico pensa em tirar mais. É cul- 
pa de quem, ser rico ou ser pobre? Quem nasceu para 
ser rico ... É destino!“ (LÚCIA, Ibirama) 
O Capital gera situacões que expressam necessidades 
humanas que säo, na verdade, necessidades do próprio Capital 
para se auto-regular, como por exemplo, a já citada "necessida- 
de" da apropriacão privada que caracteriza, hoje, a grande luta 
na conquista da própria cidadania, onde para ser cidadão, é 
preciso possuir tais e tais objetos para uso pessoal, para a 
casa, para o lazer... Ser cidadão é possuir o que a sociedade 
de consumo coloca no mercado para gerar valor. Ser cidadão é 
realizar o capital. 
É assim que Áurea adquiriu tantos eletrodomésticos 
ou para sua casa mesmo sem poder lhes dar a utilizacao devida. 
É assim que em seu discurso aparecem apenas algumas 
vezes referências à empresa que trabalha, no sentido de estar 
identilicada com o patrão, em expressão como, “na nossa fabrica 
ou “os nossos produtos". Aparece sim, e de forma gritante, que 
o dinheiro é tudo na vida, pois o dinheiro garante a troca, ga- 
rante a posse de mercadorias. 
É como se o operário não quisesse ser o dono da Fá-
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brica, ter a propriedade da mesma, mas sim, ter o dinheiro para 
consumir as coisas que a fábrica produz, a mercadoria, compor- 
tando-se de uma forma imediatista. Este fato do imediatismo 
consumista é observado também, no plano de algumas decisões po- 
lítico partidária que mudam somente na forma, mas se mantém o 
conteudo do social. 
Maria Julia revela consciência da repercussão deste 
fenômeno sobre seus filhos. Conta, que num papel de embrulho 
havia propaganda de brinquedos (fotos de muitos brinquedos), 
que ela nem percebera, mas que ao chegar em casa as criancas 
ficaram olhando e pedindo, “mãe compra este, este.” e que a so- 
lucão para o impasse foi a de tirar o papel de casa. 
Retirou o papel e retirou também a vontade de pos- 
suir/consumir aqueles objetos? 
Retirou a vontade, retirando o estímulo, a causa. Ca- 
muflou a causa. Mas, e na presenca de outras verdades que não 
são estimuladas diretamente pelo sensorial, como a de desvelar 
os segredos do capital (a consciência), ou como a da vontade 
revolucionária, por exemplo, o que fará esta mãe? 
Maria Júlia fetichiza a causa. Educa seus filhos 
aplacando vontades. Conforma-os, ajusta-os a um comodismo que 
fica traduzido numa relacão educativa que se expressa de dife- 
rentes maneiras, também no discurso de outras mães: 
“ Não da para dar tudo o que as criancas querem, eles 
se acostumam mal e depois não querem trabalhar no pesado. É 
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preciso ir aprendendo...,“ 
" Na escola, quando crescerem, se tiverem o dom da 
inteligência vão aprender, senão fica só um aluno esforcado, 
vai aprendendo conforme pode. “ Janete diz isto devagar, con- 
formadamente.
u 
" Destino dos pobres? Aquele que tem, tem! Aquele que 
tem que construir? Olha a mãe destas criancas. ela se obriga a 
trabalhar, ela defende a comida para poderem construir uma meia 
água, com três, quatro pedacos de madeira. Eles têm um chãozi- 
nho. Ui as favelas em Curitiba, o destino dos daqui, não sei se 
não vamos todos para as favelas..." (Elena) 
" As pessoas ficam paradas, esperando que um dia ve- 
nha o salvador. Qi está o comodismo.“ (Janete) 
" Para as criancas é assim, eles têm que ficar calmo 
e parado na escola. Por exemplo, se erra tudo, e a Professora 
da zero, fantasiam que o super-homem vem fazer a tarefa certa.” 
(Elena)
u 
_ 
" Os adultos são comodistas, ficam parados. Isto tem 
que ter uma origem, eu não sei, é da TU? Não sei. Quem esta por 
trás dos programas da TU. Os "radiologistas“, são da sociedade, 
eu acho que não estão preocupados com o trabalhador. não é para 
o trabalhador, porque eles só falam da vida facil. Vida fácil 
só quem leva são eles os da sociedade, os que- programam. Pode 
ser que eles queiram também, que os trabalhadores fiquem como 
estão, neste comodismo. Eu não entendo! O comodismo faz a coisa
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ficar como está. Eu queria que botassem uma lei, nós temos que 
progredir - tipo fazer uma reforma na cidade inteira, salário 
para todo o mundo, ninguém Parado." (Janete) 
“ A culpa das coisas que acontece é só da pessoa, por 
si, individualmente. Ele fica parado, ele não sai do mesmo lu- 
gar. Só se vem alguém que ajuda, que oferece alguma coisa boa, 
daí toca Para frente e vai. Vai um Pouco. .“ (Áurea) 
" Eu com os meus filhos não dou moleza. Caiu tem que 
levantar! Boto a comida na mão deles mas eles é que têm que le- 
var na boca. Senão jamais vai sair da lama" (Janete) 
Janete intui uma outra direcão para o movimento e em 
seu bom senso vislumbra saidas. porem, pensa no $ilho ainda en- 
quanto um indivíduo isolado. Não articula este individuo singu- 
lar enquanto parte orgânica do social. 
O Fetiche faz com que o individuo Pense o organismo 
coletivo (o social) como uma entidade estranha a si mesmo. Este 
organismo (para os individuos) passa, então, a não existir mais 
de Fato, transforma-se num fantasma do intelecto, num fetiche. 
As relacões entre o indivíduo e o organismo social 
são dualistas, paradoxais. Se é estranho (o social) a ele, não 
compõe com ele uma totalidade orgânica. A sociedade é apenas
. 
uma soma de individuos e não um todo social. Percebem-se estra- 
nhos uns aos outros, dai valer a citada "lei do Gerson". Nada 
parece ligar um a outro “cidadão“. Não estão identificados, não 
possuem uma identidade social, ao contrario cada um é isolado e
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estranho ao outro. 
Exacerba-se a forma individual na sua identidade de 
individuo singular. Se a sociedade é estranha e está fetichiza- 
da não pode ser percebida como totalidade, não pode ser vista 
no seu concreto que a divide em classes sociais. 
A sociedade delega a responsabilidade da resolucão de 
fu questões que sao sociais aos individuos. Na educação, o “pro- 
blema” passa a ser responsabilidade somente da família do indi- 
viduo, o que confirma ser esta Familia uma entidade estranha 
ao social. É uma relacäo dualista. Cinde, por si só. o homem, 
dissocia. 
Esta sociedade, ao mesmo tempo que destrói a ?amilia, 
enquanto núcleo encarregado de promover a educação de seus fi- 
lhos, criando instituicões e veiculando pelos meios de comuni- 
cacão, todo o seu currículo educacional, delega a ela, contra- 
ditoriamente, um poder que já não lhe pertence mais. 
A respeito destas mensagens paradoxais e da represen-
m tacao desta situacão no pensamento dos homens, o que revela a 
relação Fetichizada dele com a sociedade, GRAMSCI disse que: 
"o individuo espera que o organismo realize, embora 
ele não atue e não compreenda que por ser a sua 
atitude muito difusa o organismo é necessariamente 
inoperante. Além do mais, deve-se reconhecer que, 
sendo muito difusa, uma concepcão determinista e 
mecânica de História (concepÇão que é do senso co- 
mum e está ligada à passividade das grandes massas 
populares ), cada indivíduo, vendo que, não obstan- 
te a sua não-intervencão ainda sucede alguma coisa, 
é levado a pensar que acima dos individuos existe 
uma entidade #antástica, a abstração do organismo
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autônomo que não pensa com nenhuma cabeca concreta, 
mas todavia pensa, que não caminha com determinadas 
pernas de homem, mas mesmo assim caminha, ...'fi 
(GRAMSCI, 1980; 177 - 178) 
Diante da dualidade posta pelo social ou cultural, o 
individuo não atua porque a sociedade o paralisa, e ao contrá- 
rio, espera que o organismo social atue em sua causa. Este, 
correspondendo ou não, apresenta-se ao individuo como um fan- 
tasma, sem cabeca concreta e sem pernas, embora pense e cami- 
nhe. 
Se o social é um fantasma que não realiza e não dá ao 
individuo as condições para tal, mas somente delega a responsa- 
bilidade de realizar, temos, então, uma dupla mensagem que pa- 
ralisa o individuo. 
Mensagem parado×al(2) de onde resultam seres humanos 
não históricos, não sujeitos de seu próprio "destino", não su- 
jeitos do devir'histórico. 
Este é o contexto social Fundamental onde se desenro- 
lam as relações educativas. A dupla mensagem é estrutural à so- 
ciedade. A pedagogia, como o social, aninha suas criancas des- 
protegidas, já ao nascer com esta relacão e com ela as _"prote- 
gem” por toda a vida, quem sabe.. 
(2) Ver na Constituicão da Comunicação Paradoxal em: capitulo ó 
do livro: Progmática do Comunicacao humana de Paul Uatzlan- 
vida e utros. (especificacão na bibliografia). 
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4.3. PORQUE A ESCOLA É REFERÊNCIA? 
Aos súditos ignorantes do periodo pós-revolucionário 
da Franca de 1789, educacão! Para que se façam cidadãos, para 
que sejam todos iguais. Para que se Promova a equalizacão so- 
cial. escolas! 
"... o triunfo da burguesia foi então o triunfo de 
uma nova ordem social o triunfo da propriedade bur- 
guesa sobre a propriedade feudal. da nacionalidade 
sobre o provincialismo, da concorrência sobre o 
corporativismo, da partilha sobre o morgado, do do- 
minio do proprietário de terra, sobre a dominacão 
do proprietário através da terra, do esclarecimento 
sobre a superstição", ..(NARX, 1987: 43) Grifos do 
autor. 
O processo de industrializacão ergue suas bandeiras, 
Junto a bandeira do individuo-cidadão-livre. E estava livre! 
Saira das garras da Santa Inquisicão! A posse da terra já não 
fazia mais dos súditos uma massa que respondia às “vontades” 
dos senhores feudais, leria, conheceria, seria dono de sit pró- 
prio.. 
Antes do aceno do mundo novo, ao novo modo de viver, 
MENÓCCHIO, um moleiro que viveu no século XVI, que falava so- 
bre a criacão de uma igreja em que todos fossem iguais, enfren- 
tava o tribunal do Santo Ofício dizendo que as suas idéias eram 
de inspiracão do demônio. Admitiu que o diabo ou outra coisa 
qualquer lhe tentava a cabeca... e GINZBURG .acrescenta, que 
junto à cabeca, ao raciocinio, estavam os livros. MENÓCCHIO co- 
meteu o “crime“ de saber ler e escrever e teve o “desejo de
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procurar coisas maiores" nos livros.(1) (GINZBURG, 1987: 189) 
Todos os moleiros e os não moleiros depois da revolu- 
av cao. poderiam, com a nova ordem social, procurar coisas maio- 
res. A escola se propunha a corresponder a esta expectativa. 
No entanto ler, ter acesso ao saber universal, ir à 
zw escola como cidadao livre foi uma palavra de ordem que implo- 
diu, com a mesma forca histórica que se erguera. Este privilé- 
gio viu-se logo, marcado pelo presenca das classes sociais, pe- 
lo próprio processo de industrialização que precisava de homens 
livres. sim, mas livres, para colocarem no mercado sua forca de 
trabalho para ser comercializada como qualquer outra mercado- 
ria. 
Mas foi depois do inicio do século XIX, com a presen- 
ca do capital especificamente capitalista. isto é, com a consa- 
zu gracao do Capital como forma universal de vida em sociedade, 
entre os homens, quando o trabalho individual é substituido pe- 
lo coletivo, pelo trabalho humano abstrato, quando a ciência 
comeca a reger a producão fabril, é que se mostrou, de forma 
clara, a inoperância da "iniciativa" deste tipo de escolariza- 
Cão (a chamada escola tradicional). Dito de outra forma, foi, a 
partir dai, possivel identificar que esta escola, não corres- 
pondia mais as necessidades da materialidade, isto é, do modo 
de producão vigente. 
(1) MENDCCHIO é personagem da história que compõe o livro “O 
queijo e os vermes" (GINSBURG, 1987), nele são retratados o 
cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela Inqui- 
. zw SICBD. 
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nú Surge entao, noutro momento de atirmação da revolução 
burguesa, o da consolidação do capital capitalista, e com ele 
uma nova idéia sobre a escola. 
0 ingresso da máquina ferramenta automática na produ- 
cão industrial, o rompimento da dependência com a natureza 
(condições climáticas, quedas d'agua, o próprio braco humano). 
com a acumulação do Capital em mãos de produtores particulares, 
abolem a produção dos indivíduos (do trabalhador manual) que 
produziam de maneira isolada e independente. Caracteriza-se, 
assim, uma nova Forma do capital realizar-se, com produção cada 
vez mais elevada de mais valia, isto é, do produto excedente do 
trabalho. 
Isto provoca uma modificação na composição técnica do' 
Capital. A parte variável é cada vez menor (os operários assa- 
lariados) e a parte constante cada vez maior (os meios de pro- 
dução), que associada ao processo de acumulação e concentração 
deste capital acumulado nas mãos de algums capitalistas, supri- 
me a autonomia dos Capitais individuais. 
Enquanto era o individuo que produzia riqueza, ou o 
seu trabalho era individual e independente na produção de mer- 
cadorias, este indivíduo podia ser considerado como ser subs- 
tantivo na produção de sua própria existência. 
Com a acumulação dos capitais individuais, o Capital 
acumulado produz a riqueza. O Capital produz Capital. Fica, 
também, estabelecida uma relacão entre a acumulação e a extra- 
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ção de mais valia, onde um alimenta o outro. Assim os trabalha- 
dores individuais "cedem" o seu lugar aos capitais individuais. 
Se no primeiro caso há expropriação do trabalhador 
pelo capitalista, no último há expropriação do capitalista pelo 
capitalista. 
É no contexto do capital centralizado, onde o capital 
grande esmaga o capital pequeno, que surge o crédito, a concor- 
rência... o Capital produzindo Capital. 4 
O que conta neste processo todo é o Capital. Ele 
usurpou (por conta das formas que foi adotando o seu desenvol- 
vimento, pelas imposições a que o submetia o seu crescimento),
N a qualificaçao de substantivo do ser humano. 
Uma classe de homens, mais do que nunca, relaciona-se 
com o Capital, vendendo sua força de trabalho.No contexto do 
caráter especifico da produção capitalista, 
" não se compra a força de trabalho para satisfazer 
as necessidades pessoais do adquirente por meio dos 
servicos que ela presta ou do que ela produz.0 ob- 
jetivo do comprador é aumentar seu capital, produ- 
zir mercadorias que contêm mais trabalho do que ele 
paga e cuja venda realiza também a parte do valor 
obtido gratuitamente. Produzir mais valia é a lei 
absoluta desse modo de produção. A força de traba- 
lho só é vendavel quando conserva os meios de pro- 
dução como capital e proporciona com o trabalho não 
pago, uma fonte de capital adicional." (MARX, 1984; 
718 - 719) 
À outra classe cabe a propriedade dos Prutos do tra- 
balho, da riqueza produzida socialmente. A ela vai caber também
a educacão, a escola. 
"... O velho capital periodicamente reproduzido com 
nova composição repele cada vez mais trabalhadores 
que antes empregava". (MARX, 1984: 730) 
nu No contexto da populacao trabalhadora excedente, sur- 
ge a escola nova, aquela que delega ao individuo o seu processo 
de aprendizagem, ao seu ritmo, a sua possibilidade, já que cada 
individualidade é uma individualidade. É o momento histórico da 
apologia ao indivíduo, das suas diferenças e das possibilidades 
~1 de equalizacão social que estäo centrados nele. 
É, por si só, um discurso que traz, com atraso histó- 
rico, o momento em que era resgatada a individualidade, como um
N passo de alavancagem ao seu desenvolvimento, após a revolucao 
burguesa. Este individuo não existe mais. porque este momento 
histórico é passado. Na sociedade do Capital a classe social 
engoliu as diferenças individuais. 
Assim, no berco do crédito, da concorrência, do capi- 
tal que produz capital fica traduzido, contraditóriamente, na 
:u educacao escolarizada (ou não), que a diferenca entre os indi- 
viduos não é de classe social e que, .portanto, "näo existe" 
classe daqueles que trabalham e classe daqueles que exploram o 
trabalho. l 
Se existe alguma diterenca, repetindo, é individual. 
Esta parece ser a iorma de salvar, na aparência, que este indi- 
viduo não conta mais na producão, a não ser para Produzir o ex- 
cedente de valor que é a grande lei do capitalismo.
45
nv Se nao interessa para a producão que ele exista en- 
quanto individuo, ele que cuide de si por sua própria conta e 
risco. O Capital cuidará das classes sociais lancando expedien- 
tes para negá-las. Está arado o terreno para que a escola seja 
desejada e para que recaiam sobre ela grandes expectativas en- 
quanto salvadora da pobreza, da marginalidade.. 
_ A escola, embora criticada, por vezes, é presenca as-
u sidua na fala das maes. Constitui-se em referência tanto para 
pensar a sociedade como um todo, como em cada individuo. A edu- 
cacão poderá corrigir diferencas, é uma saída possivel para a 
ascensão social. 
Ir para a escola parece não significar ir para conhe- 
cer ou para construir "instrumentos internos" que permitam li- 
dar com o saber universal e principalmente a desvelar o saber 
que colado as forcas produtivas caracteriza a contemporaneida- 
de. Ir para a escola, segundo os depoimentos das mães, signifi- 
ca conceber a educacão da escola como um momento da formacao do 
individuo para que ele se construa enquanto cidadão, com seu 
próprio esforco e vontade, usufruindo das oportunidades ofere- 
cidas pela sociedade, para “ser da sociedade", conforme verba- 
liza Janete. 
Tendo-se passado, com 200 anos o discurso materno re- 
produz e seus atos efetivam um princípio ou norma educativa de 
uma outra época e que aparece agora de maneira fetichizada pela 
própria sociedade.
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Áurea considera que se houvesse mais estudo não exis- 
tiriam tantos marginais, tantas criancas com inteligência boa 
que se perdem. 
Para Maria Júlia, se as criancas têm boa cabeca para 
estudar na escola é bom, vão conseguir melhor trabalho. 
Lucia acha que a escola é igual para todos e que 
aprender ou não, vai da pessoa, do interesse, e que profissão 
tipo médico é só a escola que prepara. As outras, é na vida que 
se aprende. 
Janete considera que para serem grandes homens, pa- 
trão, mandante, têm que fazer o 89 grau numa escola paga. As 
públicas só ensinam os primeiros passos... Todo o mundo tem es- 
ta chance. Tem escola para todos. Tem que ter é boa vontade e 
fazer alguma coisa para o filho chegar lá. Fazer economia para 
pagar o colégio para o filho, senão, dentro de uma grande in- 
dústria ele vai ser operariozinho, lá embaixo. Tem que ter ver- 
gonha na cara, também. 
Elena dará, com certeza, estudo para a filha que pos- 
sui problemas cardíacos, para que não precise trabalhar no pe- 
sado. 
Destacam-se, no discurso das mães, uma série de pon- 
tos que justificam a presenca da escola: a marginalidade, o 
trabalho, a profissão, o posto hierárquico na sociedade do tra- 
balho produtivo, as condicões de saúde para enfrentar as deman- 
das da vida. 
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1 ~ \ Para as avos, em relacao as criancas, trabalhar e es- 
tudar são coisas distintas: hoje em dia, as criancas não servem 
para nada. Só estudam, não trabalham. Só vão à escola. 
De qualquer maneira a escola é desejada, está presen- 
te em todos os discursos e em diferentes momentos, embora seja 
também criticada. Seu papel parece ser o de ensinar os primei- 
ros passos, ler e escrever, como diz Janete. ou de formar um 
médico, como diz Lúcia. 
A escola ensina, mas a tamilia é quem educa. A educa- 
cão tem a ver com valores pessoais; ensinar a rezar é dever de 
pai e mãe, embora a professora pudesse ensinar também. 
Quando o individuo deixa de ser substantivo, a escola 
a servico do Capital, se propõe a tornar os futuros cidadãos, 
sujeitos do processo educativo, em substantivos. É a forma mis- 
tificada, transmutada de clamar pelo natural, de esconder esta 
coisa social que se gruda à escola, colocando-a a servico deste 
social. Vale o "natural" da infância, vale a espontaneidade. É 
comum encontrarmos em programas oficiais de educacão pré-esco- 
lar (que se auto-denominam cientíticos) questões referidas a 
necessidade das criancas Poderem se expressar livremente, ex- 
pressar seus sentimentos e emocões, serem independentes, ati- 
vas, terem iniciativa. Necessidade também de viver em ambiente 
isento de tensões e de autoritarismo, com oportunidade de esco- 
lhas, de participacão nas decisões da sala de aula, com possi- 
bilidade de, por si mesmos, construírem seus instrumentos cog-
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nitivos de adaptacão às solicitacões do meio, serem autônomos.. 
., enfim as mesmas questões que caracterizaram as bandeiras da 
revolucão burguesa, onde era concebido, que do interior do in- 
dividuo e, a partir dele, é que brotaria um novo homem para uma 
nova sociedade. 
Pensando mais um pouco. Porque para Elena se impõe 
querer escola para a filha? 
0 objetivo é o emprego. Para a questão: Se uma pessoa 
não vai a escola, não aprende nada? Diz que hoje em dia é im- 
portante ter escola por causa do ganho. "Quem vai na escola 
trabalha no leve. Tinha que ser ao contrário. Quem trabalha no 
leve tinha que ganhar pouco. Quem trabalha no pesado tinha que 
ganhar mais. É difícil aquele que trabalha num escritorio e que 
não tenha um carro." 
Porque tanta gente trabalha no pesado? 
- "Porque não tem escola, não tem estudol" 
E porque não estudam? 
- "Se todos tivessem estudo não existia operário." 
Comenta imediatamente, por livre associacão, que um 
conhecido toi convidado para ser encarregado (revisor) de uma 
tirma e não aceitou porque se achou incapaz de mandar nos mais 
velhos, e mesmo que ganhasse mais ele não quis. “O patrão foi 
buscar um mais velho e dai deu, dai tica bonito. Um novo dar 
ordem para os velhos, não dá." 
A existência de operários é necessária. É conclusiva 
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a sua afirmacão, creio eu, inquestionável. A existência de ope- 
rários é tão natural, nesta sociedade, como a dos não operá- 
rios, sua negacão, como é natural que quem dê ordens sejam os 
mais velhos. “É bonito, é natural que seja assim... Somente, 
operários, não dá..." E Elena está certa. Neste modo de produ- 
cão, não dá! 
Esta é a expressão da educação da subserviëncia. É o 
principio educativo da obediência, da passividade, do confor- 
mismo ao social que lhe diz desde pequeno: tu és a-histórico, 
tens que te conformar, és pobre. Conformar, è tomar a forma de, 
no caso, do social que Forjou a Forma que diz, homem não e su- 
jeito... Esta associacão parece indicar, também, que a educacão 
dita não Formal ou formal tem como base o trabalho. 
Este é um mecanismo que permeia a relacão mãe e $1- 
lho, mas que se faz presente, porque as relacões materiais as- 
. 
Auf sim o colocam, para que as maes e os filhos enquanto individuos 
os resolvam por si. Questões de porte social, como esta de es- 
tudar, têm mais a ver com a realidade de não acesso a escola 
para a classe dos trabalhadores, do que com empenhos e condi- 
cões (sejam elas de que ordem) individuais. Isso vira uma ordem 
que comanda comportamentos porque as relacões sociais estão im- 
pondo esta ordem de acordo com as necessidades criadas por ela, 
isto e, mais gente letrada para o setor servico, porque ele é, 
neste momento histórico, assegurador da vida do capital, como 
foi assegurador, noutro momento, ter não letrados, ter mais
¢ 
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operários Para o “servico pesado". 
4.4. A PEDAGOGIA FAMILIAR ESTÁ TRADUZIDA NO DISCURSO DA MÃE? 
Um dos primeiros pontos que se observa no interior da 
dinâmica familiar, na relacão mãe e Filho. mais especificamen- 
te, é o Fato de ser a in$ãncia, alvo da projecão das “vivências 
Paternas". Porque a eleicão deste conteúdo? 
Como na identificação projetiva de Elena com sua Fi- 
lha mais velha, que quer ser protessora, coisa que Elena fará 
todo o possivel para realizar, já que ela tanto desejava, para 
si. conForme verbaliza, e não conseguiu. 
Este mecanismo já é explicado pela psiquiatria. O que 
ressalto do conteudo desta projecão é a correspondência direta 
com a condicão imposta pela classe social, estando qualitativa- 
mente carregada pela mesma caracterização que, em seus discur- 
sos, as mães delinem a sociedade, o governo, o trabalho, a edu- 
cacão, de uma Forma generalizada. 
Em todos estes eixos temáticos de Pesquisa, exausti- 
vamente questionados nas muitas horas de entrevistas e observa- 
dos em conversas espontâneas, no decorrer de um ano de convi- 
vio, constatei a presenca de muita coerência, em Fios conduto- 
res do raciocinio expressos no discurso (mesmo que nem sempre
5
apresentados com total clareza e organizacão), relativos a to- 
dos os temas, como também em diversos pontos que considerei, 
num Primeiro momento, incoerentes. 
Estes pontos “incoerentes" são nada mais do que a ex- 
pressão necessaria, da contradicão de uma sociedade fundamen- 
talmente contraditória. 
Tanto é assim, que uma mesma mãe manifesta, no mesmo 
discurso, duas verdades contraditórias. uma em relacão a cada 
filha: Com a pequena (2 anos), fala por ela, tomando para si a 
definicão de vontades, mesmo as que envolvam necessidades fi- 
siológicas, representando um papel de "agente externo" frente a 
uma pessoa nula, que não pode definir nada por si. Com a grande 
(9 anos), exige uma conduta, perfeita no desempenho das tarefas 
da casa, idêntica a dos adultos, também comandada por um agente 
externo, anulando-a, da mesma forma que faz com a pequena en- 
quanto crianca. Nas, embora contraditórias, estas posturas, am- 
bas revelam a presenca de uma negacão da infância. Nega a von- 
tade própria e a possibilidade de qualquer definicao que parta 
da crianca mesma, predominando a desvalia na hipo ou hipervalo- 
rizacão das possibilidades de cada idade. â mesma desvalia com 
a qual esta mãe caracteriza em seu discurso os pobres, os tra- 
balhadores ou pequenos, conforme os denomina” 
O governo, segundo ela, administra a vida da socieda- 
de. Os ricos contribuem com impostos. Isto traz vantagens, por 
exemplo, a de ter voz junto ao governo. "Pobre não faz nada, só
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trabalha." 
Este mesmo conteúdo que aparece em outros temas, que 
ne9a ou anula a infância, aparece, também, sob a forma de des- 
qualificacão do trabalhador, do operário e da classe a que per- 
tence. A valorizacão, mesmo que apareca colada a esta desquali- 
ficacão no discurso, tem como referência a classe dominante, 
isto é, alguém externo a sua classe. Diz Maria Júlia que os ri- 
cos não falam com os pobres, não ligam para eles. Diz Elena, 
que se os trabalhadores parassem, morria todo o mundo de fome, 
pobres e ricos, já que os últimos dependem do pobre para comer, 
e que, talvez, até houvesse uma revolucão se os trabalhadores 
Parassem. 
A crianca precisa de uma definicão externa, como os 
pobres precisam de uma ajuda externa para “sairem da lama", 
conforme verbaliza Janete. 
Nos tempos passados de (20 a 50, anos atrás), de 
acordo com as mães e as avós, as criancas não participavam da 
vida do adulto, a não ser para trabalhar (“se chegasse uma vi- 
zinha lá em casa nós tinhamos que ir brincar“), os adultos fa- 
lavam coisas escondidos das criancas, não aceitavam criancas 
nas conversas. 
Pode-se detectar, assim, como se caracterizava o ma- 
nejo com a infância, que tinha como critério de diferenciacão, 
a capacidade de trabalho, a possibilidade de participar das 
atividades domésticas, incluindo nelas, alem do servico da casa
ô 
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zv e cuidados dos irmãos, a participacao na feitura de hortas e 
trato de animais. 
Antes, a crianca era discriminada. afastada e os 
adultos não as aceitavam nas conversas. A crianca trabalhava 
como adulto e brincava só no final de semana (ou “descansava“, 
conforme verbaliza Maria Julia, ao recordar a infância - Ver 
depoimentos), e as mensagens dadas a elas eram mais diretas e 
mais claras. 
As mensagens eram mais claras e as regras educaciona- 
is, da mesma forma: crianca não decide, não opina, não argumen- 
ta, não participa. Pode ser mão de obra desqualificada, mas com 
exigência também desqualificada, no caso de trabalharem fora de 
casa e receberem salário rebaixadissimo. 
Hoje, a falsa responsabilidade colocada na familia, 
traduz-se em mensagens paradoxais também às criancas. A priva- 
tizacão das relações na familia nuclear delega à familia a edu- 
cacão de seus filhos representada, mais especificamente, na fi- 
gura materna. 
É uma falsa mensagem, já que familia e individuo, no 
rv caso mae, parecem não existir mais para 0 capitalismo. â Prova 
disto è que cada vez mais a educacao da infância é encargo das 
instituicões pré-escolares e escolares, embora a cobranca dos 
desempenhos infantis sejam feitas sempre à célula social fami- 
liar. 
O social subsumiu a individualidade e a possibilidade 
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das relacões materno - filiais serem diretas e unidirecionais. 
Ao contrário, as relacões também fetichizadas, atendem a dois 
vetores: o da aparência calcado na sustentacão do espectro do 
individuo/pessoa e o da essência que o nega. 
A contradicão aparece na dupla mensagem, na "hiper 
valorizacão“ da familia, do individuo, quando ele não importa 
mais para o Capital. Tanto não importa, que qualquer solucão, 
para qualquer dificuldade, não é algo que seja socializado, ao 
contrário, depende de busca individual segundo seus próprios 
meios porque o Capital não oferece alternativas sérias e efi- 
cientes. As politicas sociais atestam e confirmam este fato. 
As mães dizem que, hoje, as criancas pequenas já nas- 
cem mais inteligentes e que as criancas pequenas são muito mais 
ladinas do que as de antigamente. Hoje, as criancas opinam, ar- 
gumentam, criam, participam, são “levadas mais a sério". Algu- 
mas se tornam até ditadoras segundo Uó Aida, em nome da psico- 
logia da liberdade, que se une a uma super-exigência por parte 
dos pais, criando uma dependência marcadamente “mamadora“. 
Cada vez mais cedo, as criancas são mais exigidas. 
Aparecem como mais independentes e mais livres, embora mante- 
nham-se dependentes de seus pais: na zona rural isto aparece na 
permanência dos filhos sob os mandos patriarcais da familia; na 
cidade, empilhando pecas-moradias junto às favelas onde seus 
pais puderam garantir um espaco para morar. 
A falsa maturidade, independência e liberdade, nova- 
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mente sustentadas pelo fato de que uma coisa é outra e não 
aquela que aparece e que se mostra aos olhos do homens. No en- 
tanto, a obediência e a subserviência ficam cada vez mais abs- 
tratas. A obediência é cultuada, mas não significa "obedecer ao 
pai, como antes". As leis que legitimam determinados valores 
deslocam-se da figura do pai e da mãe para 0 social, mas para 
um social abstrato, longe, distante, não palpável (fetichiza- 
do). 
O pai e a mãe são mais tolerantes. U pai muda os fi- 
lhos, lava fralda, faz "Papinha", enquanto o social mostra-se 
mais rigido, embora o paradoxo seja o seu sustentáculo. Porém, 
mesmo com este aparente afrouxar da figura paterna, das novas 
tarefas assumidas pela mãe, fora e dentro do lar, há no seu in- 
terior, uma subserviência que paira sobre as relacões da fami- 
lia, caracterizando a presenca de papéis tradicionalmente cons- 
tituídos, como se a familia se manifestasse, mostrando seu pró- 
prio fantasma. 
Mesmo na presenca de muitas e doloridas criticas, re- 
editam papéis: a chamada classe média na critica intelectuali- 
zada; e a classe baixa, debatendo-se no "silêncio" da acão. 
"Os homens fazem sua própria história, mas não a 
fazem segundo a sua livre vontade, em circunstân- 
cias escolhidas por eles próprios, mas nas circuns- 
tâncias imediatamente encontradas, dadas e transmi- 
tidas. A tradição de todas as gerações mortas pesa 
sobre o cérebro dos vivos como um pesadelo. E mesmo 
quando estes parecem ocupados a revolucionar-se. a 
si e às coisas, mesmo a criar algo de ainda não 
existente, é precisamente nestas épocas de crise
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revolucinária que esconjuram temerosamente em seu 
auxilio os espíritos do passado, tomam emprestado 
os seus nomes, as suas palavras de ordem de comba- 
te. a sua roupagem, para, com este disfarce de ve- 
lhice venerável e esta linguagem emprestada repre- 
sentar a nova cena da história... (MARX 1988: 417) 
A familia reedita seus Papéis mortos Para não mostrar 
a contradicão. Isto seria intolerável porque ela denunciaria o 
adiantado estado de decomposicão da sociedade da qual ela é 
considerada célula mãe. 
Da familia, só existem os papéis. Ela, de fato, ex- 
terminou-se, perdeu sua funcão "natural", os papéis que se 
apresentam ao social são vazios ou estão vazios neste momento 
histórico capitalista. já que o Capital ocupou-se de institu- 
cionalizar, fora da familia, os encargos que seriam dela: criou 
a escola, a pré-escola, os especialistas, os postos de pueri- 
cultura. etc. 
A familia é "escrava" do Capital, correndo de um lado 
para o outro a procura de "alguém" que cumpra com aquilo que 
ela já cumpriu historicamente. Estas tarefas todas são coorde- 
nadas pela mãe que se vê acrescida. ainda. da culpa dos insu- 
cessos e dos fracassos com que esta montagem falsa necessaria- 
mente a "presenteia". 
A busca desenfreada de que os filhos cumpram com as 
exigências que a mãe fez consigo própria e que _não conseguiu 
cumprir. fez-se presente novamente na relacão com o filho. 
Houve um tempo em que o filho do Rei tinha garantido 
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seu papel enquanto futuro Rei. porque seu pai assim o era. A 
expectativa de que o filho fosse Rei, dava~se em cima de algo 
concreto de algo que o pai era, de fato e de direito, enquanto 
individuo. A expectativa agora se da em cima de algo que os pa- 
is não são, não puderam ser, por conta das relacões sociais que 
unem os homens de sua “época". É a projecão da ausência, do va- 
zio, de um papel que necessariamente se realiza no filho, já 
que os desejos e as expectativas da mãe não são da mãe, são do 
Capital. 
' No Capital. há uma infinita multiplicidade de ser e
N de fazer: faco educacao ao mesmo tempo que faco medicina, ao 
mesmo tempo que faco pecas de automóvel, que costuro e que faco 
bananas. No mesmo e exato momento que faco uma coisa, faco tam- 
bém todos as demais, na medida em que, nesta sociedade, a forma 
da relacão entre os homens se dá em cima do VALOR. 
O valor de troca das mercadorias, isto é, do produto 
do trabalho dos homens, tenha ele a natureza que tiver, vale 
para trocar, não importa se satisfacam ou não as necessidades 
dos homens. O que faco, o que sou, vale só como valor, não im- 
portando o ramo de sua especificidade. Não vale nada de mim, 
enquanto trabalhador individual, enquanto pessoa. No Capital, a 
forma universalizada é a do trabalhador coletivo, do trabalho 
humano abstrato. 
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Se o que faco não tem valor de uso (1) em si, para os 
homens, mas é algo que vale para o Capital, me resta a sensação 
estúpida de que nada faco ou que aquilo que faco nada vale, 
mesmo que possa valer, simultaneamente, todas as mercadorias 
produzidas pelo Capital. 
O individuo que “se bate" na procura, de algo que 
possa confirmar que ele existe, que ele tem “valor de uso", en- 
contra na vida de seu filho a possibilidade de resgatar a sua 
individualidade. 
_ 
Do filho que vai ser o moleiro que ele não foi, o mé- 
dico que gostaria de ser, a professora, enfim, pouco importa 
que tipo de profissão citar. O que importa é que, na forma va~ 
lor da sociedade capitalista, eu sou eu e todos os meus seme- 
lhantes, ao mesmo tempo. 
Se eu sou todos, não tenho uma identidade que é mi- 
nha. Eu não sou, mas quem sabe, parasitando a vida de meu fi- 
lho, eu seja! V 
A projeção da vontade da mãe ou do pai foi forjada 
historicamente. Os desejos vinculados dentro do grupo familiar 
são antes sociais do que da própria familia. 
Os “desejos da sociedade" se expressam na familia. 
(1) Ualor de uso termo utilizado por MARX, às mercadorias. 
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“Não podemos ignorar que o papel da Familia é tam- 
bém importante para que tal dinâmica exista e se 
reproduza. As relacões na familia, aquilo que acon- 
tece no seu âmbito, na verdade. não é algo tão `privado' quanto muitos asseguram ser: é algo in- 
tensamente politico, ao considerar-se politico tudo 
aquilo que de certa forma intlui na direção que to- 
ma a sociedade, na direcão que toma a história do 
homem." (SCHEIBE, 1987: 125)
1 
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As vontades da mãe, são determinadas pelo Protocolo 
zu da relacao Capital e trabalho. As vontades que seriam dos fi- 
lhos são expressas pelas mães em seus discursos de diferentes 
maneiras, eis aqui alguns exemplos; 
“ A minha Filha vai se professora, tinha vontade de 
ser professora eu, minha filha vai ser professora, eu vou dar 
estudo para ela <...) não quero que ela seja doméstica", diz 
Elena.' 
“ É engracado isto, vê se pode (ao dar mamadeira para 
uma da criancas que cuida) agora o outro quer comer, primeiro 
quando foi dado ele não quis". Esta citacão induz a pensar que 
o querer é uma decorrência necessária, obrigatória e consequen- 
te ao ato dela dar a mamadeira, isto é, do querer dela. 
Uma crianca de dois anos *az “xixi” na calca e uma 
das criancas da creche avisa; "a amiguinha mijou na calca. 
Elena reponde, “tadinha, não pediram para ela mijar e ela mi- 
jou“ (isto é não perguntaram se ela queria e não a autorizaram 
e ela se viu obrigado a soltar a urina que estava retida a ,es- 
pera de que lhe "pedissem). 
Em todas elas, repetiram-se as tomadas de decisão. 
exterma à crianca, numa relacao educativa que se assemelha a 
relacão do cidadão com a sociedade, ou com o governo. Dos pró- 
prios trabalhadores que precisam se submeter ao protocolo dos 
patrões para vender sua forca de trabalho. 
É introduzido o compromisso de uma nova “normalida- 
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de". Para a mãe, socializar significa prepara-los para viver 
nesta sociedade. Impõem-se um condicionamento contraditório, o 
de educar o individuo considerando sua individualidade, tão va- 
lorizada por algumas teorias que abordam questões relativas ao 
desenvolvimento infantil, considerando seus interesses, suas 
caracteristicas particulares, suas necessidades especificas, ao 
mesmo tempo que o socializa para um coletivo que acaba por dis- 
tanciar este individuo de si mesmo (individuo que não decide, 
que não é sujeito). 
Uemos, então, uma familia que desde si, gera filhos 
cuja individualidade esta comprometida com esta realidade e cu- 
jo Futuro, enquanto cidadão, está da mesma forma já dirigida, 
cada um, em sua classe social, a desempenhar seu papel de ex- 
plorador ou de explorado. Desta forma, 
“a familia não está a servico das necessidades mo- 
rais da pessoa, mas dos interesses da propriedade". 
(KOLLONTAI. 1988: 20) 
rw A ela parece nao caber outra coisa do que prover ali- 
mentação, vestuário, repassar alguns rituais e tabus, repassar 
condutas autoritárias (mescladas com Falsas atitudes democráti- 
cas, onde crianca também tem direito a argumento, à 
escolha...), repassar regras de etiqueta que, se bem aplicadas, 
caracterizam com a maior perPeicäo o ser autômato ou o indivi- 
duo talhado para ingressar numa sociedade também autômata... 
Considerando a privatização das relacões familiares,
caracteristica adquirida com a ascensão da burguesia, é impor- 
tante ressaltar que a familia ao constituir-se como microcosmo 
privado, deixa de ser lugar de produção, perdendo sua articula- 
ção com o social, tragmentando-se, para ser apenas lugar de 
“lazer“. D trabalho e os negócios são frios e racionais e a 
"#amilia intima, a?etuosa, cordial e emotiva". 
(MARK POSTER, 1979: 188) 
De acordo com a privatização caracteristica das rela- 
ções intra-familiares , guardando em si a autoridade presente 
nas relações de poder paternal e maternal e da identificação 
com esta autoridade interna a familia, é que se encontra um si- 
milar a autoridade idealizada como ética necessária ao trabalho 
assalariado. Já no interior da familia realiza-se o exercicio
M requerido para esta adequaçao social, a do trabalho. uma vez 
que os elos que juntam e caracterizam a dinâmica do seu viver, 
expressam os elos que organizam o social. 
Do amor do pai poderoso e forte e da autoridade pa- 
terna introjetada, é que os trabalhadores submetem-se, por pro- 
jeção, aos estatutos autoritários do social. Dai a água do 
suor do pai ser tão importante, ”curar“. 
A venda da força de traba1ho°e esta. sendo encarada 
como uma mercadoria entre outras, desloca o valor do trabalho 
produzido pelo trabalhador, para a produção de valores para o 
capital. Com isto, o trabalhador desvaloriza-se como pessoa. 
debilita sua Figura, torna sua atividade eminentemente manual, 
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dissociando-a do componente intelectual, expresso pela criati- 
vidade ou pela produção do saber. O salário que este trabalha- 
dor recebe em troca da mercadoria forca de trabalho é destinado 
à aquisicao dos meios de subsistência (basicamente alimenta- 
au Cao), para consumo imediato. 
Elena afirma que “a doenca dos pobres é o motivo de 
sua miséria”. A doenca é uma ameaca constante. Apareceu em vá- 
rias situacães e ligada a vários temas da entrevista. A doenca 
impede de trabalhar. Ligada a este fator de miséria, também há 
referência à alimentação: “o salario não dá para o sal". 
Comida e saude constituem-se em sobrevivência imedia- 
ta. É reposicão, também imediata, de forca de trabalho. 
O excasso tempo que resta, após o trabalho, não per- 
mite ao trabalhador produzir por sua própria conta novos meios 
de subsistência, ficando, portanto, totalmente subsumido ao Ca- 
pital. A dependência estreita com o Capital, cava o seu próprio 
fosso, negando a si próprio a medida em que produz Capital. Ma- 
ta-se como ser humano, fazendo viver de seu cadáver energias 
que o recriam não como homem, mas como forca de trabalho. 
Imerso nesta relação com o Capital, cego de si pró- 
prio, cega seus filhos da vontade de viver homem, transmitindo 
mensagem que garantam a sobrevivência dos mesmos, no sentido de 
que a única forma de sobreviver é se transformar em forca de 
trabalho. A heranca que deixa a eles é esta: perpetua-te en- 
quanto forca de trabalho, e te assegura vivo!
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Como passar a seus filhos a mensagem do esforço indi- 
vidual para “vencer na vida", se a "verdade" que transpira, 
grita que o esforço individual não modifica o seu lugar em re- 
lacão às classes sociais? Esforço de assalariado resulta em ser 
melhor assalariado. Modifica-se, Portanto. e um pouco, o envo- 
lucro, mas a estrutura continua a mesma. 
Dutra questão significativa presente sempre no dis- 
curso das mães é a de que, atrás de qualquer relato,esta suben- 
tendida, a questão da moral. mesmo não explicita, muitas ve- 
zes. A moral demarca o limite entre o que é válido para a edu- 
cação, o que é ensinável e o que é rechaçado e combatido como 
mau. No entanto, a demarcação deste limite é difícil de ser 
palpável, mesmo que ao nivel das palavras a mãe o coloque de 
forma clara. 
' 
Elena. Janete e Maria Júlia, dizem preocupadas que; 
“não da para soltar as meninas sozinhas na rua hoje, que os ra- 
pazes falam besteira"; que “as crianças hoje são vivas, sabem 
de tudo (sobre gravidez, por exemplo). é melhor o pai e a mãe 
falarem do que aprenderem na rua“¡ que “as crianças estão muito 
mal criadas, que as mães precisam trabalhar fora, porque o ma- 
rido sozinho não dá conta e os filhos ficam virados“; “Tem pai 
e mãe que não dão bola para os filhos e eles ficam rebeldes. 
Antigamente apanhavam. Hoje ficam soltos, soltou não da mais 
para segurar". 
Criança solta está sujeita a conviver com qualquer 
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tipo de conflito de injustiça, como chama Elena, que cita como 
exemplo o caso da filha que apanha na rua... Foi retirada da 
briga por ela porque, os colegas diziam palavrões... (botaram a 
boca). 
A mãe aparta o conflito, mas diz que a filha vai des- 
contar, donde o que motivou o afastamento da menina, foi antes 
de tudo uma questão moral. 
Pergunto a Elena se, no caso de sua filha ser sempre 
“tirada das brigas” (ignorando que tenha sido por questões mo- 
rais), como se comportaria quando adulta, frente às injustiças, 
explorações enquanto trabalhadora (que ela mesma cita). Ficaria 
quieta. se acomodaria? ' 
Responde que a gente tem que ensinar duas coisas: o 
que é violência, o que é machucar o outro e, também, que existe 
o sindicato para defender as pessoas das injustiças. 
Considerei adequado o encaminhamento em termos gera- 
is, mas no contexto deste discurso, ele denota, novamente, o 
não enfrentamento ou a necessidade de uma definicão ou de deci- 
sões externas, mesmo que o sindicato seja segundo ela, o repre- 
sentante direto de sua categoria e, portanto, de si, este re- 
passe revela e confirma, outra vez, a reproducão da politica 
da exclusão, da negação, da contemplacão. 
Falando dos trabalhadores, Janete disse, caracteri- 
zando-os, que estão surdos, perdidos, que não sabem o que acon- 
tece, que ficam à espera que o governo aumente o “salariozi- 
165
nho.. " 
A responsabilidade está deslocada de si para o sindi- 
cato, isto é, de si para alguém impessoal, ou de suas familias 
para algo institucionalizado. 
Frente a um conflito, a orientacão se dá no sentido
A de que “vao resolver por ti". Dá a pista do encaminhamento, o 
que, seguramente é um avanco. Indica o sindicato, mas se omite, 
no manejo do cotidiano quanto ao enfrentamento direto da luta, 
como que negando a própria luta. A mãe traduz a atitude negado- 
ou ra de conflitos que aparece no discurso como uma questao de mo 
ral.
¢ 
O discurso "moralizador“ serve de escora para susten- 
tar um segredo. A questão da moral aparece na briga da filha de 
Elena com os meninos da rua para esconder a desigualdade entre 
uns e outros, para esconder da menina e de sua mãe que existem 
conflitos. g 
A relacäo educativa tem como principio negar confli- 
tos e a norma educativa passa para a acão, na conduta materna, 
através do ato de trazer a menina para casa. afastando-a do 
conflito. Assim ela aprendeu a licão. 
Aprendeu a expressar uma questão da materialidade: a 
relacäo antagônica de uma classe social com a outra, a luta do 
capitalismo com a socialismo, não existem enquanto conflito ou 
então não se lida com ela na acäo. Frente à luta ou qualquer 
coisa conflitante, a gente “sai de perto", não enfrenta. 
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Desta maneira, os principios educativos deixam de ser 
expressão de dadas relações entre os homens para se transmutar 
em algo abstrato, a-histórico. Na concepção das mães, estes 
chamados principios educativos, não são produto do social. É 
isto sim, algo que acontece “sozinho” e paralelo à vida dos ho- 
mens os quais podem deles utilizar-se quando constituem familia 
com filhos à serem educados ou quando estes principios são ne- 
cessarios a educação escolarizada. 
Os princípios educativos são vistos de um ponto de 
vista evolucionista que passam de pai para filho, de um manual 
de educação para outro, de um professor para o outro, quase que 
intocáveis, com algumas adaptações, porque os tempos, a cada 
tempo, são outros. 
Da praxis materna, o Capital colheu sua sabedoria e a 
subdividiu entre o psicólogo, a entermeira, a própria educação, 
a pediatria, o servico social... E, para que a maternagem cor- 
responda as demandas do Capital, a mãe compartimentalizada, re- 
cebe de volta o saber sistematizado, traduzido do senso comum a 
ciência, apresentando-se a ela como se fosse algo extranho. 
Quanto mais sistematizado, mais arrumado e mais cien- 
tífico, mais o conhecimento esta subdividido. Assim ele retorna 
ao aconchego materno. Agora o saber necessita de tempo subdivi- 
dido para Fazer-se educação, fazer-se higiene, fazer-se psico- 
logia, no lar. 
No lar, a ausência da racionalização do trabalho, que
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corresponde a racionalização do Capital, encontra dificuldades 
de processamento. Aliás, vimos que o que se faz no lar, não é 
nem considerado trabalho, pois carece de assalariamento, ele é 
apenas um amontoado de tarefas que solicita, compulsivamente, 
de reorganização, de fazer tudo de novo, mais outra vez. 
Nesta malha de relações onde são administrados os 
afetos e os afezeres domésticos, o tempo da educação que desco- 
il 
lou-se da vida, do cotidiano, é ausente. A mãe, agora, “não tem 
tempo para educar os seus filhos.” As próprias mães sem enten- 
derem o mistério, lamentam o fato. A educação não acontece gru- 
dada ao ato de viver o dia a dia. Tem “hora de educar". 
Enquanto não chega a hora nobre de "preparar as 
crianças para a vida", como já falou um importante educador li- 
beral norte-americano (1), pai. mãe e filhos enfrentam-se tro- 
cando emoções. realizando, no aconchego do lar, o exercício de 
COÍYIUOÍCBY' 30 OUÍTO EIQUÍHES CDHCEPCÕÊS QUE TEVEÍEM 3PB.Yê|'lCÍ3, 
entre as quais, aquelas que, seguramente, garantem um movimento 
de recuo... O mesmo recuo que faz o Capital reeditar velhas 
formas de produção. 
"As relações que se dão dentro da familia possuem uma 
forte ligação com as relações sociais mais amplas. ." 
(SCHEIBE. 1987; 124) 
E neste sentido, podemos observar que: 
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(1) DEwEY, John, in "Politica e perspectiva”. (UOLIN, 1974; 
340) 
- Crescer na vida e tido como uma questão de oportu- 
nidade. Supõe uma sociedade de homens livres, iguais, sobera- 
nos para fazerem o que quiserem e o que puderem por si na con- 
quista de uma vida melhor, que garanta a sua individualidade, o 
seu bem estar pessoal, de acordo com certos principios libera- 
i5...¡ 
- O povo não cresce, porque tem preguiça e desinte- 
resse. “Eles ficam bloqueados, aqui ta bom e deu! Ficam espe- 
rando, não tem mais fé, estão surdos, não sabem nem 0 que acon- 
tece" (Janete), 
- Alguns sobem, porque recebem ajuda. “Eu mesma esta- 
va parada, esperando o super-homem. Estava com a cabeca Fecha- 
da. Só sentia que não podia Ficar mais aqui. Só saí, porque al- 
guém me ajudou. Agora eu tenho um emprego. Eu acordei". Parece, 
que Janete, com esta verbalizacäo expõe a contradicão, prega 
uma saida individual como outras mães, mas individualmente só 
sai, só acorda, com ajuda. 
- Aparece, também, a contradição de que não adianta 
querer crescer. “Subir na vida é só para rico, mesmo assim, pa- 
ra ele está dificil, está muito caro". (Maria Julia) 
"- As classes sociais? Existe como existem, brancos e 
negros por exemplo. É natural, é inexplicável, tem um mistério 
ai. Existem, porque o governo Faz esta divisão e a mantém, pro- 
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tegendo os ricos. Aiinal, eles pagam impostos e o pobre não faz 
nada." 
Parece estar tão internalizada a máxima da a-histori- 
cidade dos homens que a sociedade é vista como algo que tem um 
corpo independente dos homens ou pelo menos, de alguns homens; 
a sociedade ficou definida por uma das mães como, “vida social 
da burguesia, é a vida do clube, vestir bem. . os pobres não 
participam da sociedade, a gente se sai de casa, se sai é só 
para trabalhar”. 
A relacão trabalhador e capitalista, ou operário e 
patrão, e vista como sendo só econômica. Não existe, ai, uma 
relação social que define a economia e que define uma relacão 
de classes sociais. 
D trabalho assalariado è visto como "natural", não é 
percebido o rótulo que o social imprime ao trabalho. O trabalho 
assalariado “sempre existiu". 
Se a relacão é vista com sendo de individuo para in- 
dividuo e não de classes sociais, se o assalariamento é "coisa 
natural", há uma negacão de que, burguesia e proletariado na 
medida em que tornam esta relação mais intensa mais iixam' os 
homens nas condições que da a esta sociedade, sua própria sus- 
tentacão. 
Ha apreensão invertida do vinculo de dependência do 
patrão e do operário. Há uma negação de que a atracão maior dos 
trabalhadores, pelo Capital, está ligada a maior repulsa deles. 
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Há negacão de que o capital "rompeu" com a natureza, 
por isto o homem ainda depende de deus para plantar, do sol, da 
chuva... “Para produzir eu dependo de minha mão, o mais impor- 
tante na vida é ter saúde.” 
Há negação de que a sua vida se resume em repor forca 
de trabalho para vendê-la no dia seguinte e que o Capital não 
precisa dela para a produção em si. A máquina produz melhor, 
mas é dela, da Forca de trabalho que a mais valia pode “va- 
ler valor" cada vez maior.. 
A familia está desautorizada a realizar a educa- 
cão... Carrega, a responsabilidade de manter a aparência con- 
traditória de seu valor e importância, nesta sociedade. Daí, a 
necessidade de aparecerem, nas revistas, TV, etc, propagandas 
que confirmem a existência necessária da Familia. Se ela esti- 
vesse legitimada por si, em si, não haveria que reafirma-la. 
A Familia legitima-se, também, quando assume a res- 
ponsabilidade dos desvios morais do individuo. Ela passa, as- 
sim, a ser o depositário da negação de si própria, quando assu- 
me esta culpa. 
Quem assume a educacão em todos os planos é o Capi- 
tal. via suas instituicões estéreis, (quanto ao que se chama 
relacões personalizadas, humanas). A escola ensina, repassa o 
saber. A Familia educa, *az a formacão do homem, da moral, dos 
valores. 
À familia cabe repetir o circulo neurótico da manu-
7
tencão daquilo que sobra do individuo: na classe média nunca as 
criancas fizeram tantos cursos, nunca se pregou tanto a neces- 
sidade dos pais serem respeitados quanto ao fato de terem espa- 
co para si. Nunca se falou tanto do respeito da individualida- 
de, da necessidade de um lugar, onde se possa exercer a indivi- 
dualidade, de ser ele mesmo, cada um dos cônjuges. A apologia 
da individualidade é motivo de novela da televisão, de best- 
seller como “A insustentável leveza do ser“...(KUNDERA, 1984) 
O fato do grupo familiar estar desautorizado a educar 
seus filhos, sentir-se paralisado, faz com que haja a necessi- 
dade de uma autorizacão externa para tal. Assim o Capital cria 
formas de autoriza-los, controlando-os, por exemplo com os pro- 
gramas de estimulacão, ou com a reedição de educadores liberais 
ou até pré-liberais, com livros que tratam da infância. 
Veja-se, como ilustração, o sucesso do livro de Bruno 
Bettelheim (1988), que não fala de receitas de educacão, mas 
pelo contrário, segundo depoimento de mães que o leram “Faz 
com que a gente se reveja". "reautoriza a tomada de algumas 
atitudes". “tranquiliza“.(2) 
Há o afrouxamento das regras morais no interior da 
familia e a sociedade como um todo impõe ou reedita preceitos 
morais tidos como já superados. 
Porque este jogo? 
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(8) As duas mães que deram tais depoimentos sobre o livro de_ 
Bruno Bettelheim, exercem atividades de coordenação dev programas de educacao infantil. 
No discurso de Lucia, encontra-se que ela se sente 
apoiada pelos Filhos e desautorizada pelo social, enquanto mãe. 
Ela e outras mães verbalizam que não controlam, como antigamen- 
te, o desenvolvimento dos filhos. Parecem anunciar que o papel 
e a “Função de mãe" estão extintos, formalmente, pelo menos em 
relacão aquelas expectativas que pautavam a Funcão materna até 
então. De forma contraditória, a instituição, a ciência, a má- 
quina a substituem cada vez mais. 
O discurso está no gesto e no olhar, pouco na pala- 
vra, seguramente (pelo menos na palavra elaborada e sistemati- 
zada)! O apelo do Capital é muito forte. Diz Aurea que seu fi- 
lho é muito Falador, inteligente, criativo, (...) "ele é assim, 
porque eu passei a gravidez inteira na fábrica e lá é muito mo- 
vimentado, tudo muito dinâmico". Relatou, da mesma maneira, que 
passava horas, em seu quarto conversando com o Filho, alisando 
a barriga..., mas Aurea, no entanto está convencida que o filho 
recebeu influência ainda no útero, da fabrica capitalista e 
que, por isto, possui este ou aquele jeito de ser, de compor- 
tar-se. Este é o natural para ela. 
Foi possivel perceber, também, que se apresentam como 
natural, elementos, já ressaltados, tais como: negação de con- 
:U flitos, com reproducao da politica de exclusão, quando os Fi-
‹ 
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lhos são retirados do enfrentamento da luta; o desenvolvimento 
do individuo como responsabilidade só dele, só da pessoa, nega- 
cão da realidade de uma sociedade dividida em classe sociais,
u egocentrismo, individuo ensimesmadol privação de vontades que 
não sejam as impostas pelo capital; duplas mensagens (ou men- 
sagens paradoxais como substrato na comunicação entre o homens 
e o social); super-exigência que molda uma falsa maturidade; 
reedição de papéis, na dinâmica das relações humanas, trazendo 
questões já tidas como resolvidas pela sociedade.. 
Todos eles convergem e, da mesma forma, expressam uma 
categoria que os une, a a-historicidade, onde o homem, na apa- 
rência, nega-se como “sujeito” que vive numa sociedade com um 
modo capitalista de producão no limiar do século XXI. 
âlguns individuos, alguns grupos, algumas normas, 
cumprem a exigência do capital e expressam-nas no que é consi- 
derado patologia, rebeldia aos princípios (a moral desta socie- 
dade, deste momento histórico) e são controlados pelo próprio 
capital, com seus métodos, com seus recursos, aqueles apropria- 
dos à manutenção de seu "status", apropriados a sua manutenção. 
Controla 0 desvio e garante sua saude, caso contrá- 
rio, se seus métodos não mantém em pé a 'normalidade' que 
criou, se não lhe é possivel andar comandado pelo trilho do ca- 
minho do seu aperfeiçoamento, conforme esteve acostumado, re- 
cua, revivendo, reeditando. Novimenta-se da mesma maneira anti- 
ga. Arma táticas de sobrevivência, de auto sustentação!
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Estas táticas estão expressas não só nas suas formas 
econômicas de processamento do seu viver 'artificial mas em 
qualquer especificidade do todo. Na maternagem, aparece em ci- 
tação do tipo, "querer é poder", que traduz e reedita um prin- 
cipio liberal do poder do individuo, negador da realidade de 
3QOY`3; 
(...)o individualismo (...) dispoe cada cidadão a 
isolar-se da massa de seus semelhantes e a retirar- 
se para um lado como sua familia e seus 
tal sorte que. após ter criado para si, 
amigos, de 
dessa forma, 
uma pequena sociedade para seu uso, abandona de bom 
grado a própria grande sociedade". (TOCOUEUILLE. 
1977: 386) 
O ranco da ascensão individual traduz uma contradição 
da sociedade capitalista, quando, ao precisar negar as classes 
sociais, utiliza, no aparente, os poderes individuais como Por- 
ma afirmadora da negação destas classes. 
Se o capital rompe com o natural, se o homem adequado 
a este social é um autõmato, parte de uma máquina. 
grenagem onde a máquina desempenha cada vez mais o 
ior significância na producao da vida dos próprios 
estará garantindo que se produza o afeto, a emocão 
tos, a garra da luta? 
Porque as Formas “afetivas” impostas pelo capital 
se universalizam? 
O homem teima em continuar sonhando mesmo que, 
quanto individuo, precise se sentir, se tocar, bio-dancar. 
exemplo, realizar laboratório para discutir se amor é coisa 
de uma en- 
papel de ma- 
homens, quem 
os sentimen- 
zu- (130 
EH" 
PDT 
QUE 
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possa dar certo... e está bem dito, por que ao dizê-lo afirma 
que está posto pelo social que este sentimento" não vale mais" 
e que, ao revivê-lo, talvez, se encontre por ai, o homem “afe- 
tivo” perdido para o capital. 
Toca-se. como que para garantir aquilo que a imagem 
mental. que a representacão de seus PróPrios contornos, de suas 
possibilidades, de suas limitações de acão e sentimentos, de 
seu tempo, de seus espaco, não lhe permite mais perceber, pelo 
menos com a nitidez que já se mostrou. Precisa, então, de uma 
imagem externa como se o seu ego corporal (a representacão men- 
tal de si) estivesse diluido no social, necessitando que o ou- 
tro (seu semelhante), lhe confirme, lhe afirme o humano. 
Se é certo que o capital rompeu com o "natural“. . 
Se é certo que o social, travestido de natural ocupa e preenche 
o espectro, será certo, então, que no social, um dos lados da 
imagem é o de espectro e o outro lado, da mesma imagem é o do 
homem. 
Que o homem não venha tão devagar, que não precise 
espiar para andar. Ele mesmo é propriedade de si. Que prevaleca 
o natural! Mas o natural histórico. Caso contrário, vingará o 
espectro e o recuo ganhará vida, retardará a revolucão. 
A mãe, quando traduz, quando expressa, da dinâmica 
Familiar, a totalidade das relações sociais, caracteriza na a- 
historicidade o elemento mais Forte das relacões educativas. 
Será “coincidência” aparecer neste grupo de mães,
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avós e técnicos em educacão esta categoria, de forma tão acen- 
tuada? 
Nas, é deste mesmo grupo que os discursos revelam uma 
contradição. ' 
Os meus filhos fazem as coisas sozinhos. Eu ensino, 
eles se viram. porque eu não vou dar tudo de mão bei~ 
jada, eu deixo lutar. Cai, levanta! Levanta! Uai em 
frente! A mãe tá aqui, eu ajudo, não é nada mastiga- 
do, não! 
A comida eu boto na mão dele, mas é ele que tem que 
comer..." 
O que expressará a intuição desta mãe? 
Diria que na construcão de si, o homem, talvez, possa 
vislumbrar o novo, 0 outro mundo e que e materialidade, dando- 
lhe cobertura, tal qual esta mãe faz com seu filho, berre com 
voz imperativa: Te levanta! 
É nesta malha de mensagem e contra mensagemf frente 
as demandas da materialidade que se encontra a crianca a ser 
educada. É nesta sociedade que a figura materna representa a 
síntese da tarefa educativa delegada à familia. 
Este é o momento histórico onde as forcas produtivas 
não colocam para a consciência do homem, de forma clara, o con~ 
junto do movimento que deriva da sociedade atual. E ai está a 
crianca a ser educada. 
Qual é o rumo da sociedade? 
Que pedogogia adotará esta mãe? 
A pedagogia do homem “natural“? Aquela que pensa este
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homem de forma a~histórica? Aquela para a qual o social ou o 
cultural não são os “elementos” de suporte da humanidade na 
producäo de si própria? 
A proposito destas propostas de educacão que dicoto- 
mizam o homem do social, UYGOTSKY, ao expor os fundamentos de 
uma das teorias contemporâneas que estabelecem relacões entre 
desenvolvimento e aprendizagem, chamou atenção para o que uma 
delas defende onde é preciso considerar, 
as leis de desenvolvimento como leis naturais que o 
ensino deve ter em conta, exatamente como a tecnolo- 
gia deve ter presente as leis da fisica, o ensino 
não pode mudar estas leis, do mesmo modo que a tec- 
nologia não pode mudar as leis gerais da natureza" 
(VYGOSTSKY, 1977: 33). 
Essa teoria por ele citada como dicotomizadora da re- 
lacão homem e socidade, desvincula a crianca de seu grupo so- 
cial e neste caso, o papel mediador da mãe terá como base um 
repertório que trabalhará o que é considerado como sendo as re- 
acões inatas nesta crianca. D inato, desvinculado do social, 
então, constrói espectros ou estátuas, como verbalizau o filho 
de uma das pessoas entrevistadas. (Filho de AÚREA, IBIRAMA) 
Ao transgredir as pedagogias do inato, do natural. 
não realizando as propostas de recuo do Capital, não reeditando 
papéis e preceitos de um tempo ha muito já passado, a mãe (1) 
cumprirá um outro papel. Cumprirá o papel mediador de histori- 
cizar o homem que é seu filho, provocando-o a produzir para si, 
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uma identidade que não negue (no sentido de não poder ver) as 
relações sociais que o ligam aos demais homens, mas que, justa- 
mente a partir dai. vislumbre o novo, uma vez que, 
"Desde o nascimento. as criancas estão em constante 
interação com os adultos, que ativamente procuram in- 
corporá-las à sua cultura e à reserva de significados 
e de modos de fazer as coisas que se acumulam histo- 
ricamente." (UYGOTSKY, LURIA. LEONTIEU, 1989: 27) 
(1) Dirijo-me à mãe, porque foi em seu discurso que pude perce- 
ber a totalidade da sociedade. ai expressa.
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ANEXO 
Neste anexo consta o roteiro utilizado nas entre- 
vistas realizadas com as mães crecheiras (creches domicilia- 
res) e com as mães operárias. residentes na cidade de Ibira- 
ma. 
Este roteiro foi composto por pergunta relerentes a 
três itens: sociedade, trabalho e educacão . Sua elaboração 
loi baseada em trabalhos de Paolo NÓSELLA (1981), Janice 
PERLMAN (1981), Karl MARX (1977-1984) e Leôncio RODRIGUES 
(1971). Foram incluidas, também, muitas questões que sugiram 
no próprio processo de entrevistas. 
SOCIEDADE 
- Na sociedade em que vivemos, existem divisões en- 
tre as Pessoas? 
- Como a sociedade de está dividida? 
- Porque existem pobres, pequenos (usar o termo que 
a mãe emPrega)?
» 
- Como se explica isto? (É um problema dos indivi- 
duos ou da sociedade como um todo?) 
~ Esta situação pode mudar? 
- Do que depende esta modi?icacão? 
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Estas mudanças seriam necessárias mesmo que cau- 
sassem violência, desordem? O que significa de- 
sordem? violência? 
Quais seriam as principais modificações que deve- 
riam ser feitas? 
Há necessidade de mudanças proiundas? 
O que seriam mudanças profundas? Exemplos. 
O que seriam pequenas mudanças? Exemplos. 
Pequenas mudanças resolveriam a questão? Por quê? 
Onde estão as raizes dos problemas? 
Nestes ultimos anos a situação do povo melhorou 
ou piorou? 
Em quê? Por quê? 
Este fato dependeu de atitudes do governo, do po- 
vo mesmo? Por quê? ` 
Que possibilidades os trabalhadores possuem para 
melhorar a sua situação?
I 
Que Possibilidade tu tens de modificar a tua si- 
tuação econômica? (L.M.R.) O que precisaria acon- 
tecer? ' 
Por que não tem possibilidades? 
E a situação do povo? 
É mais Fácil resolver a situação de uma pessoa, 
somente, do que a do povo? Por quê? 
O que o governo precisa faàer para que o Brasil 
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progrida? (L.M.R.) 
Que tipo de governo poderia apressar o desenvol- 
vimento do pais e elevar o nível de vida do povo? 
0 governo representa todos os brasileiros? 
O governo compreende e resolve os problemas de 
todos os brasileiros? 
Para o governo todas as pessoas são iguais? 
O que o governo pensa dos ricos, pobres, homens, 
mulheres, criancas, operários. patrões...? 
Conhece casos em que o governo usou da forca pú- 
blica para colocá~1a ao lado dos patrões e contra 
os operários? (MARX) 
Conhece casos em que o governo tenha intesvido 
para proteger os operários? (MARX) 
Qual é a tarefa dos governantes? 
Quais são as responsabilidades do governo? 
Teria voz nas decisões do governo? Por quê? 
Que Parte da sociedade tem voz junto ao governo? 
Por quê? De que maneira (ou através de que) con- 
seguem ter voz junto ao governo? 
Por que existem leis? 
Quem faz as leis? 
Através das leis os problemas do Brasil poderiam 
ser resolvidos? 
Qual é o destino dos pobres, pequenos.. ? 
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As mães podem colaborar para modificar esta so- 
ciedade? De que maneira? 
Se tu pudesses escolher, numa briga, Ficavas do 
lado do governo ou do povo? Por quê? 
E sobre as pessoas desta sociedade: Como as pes- 
soas se vêem? 
O que pensam umas das outras? 
Como são as pessoas hoje em dia? E antes? .Por 
quê? 
Se tu iizesses parte do governo o que Farias em 
primeiro lugar? E depois? 
D que tu pensas de ti como Pessoa? 
O que as pessoas mais valorizam? Por quê? 
Que qualidades tu achas que uma pessoa deve ter 
para ser teu amigo? Por quê? 
O que quer dizer amizade? 
Antes existiam amizades mais fortes que agora? 
As pessoas não ligam umas para as outras? Por 
quê? 
As pessoas se ajudam? De que maneira? 
E as criancas se ajudam, ou cada uma pensa, so- 
mente, em si? 
Como é que elas demonstram isto? Terias algum 
exemplo para dar? 
Solidariedade quer dizer; sentimento que junta as 
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pessoas em horas de alegrias, soFrimentos, com- 
promissos, responsabilidades, lutas, necessida- 
des .. Tu achas que as pessoas são solidárias 
umas com as outras? Por quê? 
O que é mais importante nesta sociedade: as pes- 
soas, os negócios, o dinheiro... ? Por quê? 
E o amor? Ainda existe? De que maneira as pessoas 
demonstram ter amor?
~ As pessoas estao por dentro das coisas que acon- 
tecem no mundo? Por quê? O que impede? 
Elas sabem por que o Brasil está desta maneira? 
Existem segredos que as pessoas não descobrem? 
Quais são? Tu tens alguma idéia sobre alguns des- 
tes segredos? 
Por que as pessoas não descobrem? Quem é que não 
deixa? 
O que aconteceria se as pessoas descobrissem es- 
tes segredos? 
Participas de algum movimento politico, de alguma 
organização? (Associação de Bairro? Grupo de 
Igreja? Sindicato? Partido Politico?) Por que re- 
solveu participar? 
Por que não participar? Não conhece? Falta de 
tempo? O marido não permite? 
Qual é a funcäo destas associação, grupos, sindi- 
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catos, partidos? 
Quais devem ser as funções de um sindicato? (L.M. 
R) 
Os sindicatos cumprem com as suas funcões? Por 
Que? (L.M.R) 
Algumas pessoas dizem que os sindicatos não devem 
intervir na politica do pais; outros dizem o con- 
trário. Qual é a tua opinião?. Por quê? (L.M.R.) 
Por que alguns operários entram em greve e outros 
não? 
Participou de alguma greve? Quando? Por quê? 
A greve é educativa? Por quê? 
A greve mostra para os patrões a forca que os 
operários possuem? De que maneira? 
A greve é como uma arma que os trabalhadores pos- 
suem? Por quê? 
A greve só é legal quendo è permitida? Por quê? 
Por que alguns grupos de pessoas são contra as 
greves, ou não querem permitir que se iaca ggre- 
ves? 
Achas que esta é a melhor Forma dos trabalhadores 
manifestarem suas necessidades? Por quê? 
Por que existem partidos politicos? 
Trabalhas em campanha eleitoral? Participas de 
comício? Por quê? 
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Qual é a funcão do voto? Por que se vota? 
O marido participa? Vota? 
Quais partidos políticos conheces? 
Tu tens partido politico? É filiada? Por quê? 
Qual é o partido que está do lado do povo? 
Se tu pudesses criar um partido politico, quais 
seriam as coisas mais importantes que tu coloca- 
rias no programa deste partido? (As coisas que 
fariam os trabalhadores votar neste Partido)? 
Lês jornal? Qual é o assunto que preferes? 
Que programas de televisão tu vês? Por quê? 
Gostas de ver novela? Por quê? 
O que e novela tem a ver com a realidade? 
Por que na novela tudo da certo? 
As novelas Passam alguma mensagem? Quais são? Tem 
a ver com a politica do pais? 
TRABâLHU 
Por que trabalhas na Fábrica? Na creche? 
O que a Fábrica exige para ingresso? (pré-requi- 
sitos de admissão). O que a Pre$eitura exige Para 
ser mãe crecheira? - 
A Família (pais ..) trabalha em indústrias, no 
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campo, onde, como? (como desenvolvio economia de 
subsistência). 
Se os pais não trabalham na indústria - Por que 
tu trabalhas na Fábrica e porque os teus pais não 
precisaram? 
Trabalhou na tábrica antes de ser crecheira? 
Tens vida melhor que a dos país? Em quê? 
Adaptou-se, logo, ao trabalho da fábrica? Creche? 
Quais as maiores dificuldades? (Tarefas em si, 
regulamentos, colegas, disciplinas?) 
Qual o tempo necessário para ir de casa à fabri- 
ca? 
Com que idade comecaste a trabalhar? 
Ficaste algum periodo desempregada? Por quê? 
Já Foste mandada embora do emprego? Por quê? 
Se fosse demitida seria em consequencia de quê: 
do trabalho em si ou pela participação na luta 
sindical? Encontraria emprego, logo? 
Qual é o posto mais alto que tu Podes alcançar na 
Fabrica? E como mãe crecheira? 
No que pretendes trabalhar no Futuro?° Qual é o 
teu sonho? Por quê? 
O que é que tu consideras trabalho em tua vida? 
O trabalho na fábrica è uma continuação do traba- 
lho da casa? O contrário? E a relacão mãe creche-
9
_- 
ira e a casa? 
É certo as melheres terem que trabalhar na Fábri- 
ca? Qual seria a atividade que a mulher deveria 
desempenhar? 
Há discriminacão entre o trabalho da mulher em 
relação ao trabalho dos homems, na fábrica? 
O que tu fazes com o salário que ganhas? 
Ganhas mais do que o marido? 
Como te sentes dentro da fábrica? Como crecheira? 
Como és tratada? 
Qual é a coisa que mais te desagrada no trabalho? 
Tua vida moditicou depois que comecaste a traba- 
lhar? Em quê? Por quê? 
Como administras a casa, trabalhando na fábrica 
(ou com a creche)? Quando não está na fábrica o 
que iazer em casa? 
Houve mudanca nas tarefas da casa depois que fos- 
te trabalhar na fábrica (ou como crecheira)? 
E com os Filhos? 
E a relacão com o marido? 
De que maneira o marido participa na execucao das 
tarefas da casa?
_ 
O que aprendeste, quanto ao trabalho em si, quan- 
to a relacão com o patrão, quanto a relacão com 
os colegas? 
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Trabalham criancas na fabrica? Com que idade co- 
mecam a trabalhar? Acha correto que as criancas 
trabalhem desde cedo nas Fábricas? Por quê? 
Existem aprendizes? 
Em que condições são empregadas? 
Em que idade as pessoas devem comecar a trabalhar 
na fábrica? 
Com quanto tempo de trabalho a pessoa deve apo- 
sentar-se? Aposentadoria é direito ou favor? 
O que é que tu achas da frases: “O trabalho eno- 
brece, dignifica...“? 
Numa sociedade as pessoas podem não trabalhar? De 
que maneira? O que é preciso acontecer para tal 
(Em que condições seria possível o não trabalho)? 
Como é o trabalho que realizas na fábrica? 
Que tipos de trabalhos existem na fábrica? 
Quem os executa? (homem, mulheres, adolecentes, 
criancas)? 
E o operário que escolhe onde e com o que vai 
trabalhar? 
Como é feita a divisão do trabalho? 
Quem Paz o trabalho mais importante?‹ 
Como os operários são tratados? 
D que precisa melhorar dentro da tabrica? 
Achas que eles tem direitos a reivindicar?
Que direitos são estes? Por quê? 
O salário está de acordo com o trabalho que Fa- 
zem? É justo? 
Por quê? 
Como realiza o trabalho: manual ou com ajuda de 
maquinaria? (MARX) 
Quantas horas trabalhas por dia? 
Quantos dias por semana? 
Poderia ser diferente? Em quê? Acha certo? 
O que precisaria ser modiFicado para que os ope- 
rários trabalhassem menos horas por dia? 
De quanto tempo é a parada para o almoço? Existem 
outras paradas? E se o operário precisa ir ao ba- 
nheiro, como faz? 
Sobre as condições de higiene, de proteção à sau- 
de? Quem limpa a tábrica? Existe ventilação? En- 
trada e proteção ao sol? Umidade? Posto de Saude 
- quem trabalha? i 
No caso de acidentes no trabalho, que providên- 
cias são tomadas? 
As gestantes recebem alguma atenção especial? 
Como o patrão obtém lucro? 
O que os operários pensam sobre o trabalho? 
Na tua opinião o que é um operário? (L R.M ) 
Os operários se reunem para discutir sua situacão
1 
I. _ 
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na fábrica? 
Existem grupos de mulheres e homens, separadamen- 
te, ou não? São as mulheres ou os homens, as pes- 
soas mais sensíveis aos problemas que acontecem 
nas fábricas? 
Que leis tu conheces que dão protecão ao trabalho 
da mulher, na Fábrica? 
E as que dão protecão aos operários, em geral? 
Precisa de leis especiais para proteção dos ope- 
rários ou as leis da fábrica já protegem os ope- 
rários? 
Quem faz as leis da lábrica? 
E as que protegem os operários? 
Os patrões tem leis? Quais são, as dos operários 
ou as da fábrica? Por quê? 
O que você faria se visse o patrão brigando com 
um operário? 
Diante de um acidente com um outro operário, o 
que Farias? 
Em que se baseia o patrão para promover os empre- 
gados? 0 que você acha desta forma de promocão? 
Qual seria a sua sugestão para promovë-los? (L.M. 
R) 
Que pessoas consideras que são teus patrões? (Uer 
como percebe: gerente. instrutor ..) 
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Em caso de infração de contrato, por parte do pa- 
trão, em que penalidade ele incorre? (MARX) 
Em que penalidade incorre o operário, se este é o 
culpado da inFracão(MARX) 
EDUCAÇÃO 
O que é que tu pensas de ti como mãe? Como tu és 
enquanto mãe?
\ 
O QUÊ Sefiã HECGSSÂFÍO que Uma mãe *FÍZQSSE P3.Y`3 
que seu Filho crescesse bem, com saude, com inte- 
ligência? Que realizasse os sonhos da mãe? 
Que qualidades precisa ter um filho Para ser con- 
siderado bom filho? 
Para ser mãe precisa estudar? 
Se tu tivesses estudado seria mais fácil criar os 
filhos? Por quê? 
Se a tua mãe vivesse aqui por perto, que ajuda
, 
gostarias que ela te desse, na educação dos fi- 
lhos? Por quê? 
As nossas mães nos ensinam a cuidar dos lilhos? 
De que maneira? 
Qual a lição mais importante que tu aprendeste 
com tua mãe?
A presenca da tua mãe ou de qualquer outra pes- 
soa, no momento do nascimento dos filhos ajudou? 
No que mais ajudou ou atrapalhou? Por quê? 
0 que seria considerado uma boa mãe? E uma 
má? Por quê? Que qualidades precisa ter uma 
Para ser uma boa mãe que defeitos fazem dela 
mãe má? 
Enquanto mãe, quais os principais problemas, 
ficuldades, questões que enfrentas? 
mãe 
mãe 
uma 
di- 
É mais fácil criar filhos hoje em dia? E antiga- 
mente? Por quê? No que é diferente, no que se as- 
semelha? 
Quais são os cuidados mais importantes que 
mãe precisa ter com o Filho; 
- nos Primeros dias de vida 
- nos primeiros 3 meses 
- no Primeiro ano de vida? 
- e depois? 
Uma 
Quais são os maiores necessidades que as criancas 
Possuem nestas diferentes idades? 
Enquanto a crianca não fala. como é que a mãe en- 
tende o que ela quer? 
O que a crianca faz para "dizer" que tem #ome, 
está como xixi? Que quer que a mãe Fique perto 
dela?
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_ 
Consegues distinguir o choro de "manha", de um 
outro choro? Como? O que fazes com a crianca nes- 
ta hora? 
Com que idade as criancas comecam a reconhecer as 
outras pessoas? E a entender o que as Pessoas di- 
zem? 
Como é que tu sabes que teu tilho te reconhece? 
Descrever, se lembra. E te entende? 
De que tipo de brinquedos ou brincadeiras as 
criancas pequenas necessitam? 
O que fazes quando percebes que a crianca quer 
coisas que tu não considera que ela precise ou 
não podes dar? ' 
Õuais são as coisas mais importantes que uma 
crianca precisa aprender de pequena, para levar 
Para vida futura? 
Por que as criancas são dependentes dos pais, até 
que idade elas o são? 
Quando é que as criancas se entende como pessoa? 
O que Paz que-tal coisa aconteca? 
O que será que uma.crianca pensa do mundo? 
Quais as coisas mais importantes que os pais fa- 
zem e que as criancas imitam? 
Que bons e que maus exemplos os pais dão? 
Como se ensina uma crianca pequena? 
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Por que é preciso ter paciência com as criancas? 
Hoje mais do que antes? Por que? 
Ja experimentaste imitar as criancas? 
Dá tempo com a lida da casa, para ficar observan- 
do ou brincando com as criancas? - Como as crian- 
cas brincam? 
D que conversam?
_ 
D que sentes quando tens que trabalhar e não po- 
des ficar com a crianca? Como resolves isto? 
No que a mãe é mais importante para o filho. E o 
pai? 
Se pudesses propor uma modificacão nas creches, o 
que faria? Por que? De que maneira? 
A creche é uma boa solucão para resolver o pro- 
blema das criancas que não podem ser cuidadas pe- 
los pais? Qual seria a melhor solucão? 
Por que preferes cuidar (deixar) dos filhos em 
casa (creche domiciliar) em vez de coloca-los em 
outra creche? 
Em que lugar gostarias de deixar os filhos se não 
estivessem na creche domiciliar ou numa outra 
creche? Por quê?
Q 
Como achas que vai ser a escolarizacão dos filhos 
depois que sairem da creche? 
O que pensas sobre a Escola? 
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Como ela é hoje? Educa, realmente? Educa para 
quê? 
Como gostarias que fosse a escola? 
O que gostarias que a escola ensinasse para os 
$ilhos? 
Para que serve a Escola? (Relacão Escola e Vida) 
Para quem são Feitas as escolas? 
Os professores das escolas de Ibirama são bem 
preparados para dar aula? Por quê? 
Que professores são bem preparados? 
Os melhores professores onde estão empregados? 
Ds professores, na escola, são como os operários, 
na fabrica, em relacão ao trabalho que iazem? 
O que existe de parecido? ' 
Que diferenca possui? 
Que diferenças e semelhança existem entre a Esco- 
la Pública e a Escola Particular? 
Todas as criancas possuem chances iguais de 
aprender? 
Por que sim, por que não? Quem tem maiores chan- 
ces? Por quê? 
O que seria prociso fazer para que todos apren- 
dessem? 
Se existem criancas que não aprendem na escola, 
para o que ela escola serve, então? 
200
Se não existissem escolas como é que as pessoas 
aprenderiam as coisas? 
A escola ensina tudo o que é preciso para a vida? 
O que a vida ensina? 
Onde se aprende mais? 
E Fora de escola, quem é que ensina? De que mane- 
ira? 
E quem não estuda na escola? Como aprende? Como 
resolve os problemas da vida? Quais säo, mesmo, 
os grandes problemas da vida? 
Porque umas pessoas estudam tanto e outras não 
estudam? 
Por que, em geral. os trabalhadores são pessoas 
que não estudam? ' 
Será que, Justamente, por que não estudam é que 
são trabalhadores? 
Que diferenca existe entre um trabalhador bracal 
e uma pessoa estudada? 
Uma pessoa estudada está bem preparada para en- 
Frentar os problemas da vida?
_ 
Uma pessoa estudada é “uma pessoa culta“? Só quem 
estuda é uma pessoa culta? 
O que é ser uma pessoa culta? 
Um trabalhador é uma pessoa culta? Todas as pes- 
soas podem ser cultas? 
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Que cultura possuem os trabalhadores? A cultura 
dos trabalhadores é diferente da cultura das Pes- 
soas estudadas? Existem culturas diferentes? O 
que faz com que a cultura seja diferente? 
Qual é a cultura mais importante para a vida? Por 
quê? 
0 que é mais importante: a prática que a vida vai 
ensinando ou a educação? 
Existe um saber que prepara para a profissão e 
outro que prepara Para a vida? Como é cada um de- 
les? Para que serve? 
Há relaçäo entre um saber e o outro? 
A escola pública transmite cultura? Qual cultura? 
Qual é a cultura que tu gostarias que teu tilho 
tivesse? Por quê? 
Quando o tilho vai para a escola, o que é que tu 
espera que aconteca? Por quê? 
Uma escola boa, o que é ensinaria? 
E o teu marido e a tua Çamilia, o que esperam da 
escola? 
E os trabalhadores 0 que esperam? 
Até que série os Filhos dos trabalhadores devem 
estudar? Por quê? E por que os outros devem estu- 
dar mais? 
Os filhos dos trabalhadores não estudam bastante 
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por vontade de seus pais? É por vontade dos fi» 
lhos? É por vontade de quem? 
D que os Filhos acham que os pais querem que eles 
facam na escola? 
Os $ilhos acham que alguns pais pensam que a es- 
cola não serve para nada? 
Isto Pode influir no fato dos filhos não irem bem 
na escola? Por quê? De que maneira? 
Se os pais acreditam que a escola ensina coisas 
importantes para a vida, tem alguém que imagina o 
contrário e passa essa idéia para as criancas? 
Se a gente observar bem, uma porcão de criancas 
numa praca bem grande, dá para dizer qual delas 
vai se dar bem na escola, ou não? Por quê? Como é 
que a gente vë isto? 
Que coisas garantem o sucesso escolar e a conti- 
nuidade (até terminar os estudos) dos filhos na 
escola? 
Existem escolas suficientes para todas as crian- 
cas estudarem? Quem é o responsavel por isto? 
Os pais são culpados por não darem estudo para os 
iilhos? 
Quem elo responsável por isto? 
Adianta os pais serem “bem intencionados" para 
que os Filhos estudem? Por quê? 
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.- 
'O rádio e a televisão ensinam alguma coisa? O 
quê? Para quem é importante estes ensinamentos? 
Quem é que faz os programas da TU e do rádio? É 
gente do governo? São pessoas que não tem nada 
que ver com o governo? Que pessoas são estas? Es- 
tas pessoas estão preocupadas com os trabalhado- 
res ou com as outras pessoas? Ao lado de quem 
elas estão? 
As propagandas para vender coisas (os comercia- 
is), são $eitas para os trabalhadores comprarem? 
Para quem? 
A TU pode deseducar as pessoas? De que maneira? 
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